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PREFÁCIO
Maria da Conceição de Almeida
O livro de Vera Lucia Xavier Pinto é um banquete de palavras 
dispostas à mesa dos pesquisadores que somos todos nós, educadores, 
nutricionistas, sociólogos, estudantes, diretores de escolas, merendeiras. 
Uma partitura composta pelas notas sonoras de uma ética da diversidade 
e da religação de saberes. Um artifício capaz de encorajar professores, 
estudantes, técnicos e profissionais de várias áreas a trilhar os caminhos 
e as veredas do conhecimento complexo. 
G
e
o
rg
e
 M
al
ki
ne
 -
 S
e
re
ia
s 
(d
et
al
he
)
9A autora expõe, por meio de uma alquimia 
noológica exemplar, a dimensão existencial da 
pesquisa – argumento central do livro.  Com-
preende as perguntas que fazemos sobre um 
fenômeno e a escolha de caminhos para cons-
truir as respostas, como atitudes políticas. Cer-
tamente essa perspectiva é uma bifurcação 
importante na atual reorganização da cultura 
científica, ora em consolidação.  Religar cultu-
ra científica e humanista; introduzir o sujeito no 
conhecimento; ter consciência de que a inter-
pretação que fazemos do mundo é sempre la-
cunar, inacabada e comporta erros, ilusões e 
incertezas; propiciar a emergência de cenários 
sociais alimentados pelas forças da conjunção 
e não da separação; exercitar uma ética e esté-
tica da compaixão e da amorosidade; fazer co-
pular razão, sensibilidade e emoção; manter em 
combustão a resistência a toda e qualquer for-
ma de crueldade e injustiça são, entre outros, 
princípios de conhecimento capazes de cuidar 
de uma civilização enferma e carente de justiça 
social.   
Conceber a alimentação como fragmento 
de uma totalidade que exibe as faces das de-
sigualdades sociais, faz desse livro um convite 
à politização do pensamento e das ações coti-
dianas de todos que assumem papéis diferen-
tes no ambiente escolar. Retirar pouco a pouco 
- ao longo da afetuosa narrativa coloquial – os 
véus da obscuridade e do segredo sobre o que 
é pesquisar parece ter sido o propósito de Vera 
Lucia.  Ao ler esse livro todos são convocados 
a se tornarem pesquisadores. Atores. Autores. 
Construtores de realidade.  Se, conforme Hu-
pert Reeves, a criação do mundo em sete dias, 
segundo o mito bíblico, não está concluída, é 
importante que assumamos o papel de arte-
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sãos do oitavo dia como pesquisadores, ativis-
tas políticos, vendedores de flores, cuidadores, 
tutores de afeto, estudantes, músicos, pintores. 
A escola pode se tornar o cenário ideal para a 
gestação e o cultivo dessa diversidade de arte-
sãos do oitavo dia.  
O apelo a uma ecologia das ideias e da 
ação, com vistas a pensar a pesquisa como um 
ato político é urgente e inadiável. Queiramos ou 
não, toda ação, por mais insignificante e pontual 
que pareça ser, interfere no cenário maior do 
qual é parte. Se é assim, que as atividades de 
pesquisa sejam movidas pela consciência de 
nossa interferência no objeto a ser concebido, 
construído, compreendido. Movidos pelo dese-
jo profundo em pesquisar, como sugere Vera, 
sejamos movidos também pelo sentimento de 
responsabilidade pela palavra dita ou silencia-
da. Isso é mais urgente ainda se temos como 
horizonte as ciências da complexidade, e como 
espaço de ação as “ciências do humano” e não 
as “ciências humanas” como reafirma com per-
tinência a autora desse livro. 
Dessa perspectiva podemos conceber 
a pesquisa como um ato terminal e libertário. 
Como uma ação capaz de gerar sementes de 
vida no momento mesmo de sua execução. 
Como uma atitude alimentada pelo desejo de 
mudar o mundo e pelo compromisso do pes-
quisador com o fenômeno que quer conhecer. 
Como uma atividade que se origina da curiosida-
de dos mamíferos, em especial dos humanos, e 
é capaz de se metamorfosear em procedimento 
científico com objetivos, caminhos a seguir, 
escolhas a fazer. Como um diálogo aberto, sem 
dissimulações.
Por que a pesquisa pode ser concebida 
como um ato terminal? Porque a vida é breve. 
11
Porque a história que vivemos é, em grande 
parte, produto de nossa obstinação, de nossos 
sonhos, das nossas práticas cotidianas. Porque 
toda palavra proferida provoca, de imediato ou 
posteriormente, uma reação. Porque a obser-
vação, a entrevista e o diálogo expõem valores, 
concepções, modos de intervir na realidade. 
Porque o encontro entre pessoas, por mais bre-
ve que seja, é da ordem das experiências vivi-
das. Como sabemos, todo e qualquer momento 
vivido deixa marcas e provoca (queiramos ou 
não) recusa ou aceitação; abertura para novos 
sonhos ou desestímulo e desesperança;  mobi-
lização dos sujeitos para se tornarem atores da 
sua história ou  desencorajamento das potên-
cias criativas e emancipatórias.  Um pesquisador 
é mais que um mp3, uma máquina fotográfica, 
uma filmadora.  É um construtor de realidades 
e pode ser um semeador de futuros.  E, se não 
tem poder para transformar a realidade solita-
riamente, tem mais influência do que imagina 
para alimentar a esperança na transformação 
social. 
Para empreender seu propósito de injetar 
paixão no desejo de conhecer, a doce e apaixo-
nada Vera Lucia Xavier Pinto faz uso dos mes-
mos protocolos, categorias e técnicas já con-
solidadas pela cultura científica. Mas não para 
consagrá-las como é praxe na atitude científica 
que congela as verdades porque tem medo das 
metamorfoses e transformações. Ao contrário, 
ela as revisita problematizando-as, borrando 
seus limites de intocabilidade, destituindo-as 
do lugar de verdades irrevogáveis.  Se valendo 
de uma importante portaria governamental bra-
sileira que traça diretrizes para a promoção da 
alimentação  saudável nas escolas (PASE) e de 
sua ousada e múltipla experiência de pesquisa, 
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a artesã do oitavo dia que teceu esse livro 
incita-nos a uma criatividade radical e sem 
medo. 
Que este livro provoque em você que 
o tem nas mãos agora, a mesma alegria 
e prazer que a mim provocou. Ao final de 
sua leitura será a hora de tomar os pincéis, 
escolher as cores, pintar o arco-íris de uma 
ciência que dialoga com os mistérios do 
mundo.  
Numa noite de julho, com carinho
Maria da Conceição Almeida
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O PONTO DE PARTIDA
Mas se a vida é tão curta como dizes,
porque é que me estás lendo até agora?
       (Mário Quintana)
Foi difícil decidir o que devo dizer a você, que está deixando de ler 
Machado de Assis, Miguel Hernández, Wole Soyinka, Nadine Gordimer, 
Clarice Lispector, Cora Coralina, Rosalía de Castro ou qualquer ser dessa 
estirpe, para passear tua mirada sobre esse livro.
Tal decisão supõe uma necessidade - que muitas vezes também 
tive - e faz-me cúmplice dessa insólita escolha, conferindo a mim certa 
responsabilidade sobre que caminhos percorrer para que seu arrepen-
dimento não seja igual àquele que provei inúmeras vezes quando fiz 
semelhante opção. 
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A primeira coisa que me ocorre revelar para 
começar nossa “conversa” com menos dúvida 
de que essa leitura lhe causará pesar, é que 
você não necessita, - nem deve, fazer tal esco-
lha!  Não abandone os escritos literários sob ne-
nhum pretexto! Você experimentará insights ao 
mesclar essa leitura com produções poéticas. 
Seus problemas, esses que lhe fizeram chegar 
até este livro, parecerão mais amenos, pois lei-
turas desse tipo te farão ver e acreditar em so-
luções criativas. Saiba que sem criatividade, a 
pesquisa nunca será capaz de aproximar-se da 
vida.
Com essas leituras você também descobri-
rá que a genialidade é fascinante, porém rara... 
e se isso para você for um problema terá que 
resolvê-lo com outros livros ou indo a uma tera-
pia. O que proponho aqui, ao contrário, é o cami-
nho da simplicidade e da aprendizagem. Creia 
que não é necessário ser um gênio da literatu-
ra para escrever um trabalho; saiba ainda que 
lendo esses escritos você poderá desenvolver 
habilidades como ler/escrever nas entrelinhas, 
criar metáforas e unir de forma obstinada razão, 
técnica, estudo, esforço e sensibilidade. Adqui-
rir tal competência, sem dúvida, será um bom 
caminho para aprender a fazer ciência.
Unir palavras e leveza na academia é um 
desafio para todos. Iniciei-me  em pesquisa há 
quatorze anos, quando ingressei no Mestrado 
em Ciências Sociais na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN, onde atualmente 
trabalho como professora, no Departamento 
de Nutrição. O GRECOM - Grupo de estudos 
da Complexidade, local em que  então dei 
meus primeiros passos como investigadora, 
não é um “lugar”, físico, mas mental, do qual é 
impossível sair.   Naquela época, contando com 
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o apoio de alguém que prima pela criatividade 
e a ousadia na pesquisa, minha Orientadora de 
Dissertação, a Professora Maria da Conceição 
Xavier de Almeida, Coordenadora do Grupo, 
pude conhecer as ideias da complexidade, 
e aprender a unir arte e ciência forjando um 
amálgama indestrutível, que marcou todo o 
meu trabalho a partir daquele momento.
Chegar agora à Universidade Autônoma 
de Madri (UAM) foi um movimento que fiz 
para conhecer outro grupo, que também se 
fez relevante em meu processo formador 
- o GICE - Grupo de Investigação Cambio 
Educativo para a Justiça Social -. O supervisor 
de meu estágio pós-doutoral, o Prof. F. Javier 
Murillo, presenteou-me com a vivência 
junto às pessoas que desenvolvem, sob 
sua coordenação, um belíssimo trabalho de 
educação para a Justiça Social.
Eu deveria, então, amalgamar vivências e 
saberes que circundavam esses dois momen-
tos de minha formação. Mais que isso, deveria 
escrever meu trabalho, esse que suas retinas 
encontram nesse exato momento, que nunca 
saberei qual será, mas ao qual me dedico com 
paixão, quando, ora, escrevo. 
Durante os dias iniciais, porque não dizer 
meses, no qual pensava como elaborar meu 
texto, vi-me envolvida, na verdade emaranha-
da, com papéis e ideias.  A segunda coisa que 
me ocorre dizer então é que sempre será difícil; 
sempre ter-se-á dúvidas e sempre será traba-
lhoso iniciar algo, independente do momento, 
que viva, em pesquisa.
 Tive muita dificuldade em começar este es-
crito, especialmente porque travei uma luta ima-
ginária entre a rigidez científica e a necessidade 
de metáforas que habitam a escrita criativa. Isso 
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me produziu um grande desconforto, que supo-
nho acirrado pela estadia em um centro, ainda, 
refratário, à junção de criatividade e produção 
científica, como a universidade. Sentia uma (o)
pressão – ainda que não saiba precisar sua ori-
gem , que me fazia crer que esperavam de mim, 
um texto como os que encontro nos bancos de 
dados das universidades espanholas. Compila-
va teses, artigos, lia livros, todos repletos de in-
formações,sem dúvida alguma relevantes, mas 
engessadas num formato “científico” monótono, 
que, creia não despertava nenhuma paixão em 
mim.
Os arquivos se somavam nas pastas do com-
putador na mesma proporção que a angústia 
se avolumava em meu coração. Tinha uma leve 
referência de como queria escrever... Deseja-
va fazer um livro introdutório para a pesquisa, 
que não fosse simplório, tampouco um manual. 
Lembrava-me de um livro, de minhas leituras 
quando mestranda, que me deu prazer, eluci-
dou questões, e, o melhor de tudo, intensificou 
minha vontade de ser pesquisadora. Trata-se 
de A arte de Pesquisar1 de Mirian Goldenberg, 
que sugiro a você “degustar”. 
Pensava escrever algo parecido, que des-
pertasse desejo e levasse as pessoas que me 
lessem, especialmente estudantes de Nutrição 
ou de Educação, a sentirem um profundo dese-
jo de pesquisar, para melhor compreenderem 
os passos que devem ser dados para realizar a 
Promoção da Alimentação Saudável nas Esco-
las (PASE), mas não uma investigação ou  uma 
ação em PASE qualquer. Queria algo que con-
tribuísse também para que a PASE e a pesquisa, 
fossem vias por meio das quais se pensasse e 
construísse a Justiça Social. Eu estava decidida 
1  GOLDENBERG, M. A arte de Pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa 
em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
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a contribuir nesse sentido, só não conseguia ver 
um formato que me agradasse para fazer mi-
nhas ideias e sentimentos chegarem até você.
Tudo isso resvalava em minha cabeça em 
meio ao véu da ortodoxia que se estendia so-
bre mim. Dizem que “não há mal que sempre 
dure”, e assim foi. Uma leitura deliciosamente 
estruturante chegou à menina dos meus olhos, 
que parou de percorrer letras negras ferradas 
em papel branco e pôde iluminar-se no ama-
relo vivo do pensamento que também sente. 
Um livro que se chamava Mi escuela sabe a na-
ranja2 de M. Carmen Díez Navarro trouxe-me os 
sentidos de volta e pude aliá-los à razão. Ao ler 
fragmentos desse texto minha alma foi acorda-
da pela delicadeza, e perguntei-me “meu texto 
tem sabor de quê?”. Percebi que não tinha sabor 
2 NAVARRO, M. C. D. Mi escuela sabe a naranja: estar y ser en la escuela 
infantil. Barcelona: Graó, 2007.
até então, mas que deveria tratar de prepara-lo 
para a degustação.
Enfim, pude inteirar-me de  que não tinha fir-
mado junto à CAPES - Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior - agên-
cia que financiou meu estágio pós-doutoral, ou 
à minha Universidade, um pacto de apresentar 
algo que não coadunasse com minha história 
profissional ou com meu estilo de fazer ciên-
cia. O compromisso assumido foi o de elaborar 
um material didático sobre como fazer pesqui-
sas qualitativas nas escolas, buscando contri-
buir com aquilo que nutricionistas e professo-
res necessitam construir, que é a Promoção da 
Alimentação Saudável no espaço escolar. Lem-
brei-me, por fim, que eu poderia ser eu mesma, 
melhor dizendo, que temos que sê-lo, indepen-
dente do lugar onde estejamos e do escrito que 
pretendemos compor.
18
A partir desse momento fui tecendo este 
texto com o desejo de incentivar aquelas pessoas 
que o leiam, a estar nas escolas. A minha nem 
sempre teve sabor de laranja, algumas vezes foi 
limão, mas muitas outras vezes, foi o papaya mais 
doce que alguém pôde provar.  Foi por essas 
vezes inesquecíveis que por ela me apaixonei. 
Ali pude sentir-me viva, importante, solidária, 
participante, amada e feliz. Tanto, que me fiz 
professora. Pensava nunca deixar esse espaço 
– a escola, mas fiz-me nutricionista também e 
em seguida professora universitária, por esses 
passos que vamos dando, um após o outro, sem 
saber bem o porquê, e um dia nos encontramos 
no final de um longo caminho sem volta, e ali 
ficamos. Mas a escola seguia, e segue, tendo 
um enorme espaço em meu coração. 
A portaria 1010, dos Ministérios da Saúde 
e Educação brasileiros, que dava as diretrizes 
para a Promoção da Alimentação Saudável nas 
Escolas veio ao meu socorro nessa empreita-
da acadêmica. Encontrei um motivo para vol-
tar àquele lugar como professora universitária e 
por essa razão fiz este trabalho.
Escolher a forma como apresentar esse tex-
to a você, como já disse, foi outro problema que 
tive que resolver e sobre isso também quero fa-
lar. Como professora de cursos de graduação, 
vivencio e observo as dificuldades do alunado 
em adentrar nos textos rebuscados, que consi-
deram difíceis e por isso se desestimulam pelos 
temas tratados em tais escritos. Gosto de coisas 
simples, quis, portanto, optar pela simplicidade. 
Edgar Morin e Saramago escrevem com sim-
plicidade e nem por isso são simplórios. Mui-
tas vezes a Academia forja uma linguagem que 
não chega aos iniciantes, que por isso se sen-
tem desencorajados, incapazes e deslocados. 
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Não é essa minha intenção, por isso esse texto 
foi construído como uma conversação. 
Trata-se de um texto introdutório, no qual 
meu interesse foi tomar três elementos (Pes-
quisa Qualitativa, Justiça Social e PASE) e arti-
culá-los para incentivar um trabalho de inves-
tigação a partir de uma perspectiva complexa. 
Como apresentá-lo? Que formato teria? Esse é 
outro desafio para quem pesquisa. Você tam-
bém o enfrentará. É o momento de compor...
Veio-me à mente o lead como uma forma 
de fazê-lo. Essa é uma expressão inglesa cujo 
significado é “guia” ou “o que vem à frente”. No 
jornalismo, o termo é utilizado para referir-se à 
primeira parte de uma notícia, nela são expos-
tas informações essenciais para que se com-
preenda com clareza de que trata a matéria. É 
elaborado tendo como norteador a resposta a 
seis questões: “O quê?”, “Quem?”, “Quando?”, 
“Onde?”, “Como?”, e “Por quê?”. Baseada nes-
sa ideia, construí esse escrito. Um texto intro-
dutório, como um lead, no qual cada capítulo 
corresponde à minha resposta a uma dessas 
indagações. Lê-lo não te deixará no fim do ca-
minho, mas te dará ânimo para pôr-se em mar-
cha. Você entenderá o essencial, ao menos o 
que para mim foi eleito como tal, para depois ir 
aos detalhes, quando necessite ou queira.
O título também foi um dilema a superar. 
Sempre é. Como eram seis as perguntas, lem-
brei-me da “teoria dos seis graus de separa-
ção”, que defende a ideia de que no mundo são 
necessários no máximo seis laços de amizade 
para que duas pessoas quaisquer se conectem. 
Penso que o lead para mim foi um instrumento 
para tecer “seis graus de aproximação”, porque 
as seis perguntas foram respondidas buscando 
uma unidade para o ser/estar pesquisador.  A 
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ideia foi aproximar coisas que muitas vezes 
são tratadas de forma fragmentada, como es-
sas três - Pesquisa Qualitativa, Justiça Social e 
PASE. Além disso, aproximar você e a pesquisa, 
escritor e leitor, educação e saúde.
Desejo que você, depois dessa leitura, quei-
ra ir às escolas para contribuir com sua pesqui-
sa. Que a partir desse estudo, o professorado, 
os familiares, as merendeiras, a equipe técnica, 
a gestão e, em especial, aquelas pessoas que 
ali se encontram como estudantes despertem 
um espírito investigativo. Que as reflexões que 
brotem dessa experiência compartilhada efe-
tivem a escola como um espaço que tem um 
sabor a despertar nas pessoas, o gosto por ter 
saúde!
E esse escrito? Que gosto tem? Cada um sa-
berá ao ler. O que posso dizer é que foi delicioso 
escrevê-lo. Para mim tem gosto de esperança, 
esse “sentimento lead” capaz de nos “aproximar” 
em infinitos graus para juntos sonharmos e efe-
tivarmos a construção de um mundo mais justo.
Norah Nelson Gray - Menino com laranjas
21
O bom lead é aquele que faz o leitor continuar a ler.
(Luiz Garcia)
1º GRAU DE APROXIMAÇÃO
O QUE é pesquisar?
O que é realmente irritante nas instruções deste tipo é que elas deixam 
implícito que só há um modo de montar essa churrasqueira – o modo 
que elas indicam. E essa suposição liquida qualquer criatividade. Na 
realidade, há centenas de maneiras de montar a churrasqueira, e 
quando nos fazem seguir apenas uma delas, sem mostrar o problema 
como um todo, torna-se difícil seguir as instruções de forma a não 
cometer erros. Você perde o amor pelo trabalho. E, como se isso não 
bastasse, é muito pouco provável que lhe tenham mostrado a melhor 
maneira.
 
(Robert M. Pirsigem “Zen e a arte da
manutenção de motocicletas”)
Se procurar bem você acaba encontrando. 
Não a explicação (duvidosa) da vida, 
Mas a poesia (inexplicável) da vida.
(Carlos Drummond de Andrade)
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O propósito desse livro é apoiar você, 
estudante universitário iniciante na pesquisa, que 
deseja realizar seu trabalho em escolas.  Como 
disse na apresentação, percorrerei seis graus de 
aproximação, pontos de conexão entre você e 
a pesquisa, que espero sejam importantes para 
os passos seguintes de sua jornada. 
Acredito que antes de começar a fazer 
determinada atividade a pessoa deve saber do 
que se trata, e das implicações desse fazer para o 
mundo e para si. Da mesma forma, uma discussão 
epistemológica sobre a ciência precisaria ser 
a primeira coisa que um estudante deveria ter 
acesso quando se inicia no mundo da pesquisa. 
Infelizmente isso não ocorre frequentemente, 
por isso, o primeiro grau de aproximação que 
tentarei estabelecer entre você e essa atividade 
será o entendimento do que é pesquisar.
Você já observou que o vocábulo “pesquisa” 
está impregnado de uma representação de 
“verdade” e que incide fortemente na opinião 
que as pessoas têm sobre as coisas e as 
The Agnew clinic - Thomas Eakins
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situações, e na capacidade e/ou possibilidade 
de transformá-las?
Discussões comumente são encerradas 
quando alguém dispara a fatal afirmação, “As 
pesquisas revelam que...”. O receptor dessa 
assertiva, não conhecendo um dado oriundo 
dessa mesma forma de pensamento para 
“contestar à altura”, costuma render-se.  Tenho 
certeza de que você já viu e/ou vivenciou essa 
situação muitas vezes.
Mas o que essa sentença “as pesquisas 
revelam...” traz em seu âmago de tão silenciador? 
O que evoca? Sem dúvida, sua força reside na 
associação entre dois vocábulos: “pesquisa” e 
“ciência”.
A ciência, há cerca de 400 anos, cunha e divulga 
discursos e ideias para explicar/desvendar 
o mundo, como outras formas de pensar a 
realidade. No entanto, tende a deslegitimar a 
filosofia, a arte, a religião e os saberes da tradição 
como expressão de conhecimento. 
Esse processo, chamado “cientificismo”, é 
objeto de discussão de muitos pensadores. Aqui 
se tentará entender como surgiu o pensamento 
científico, como se tornou uma forma dominante 
de pensar a realidade e como vem sendo 
interpretado ao longo dos anos.
Para começar, é importante pensar 
sobre o momento histórico que propiciou o 
fortalecimento da ideia de “ciência” como um 
modo de conhecer supostamente superior aos 
outros.
A partir do século XVII o apogeu da 
racionalidade instaurou-se e o pensamento 
científico foi fortalecido. Circunstâncias históricas 
colocaram-no em um patamar privilegiado 
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nas sociedades moderna e contemporânea. 
Elencarei alguns momentos e pensadores que 
foram cruciais para esse fortalecimento:
O antropocentrismo, que incitou o homem 
a buscar explicações racionais, depois de um 
período de crenças e medos superdimensionados 
pela estrutura econômico-social medieval.
O pensamento racional de René Descartes, 
para quem o mundo era como uma máquina 
que se poderia conhecer por meio de fórmulas 
matemáticas. 
As elaborações de Isaac Newton, cujas 
leis, fundamento da física clássica, dotaram 
de coerência os acontecimentos ocorridos 
cotidianamente nessa grande “máquina”, vista 
então como sólida, quase imutável e passível de ser 
desvendada em sua essência e comportamento 
pela resolução de cálculos e equações.
Creep Machine - David Ho
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O surgimento e fortalecimento de modelos 
econômicos, como o mercantilismo e o 
capitalismo, para os quais o avanço da tecnologia 
tornou-se imprescindível. 
Em síntese, acontecimentos políticos e 
econômicos propiciaram que a ciência deixasse 
de ser uma forma de expressão do mundo, como 
outras existentes, e passasse a ser vista como 
uma linguagem preponderante.
 Olhares desatentos tendem a confundi-la 
com a “Verdade”. Ler esse capítulo permitirá a 
você refletir sobre isso. Qualquer pessoa que 
faça ciência com seriedade sabe que seu fazer 
se traduz em tomar o discurso científico para 
expressar determinada realidade. Não se trata 
de descobrir e reproduzir uma verdade imutável.
Mas o que é esse discursar? Esse fazer 
“pesquisa”?
Está claro que essa atividade “emerge da 
curiosidade e do desejo de ordenar o caos. 
Perguntar e responder por que e como as coisas 
são como são, bem como estabelecer causas, 
dinâmicas, direções e duração dos fenômenos 
configuram, juntos, o horizonte maior da atitude 
investigativa dos humanos”1. 
Sempre me impressionou, na vida 
acadêmica, e em especial na área da saúde 
em que trabalho mais amiúde, o número de 
estudantes com envolvimento em pesquisas 
científicas que quase nunca pensam sobre as 
implicações desse trabalho, a pesquisa, e desse 
modelo de pensamento, a ciência. Não lhes 
foi concedido o direito - ou seria o dever? - de 
pensar sobre o que fariam antes de “colocar a 
mão na massa”.
1  ALMEIDA, M. da C. de. Método complexo e desafio da pesquisa. In: 
ALMEIDA, M. da C. de.; CARVALHO, E. de A. Cultura e pensamento complexo. 
Natal: EDUFRN, 2009, p. 97–111, p. 97.
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O físico, matemático e epistemólogo Gérard 
Fourez, falando sobre sua atuação na ciência 
no começo de sua carreira, conta-nos um 
episódio que creio interessante para ilustrar o 
que digo:
Um acontecimento que marcou minha 
vida foi o descobrimento de que o contrato 
de pesquisa pelo qual me pagavam 
para fazer meu doutorado em Física em 
Maryland vinha do Pentágono. Viver em 
um departamento de física americano 
durante a guerra do Vietnam obrigava, 
cedo ou tarde, a cerrar-se os olhos, ou 
a constatar-se que as ciências estão 
profundamente ancoradas na história dos 
indivíduos e das coletividades. Restou-
me encontrar um caminho entre uma 
atitude “anticiência”, deplorável para o 
apaixonado pela ciência que eu era e sigo 
sendo, e uma ingenuidade que abomino. 
Cheguei a dar-me conta de que a vida 
intelectual – seja ela em ciência ou em 
filosofia – implica eleger com que olhos a 
pessoa olha o mundo.2
Provavelmente essas pessoas que observo 
- sem dúvida alguma dedicadas, sérias e 
responsáveis, que aliam a atividade do ensino 
à pesquisa, orientando estudantes em iniciação 
científica ou elaborando trabalhos de fim de 
curso - nunca tiveram a oportunidade de pensar 
sobre tal assunto. Dessa forma, não são capazes 
de reconhecer a lente sob a qual sua mirada foi 
2 FOUREZ, G. Como se elabora do conhecimento: La epistemologia desde 
um enfoque socioconstrutivista. Madrid: Narcea, 2008. p. 11.
Antes da operação - Henri Gervex
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exposta, e consequentemente quais práticas e 
discursos têm realizado em seu nome.
Rubem Alves3, em “Conversas com quem 
gosta de ensinar”, lembra-nos a metáfora 
elaborada por Charles Wright Mills, quando 
esse comparou a situação dos cientistas a de 
remadores.
A Ciência é como uma embarcação levada 
por cientistas que estão em seu porão. O barco 
segue velozmente, porque esses remam com 
eficiência, dando tudo de si, mas não conseguem 
enxergar para onde o estão levando. Assim não 
vislumbram o caminho, aonde chegarão, nem 
mesmo as consequências da viagem (ou do 
ancorar) para o mundo no qual a nau transita. É 
fácil olhar para os problemas do mundo de hoje 
e compreender o risco de tal cegueira.
3 ALVES, R. Conversa com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez: 
Autores Associados, 1980. (Coleção Polêmicas de Nosso Tempo), p. 90.
Novamente Fourez pode ser tomado como 
exemplo quando nos conta o encaminhamento 
de sua história intelectual, 
Pouco a pouco compreendi que era 
necessário refletir sobre o ser humano 
em seu contexto, em sua história e frente 
à história. Isso não nega o valor das 
ciências naturais e humanas, porém eu 
comecei a sair de uma torre de marfim e 
a perguntar-me por que era tão ingênua 
minha representação do mundo. Recordo 
especialmente do secretário de redação 
da Revue Nouvelle que, levando-me um 
dia à estação me disse: ´Gérard, será 
necessário que escolhas...`.Tratava-se de 
eleger a maneira de olhar o mundo, nossa 
sociedade, as ciências, as tecnologias, 
nossas crises políticas e econômicas, 
nossas religiões. Teria que decidir 
fundamentalmente se queria olhar tudo 
isso com os olhos dos dominantes ou 
dos dominados. Tratava-se de algo que 
envolvia maior comprometimento que 
as opções de vida que até então eu 
acreditava ter feito”.4
Tampouco devemos pensar que fazer uma 
eleição sobre como trabalhar em Ciência, o que 
4 Fourez, op. cit., p. 13.
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dizer, é algo tão fácil de ser realizado. Raj Patel5 
com muita propriedade nos mostra como uma 
das táticas das indústrias para a legitimização 
de suas práticas é o domínio do conhecimento 
resultante de uma ação efetiva na academia.
Lembra-nos esse autor que aqueles que 
criticam o atual sistema alimentar vão perdendo 
espaço e financiamento para suas pesquisas. 
Cita ainda o interessante caso de Ignacio 
Chapela, que em 2000, publicou com um aluno 
um artigo que anunciava que o milho Oaxaca 
apresentava traços de contaminação por um 
milho transgênico, ilegal no México desde 1998. 
A revista Nature retirou o artigo alegando não ter 
confiança no original.
O raro dessa situação, conforme comenta 
o próprio Patel6, é que o processo de avanço 
5 PATEL, R. Obesos y famélicos. El impacto de la globalización en el sistema 
alimentario mundial. Barcelona: Los libros del lince, 2008, p. 137.
6 Ibid., p. 138.
científico se dá dessa forma. Um artigo passa 
por uma rigorosa análise dos especialistas que 
o aceitam para a publicação. A comunidade 
científica deve então conhecê-lo, discuti-lo e 
criticá-lo. Sendo essa a dinâmica de diálogo no 
mundo científico é no mínimo intrigante a retirada 
de um artigo depois de publicado.
Patel7 afirma que a vida desse investigador 
foi atormentada por uma série de e-mails 
que o acusavam de ser mais ativista que 
cientista. Sua ascensão ao cargo de professor 
associado, recomendada por unanimidade por 
seu Departamento e por uma comissão ad hoc 
instituída para analisar sua atividade docente 
foi estagnada por um pedido de revisão do 
Senado, sendo conseguida somente após  esse 
ameaçar empreender uma ação judicial. Tornou-
se associado, mas até 2008, ano da publicação 
7 Ibid., p. 138.
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do livro de Patel, Chapela recebia salário de 
adjunto.
Segundo Patel8 e o próprio pesquisador, 
a razão para a rejeição devia-se ao fato de 
o professor opor-se a uma doação que a 
empresa Novartis faria à Universidade, na 
ordem de 50 milhões de dólares para ter 
acesso privilegiado à sua produção. Chapela 
afirmou ter presenciado, em uma defesa 
de tese que participou como examinador 
externo, que a pesquisadora descobrira 
algo de caráter comercial. Os professores 
de seu departamento sugeriram então que 
ela retirasse a informação de seu trabalho e 
a deixasse para a Norvatis.
Um fato similar ocorreu recentemente 
e também pode servir de exemplo. Um 
estudo realizado pelo pesquisador francês 
8 PATEL, op. cit., 139.Retrato de Louis Pasteur - Albert Edelfelt
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Gilles-Eric Séralini, publicado em 2012, no Food 
and Chemical Toxicology, foi retirado da revista 
porque “os resultados apresentados, que não 
são incorretos, não permitem concluir”, segundo 
a correspondência enviada pelo editor ao autor 
em novembro de 2013. Séralini afirma que um 
debate científico não justifica a retirada de um 
artigo  e que somente fraudes ou erros podem 
justificar tal ação. Segundo ele, essa decisão 
estaria vinculada à chegada de um biólogo 
que trabalhou na Monsanto no comitê editorial. 
O estudo de Séralini concluiu que “[...] os ratos 
alimentados com OGM morrem antes e sofrem 
de câncer com mais frequência que os demais. 
[e há] uma mortalidade duas ou três vezes 
maior entre as fêmeas [...]. Há de duas a três 
vezes mais tumores em ratos tratados dos dois 
sexos”9.
9 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE AGROECOLOGIA. Cientista denuncia 
pressão contra publicação de pesquisa anti-OGM. 29 nov 2013. Disponível em: 
<http://pratoslimpos.org.br/?p=6488>. Acesso em: 02 dez. 2013.
Muitas vezes a ciência é feita e seus princípios 
utilizados sem que se faça uma reflexão crítica 
desse fazer, que, como vimos,  não é neutro 
nem inocente. Por se tratar de uma forma de 
pensamento construída por humanos, não é 
imparcial e muito menos alheia a interesses 
econômicos, mas essa aparente neutralidade 
é oportuna àqueles que fazem dela uma via 
para manter os privilégios de uma minoria da 
população mundial. 
A maior parte da produção científica atual é 
concebida, vivenciada e financiada em sintonia 
com a forma como nossa sociedade se organiza 
para produzir sua riqueza,  como estabelece 
suas prioridades, fomenta seus valores e elege 
quem deles pode desfrutar.
Você está percebendo que o ato de 
pesquisar está atrelado a um contexto, e que 
qualquer pessoa que utilize essa forma de 
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linguagem como tradução do mundo está 
elaborando um discurso sobre ele. 
Com seu trabalho o mesmo acontecerá, por 
mais simples que você possa desejar fazê-lo, por 
menor que você imagine ser sua contribuição. 
Lembro-me como fiquei impressionada 
quando entrei no Mestrado em Ciências Sociais 
e ouvi a professora Danielle Pitta, estudiosa 
das questões do Imaginário, citar Bachelard, 
chamando nossa atenção ao fato de que mesmo 
nas ciências “duras” há um discurso ideológico 
subjacente.
Pasma, ouvi o exemplo de uma reação 
química que aprendemos e ensinamos por 
anos seguidos nas escolas: ácido + base = sal + 
água. Ouvimos e repetimos que o ácido ataca 
a base, quando poderíamos dizer que a base e 
o ácido reagem.
Eu, licenciada em Química, era professora 
dessa disciplina há vários anos e nunca havia 
pensado que em minhas aulas fortalecia uma 
ideologia machista e, no entanto, fazia. 
O alquimista - Cornelis Bega
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Devido às distintas dimensões e importância 
que galgou em nossa sociedade, a Ciência 
tornou-se objeto de reflexão de filósofos (Lyotard, 
Bachelard, Escola de Frankfurt), historiadores 
da Ciência (Kuhn, Popper, Lakatos, Feyerabend) 
cientistas (Galileu, Einstein, Prigogine, Maturana) 
e sociólogos, como Berger, Merton e Morin. Essa 
gente, cada qual ao seu modo, buscou entender 
seus movimentos, questionar seu império, 
importância e desafios.
Alguns apontamentos que fiz para entender 
melhor isto, a Ciência, baseada no que se tem 
pensado e escrito sobre ela, será o que mostrarei 
em seguida, para que você comece a ter 
curiosidade sobre o tema e depois vá ampliando 
seu conhecimento, segundo seu interesse, 
fazendo suas próprias notas, construindo seu 
próprio saber. As próximas páginas serão o 
equivalente a ver o trailer de um longa metragem.
A palavra ciência vem do latim scientia, e 
significa conhecimento. Poderíamos, então, como 
primeira alusão, dizer que fazer ciência seria 
criar uma circunstância, em função do desejo 
de conhecer algo, para efetivar nossa aspiração. 
Obviamente, fazemos isso em várias ocasiões 
e nem por isso podemos dizer que estamos 
elaborando conhecimento científico. 
Lição de Anatomia - Rembrandt
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Para ser categorizado como científico, o 
conhecimento deve ser organizado dentro de 
uma conjuntura especial10, em que:
1) o pesquisador deve propor uma ordenação 
do que conhece; 
2) esse conhecimento deve fazer sentido; e 
3) deve ser aceito como científico pelos seus 
pares, a chamada comunidade científica. 
Você está percebendo que “conhecer 
cientificamente” é ser capaz de elaborar 
conhecimento de uma maneira específica, 
obedecendo a determinados critérios. 
Muitas vezes, aqueles que se iniciam 
no estudo da pesquisa científica sentem 
urgência em dominar os procedimentos que a 
caracterizam, mas tão importante quanto isso 
10 TURATO, E. R. Tratado de metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 
construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas 
da saúde e humanas. Petrópolis: Vozes, 2003, p. 65.
é pensar essa atividade a partir de um enfoque 
epistemológico11. Isso permitirá que sua forma de 
fazer ciência transcenda a repetição mecânica 
de procedimentos e técnicas.
Uma forma que considero importante para 
pôr em marcha a tentativa de entender a Ciência 
é recordar as formas como foi pensado o 
conhecimento ao longo do tempo. Esse retorno 
pode fornecer algumas “senhas” a esse universo 
no qual muitos transitam sem pensar bem o 
como e o porquê.
A realidade, os fenômenos naturais, o mundo 
em si, sempre foram fontes de curiosidade para 
o ser humano, que desde as mais remotas eras 
desejou conhecê-los para facilitar e dar sentido 
à sua existência.
11  Epistemologia é a disciplina na qual se estuda a maneira como os seres 
humanos conhecem. Vem da palavra grega épistêmê que significa conhecimento.
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Podemos dizer que o chamado “pensamen-
to mágico” foi o primeiro engendrado pelos hu-
manos a fim de en-
tender e interagir com 
seu entorno. A obser-
vação dos fenôme-
nos da natureza deu 
o mote para a cria-
ção de rituais (par-
te significativa dessa 
forma de conhecer) 
cuja finalidade era e 
é atrair ou afastar os 
acontecimentos ao 
simulá-los. Ainda que 
o pensamento mági-
co seja citado como 
a “primeira tentativa de elaborar conhecimento” 
esboçada pelos humanos, ele ainda subsiste. A 
religião surgiu posteriormente como um tipo de 
conhecimento que também pretendia transcen-
der a realidade, mas 
nesse caso, a via era 
(é) o enaltecimento de 
entidades às quais são 
atribuídas a origem e 
a causa de tudo que 
existe. 
Esses dois modos 
de conhecer aborda-
dos têm em comum o 
fato de serem alcança-
dos por meio de uma 
vivência individual e 
íntima, não deman-
dando demonstração 
ou comprovação. Trata-se de uma questão de 
fé, e de adesão por desejo pessoal. É um conhe-
 Aríbalo grego de 480-470 a.C., que representa um médico a curar o braço de um paciente
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cimento valorativo, inspiracional, não verificável, 
sistemático, infalível e exato.
Gostaria aqui de abrir um parêntese e citar 
Frei Betto, quando discute o fechamento da 
Academia a práticas e ideias relacionadas e esses 
tipos de conhecimento, ainda que nos “subúrbios” 
do pensamento e da vida mesma eles existam: 
Na prática, ainda estamos longe do 
resgate da unidade. No ocidente, as 
universidades continuam fechadas a 
métodos de conhecimento e vivência 
simbólica, como a intuição, a premonição, 
a astrologia, o tarô, o I Ching e, no caso 
da América latina, às religiões e aos ritos 
e mitos de origem indígena e africana. 
Tais “superstições” são ignoradas pelos 
currículos acadêmicos, embora haja 
professores e alunos que frequentam 
terreiros e mães-de-santo, e consultam 
as cartas do Zodíaco e os búzios.12
Mesmo que ainda façam parte de nossas 
vidas, sociedade e cultura, essas formas 
12 BETTO, F. Indeterminação e complexidade. In: CASTRO, G. de, ALMEIDA, 
M. da C. X.  de, CARVALHO, E. de A. (Org.) Ensaios de complexidade. Porto Alegre: 
Sulina, 1997, p. 53. 
de interpretar o mundo, essas maneiras de 
conhecer, foram superpostas por aquela surgida 
na Antiguidade, na Grécia, que instituiu uma nova 
forma de conhecimento. 
Poderíamos dizer que nesse processo 
nasceu a Ciência. O pensar filosófico inaugurou 
um feitio de conhecer pautado na racionalidade, 
que buscava desvendar a realidade, saber o que 
são as coisas, por que são, suas causas, seus 
princípios e fundamentos. Tudo isso pela via de 
um pensamento radical e universal.
O conceito clássico de ciência seria, então, 
aquele saber desenvolvido por filósofos que se 
queria constituir como um reflexo da realidade, 
pela busca da verdade, das essências e das cau-
sas, e que encontrava na lógica e na geometria 
euclidiana seu fundamento maior. Esse conheci-
mento é valorativo, racional, sistemático, não ve-
rificável, infalível e exato.
37
Essa forma de interpretar a realidade foi 
aceita até o Renascimento, quando modificações 
radicais ocorreram. Nesse momento a Ciência e 
a Filosofia se dissiparam, processo denominado 
“A antiga aliança”13, em que se estabeleceu um 
pacto de diferenciação no qual à Ciência coube, 
desde então, pensar o mundo e a natureza a partir 
do saber positivo, e à filosofia tocou refletir sobre 
questões abstratas, existenciais e metafísicas.
Com Galileu, a Ciência passou da dimensão 
lógica à empírica. Esse “pai da física moderna” 
potencializou a ideia de técnica científica, 
validação experimental e a preocupação com 
a utilidade do conhecimento. Essa autonomia 
alcançada na era galileana caracterizou-se 
pelo fato daqueles que se dedicavam à ciência 
passarem a desenvolver métodos (observação 
13 STENGERS, I.; PRIGOGINE, I. La nueva alianza: metamorfosis de la ciencia. 
Madrid: Alianza, 1990.
e indução) para construir um conhecimento 
explicativo da realidade.
Melhor dizendo, na Ciência clássica o método 
privilegiado era o categórico-dedutivo, em que 
premissas verdadeiras levam a conclusões 
também verdadeiras. A partir de Galileu valorizou-
se o método hipotético-dedutivo, com destaque 
para a predição, ênfase na Matemática e na 
experimentação sistemática.
É bom lembrar que essa não foi uma 
tendência absoluta, pois houve defensores do 
método indutivo, como Francis Bacon (1561-1626), 
John Stuart Mill (1806-1873) e W. Whewell (1794-
1866), no entanto, esses também defendiam a 
experimentação e a Matemática como elementos 
primordiais.
 Fazer ciência, a partir de então, significou 
registrar o que se observa e provocar situações 
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envolvendo o observado de forma que se 
possa medir a experimentação realizada e dela 
sucederem-se conclusões. 
Resumindo, o conceito moderno de Ciência 
refere-se a uma busca de conhecimento 
diferenciado da Filosofia, com um campo de 
trabalho específico, com uma ênfase especial à 
forma como se realiza a investigação. 
A anterior preocupação com a essência 
foi substituída pela curiosidade acerca da 
regularidade com a qual os fenômenos se 
manifestam, pelo esclarecimento de como 
ocorrem os fatos.
Rubio e Varas14 consideram que os cinco 
princípios que sustentam a Ciência moderna são: 
1) a observação dos dados oriundos da 
natureza vai permitir um conhecimento certo e 
direto. 
2) A experimentação é o procedimento 
privilegiado no conhecimento dos fenômenos 
naturais. 
3) A observação e a experimentação devem 
ser realizadas a partir do método indutivo, 
dedutivo ou hipotético-dedutivo. 
14 RUBIO, M. J.; Varas, M. J. El análisis de la realidad en la intervención social: 
métodos y técnicas de investigación. Madrid: CCS, 2004.
Lição de anatomia do Professor Willem Röell - Cornelis Troost
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4) A natureza é vista como uma realidade 
estática e permanente e um só fato pode 
expressar uma lei universal, uma vez que ela se 
comportará sempre da mesma maneira. 
5) A finalidade da Ciência é expressar as 
leis da natureza em fórmulas e expressões 
matemáticas.
Segundo esses autores, esses princípios 
da Ciência moderna tratam-se, na verdade, 
de uma influência do modelo platônico de 
entender o mundo: “um modelo que tenta 
encontrar por detrás do mundo sensível e 
mutante das aparências, o mundo verdadeiro da 
razão; o mundo inteligível, modelar e imutável 
que encontra sua formulação perfeita na 
matemática”.15
Creio que você já entendeu que a Ciência 
moderna se evidenciou como uma forma 
15  RUBIO; VARAS, op. cit., p. 29. Gravura de Gerhart Altzenbach representando médico romano especialista em “Peste Negra”, 1656
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específica de conhecer a realidade, na qual 
se usa prioritariamente a experimentação e a 
observação, valendo-se da quantificação para 
apresentar os achados em forma de equações 
e medições. Sua busca incessante seria a 
explicação dos fenômenos da natureza por essa 
via, a fim de estabelecer princípios e leis naturais 
permanentes, capazes de predizer novos 
acontecimentos.
As muitas formas de entender o 
conhecimento e a natureza (forjadas em 
distintos espaços e tempos, como as ciências 
orientais, árabes ou pré-colombianas) são 
complementos à visão etnocêntrica ocidental, 
o que não impediu que o discurso científico se 
tornasse predominante16.
Porém, essa visão de ciência, legitimada 
no mundo moderno, dona de princípios e leis 
16 STENGERS, I.; PRIGOGINE, I. La nueva alianza: metamorfosis de la ciencia. 
Madrid: Alianza, 1990.
imutáveis que pensavam capazes de explicar a 
realidade, acabou se tornando um limite para si 
mesma. 
Para os cientistas contemporâneos foi 
impossível fechar os olhos à dinamicidade 
da natureza, à complexidade de seus 
acontecimentos, à sua multiplicidade, constante 
renovação e multiplicação.
O conceito contemporâneo de Ciência, 
surgido nos anos vinte e trinta e que chega até 
nossos dias, tem em seu âmago duas ideias 
fundamentais: 
1) O caráter linguístico - a ciência é uma 
linguagem precisa, com características 
específicas. 
2) O caráter histórico - é uma realidade 
dinâmica, sujeita a mudanças em seu 
desenvolvimento.
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Dessa forma, a concepção moderna, 
dogmática, mecanicista, reprodutora e 
confirmadora de teorias institucionalizadas 
entrou em processo de esgotamento e vem 
sendo superada pela construção de uma ciência 
pluralista e dinâmica, aberta à criatividade e à 
inovação. A ideia de conhecimento científico 
passou a comportar o factual, o contingente, 
o sistêmico, algumas vezes o verificável, 
sempre em composição com o falível e o 
aproximadamente exato.
A física quântica, propulsora dessas 
mudanças, abriu um espaço de encontro e 
retomou o diálogo entre filosofia e ciência, ao 
que Prigogine (1990) chamou a “nova aliança”. 
Esses saberes17 agora são vistos como distintos, 
mas complementares. 
17 Os conceitos de “ciência” e “saber” embora possam parecer 
idênticos são dessemelhantes. Este é um “conjunto de conhecimentos 
metodicamente adquiridos, mais ou menos sistematicamente organizados 
e suscetíveis de serem transmitidos por um processo pedagógico de ensino”. 
Observe o quanto é relevante que na 
contemporaneidade já se tenha elementos 
suficientes para duvidar-se da ideia de 
decodificação completa da natureza, peculiar à 
Ciência moderna, e que você entenda que hoje 
se edifica o pensamento de que o investigado 
“não é, como na mecânica clássica, a realidade 
objetiva, mas a natureza tal e qual se nos 
apresenta através dos aparelhos de medição 
de que dispomos”18.
Além de tudo, sempre é melhor dizer de 
forma parcial (consciente da dinâmica 
coletiva do conhecimento) que esperar 
para anunciar uma suposta informação 
completa, inequívoca, exata e verdadeira – 
atitude tão a gosto da ortodoxia que nutre 
os discursos de autoridade e reanima o 
velho paradigma da certeza.19.
JAPIASSU, H. Questões epistemológicas. Rio de Janeiro: Imago,1981, p. 104.
18   PÉREZ de LABORDA apud RUBIO; VARAS, op. cit. p. 24.
19 ALMEIDA, M. da C. de. Para comprender la complejidad. Sonora: 
Multiversidad Mundo Real Edgar Morin, A. C. 2008, p. 11.
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Essa forma de ver o conhecimento surgiu a 
partir do início do século XIX. Começou a ruir a 
certeza da Física moderna 
quando Faraday e Maxwell 
criaram o conceito de campo 
magnético, mostrando que 
o Universo estava repleto 
dessas interações, cujas 
leis de Newton não podiam 
explicar.
Em 1900, Max Planck 
apresentou uma experiência 
na qual demonstrava que 
o calor não era emitido de 
forma contínua, mas em 
saltos cósmicos, como se fora entregue em 
pequenas “bolsas”, que ele batizou de quantum. 
Brotava a Física quântica, que influenciaria 
decisivamente a forma de ver o mundo.
Niels Bohr em seguida chamou atenção para 
a ambiguidade da matéria, que é a dificuldade 
de se afirmar que algo é 
de determinada forma. 
Para ele, o mais acertado é 
dizer que em determinadas 
circunstâncias as coisas 
se apresentam de certa 
maneira. 
Heinsemberg, com o 
princípio da incerteza, a 
partir do qual se sabe que 
não se pode localizar ao 
mesmo tempo a posição e 
a velocidade de um elétron, 
edificou a última ponta do tripé (descontinuidade, 
ambiguidade e incerteza) que sustentaria a forma 
de conhecer contemporânea.
Bolas ao vento - Pedro Pereira
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Você deve estar se perguntando: se eu 
quero fazer pesquisa qualitativa, falar com 
pessoas nas escolas, promover alimentação 
saudável, que interesse devo ter naquilo que os 
físicos pensavam no início do século passado? 
Um sério e bem humorado fragmento do texto 
de Eston pode ajudá-lo a entender a dimensão 
dessa questão e por que isso importa.
A palavra quanta acabou sendo 
representativa de algo novo, diferente, e 
passou a ser usada em contextos fora da 
física. Fala-se, por exemplo, em medicina 
quântica, ser quântico, cura quântica etc. A 
física quântica está cheia de imagens que 
quase imploram aplicação na vida diária. 
O princípio da incerteza, de Heinsenberg, 
há muito invadiu a linguagem dos 
sociólogos e psicólogos. A ideia do 
salto quântico tornou-se uma expressão 
usada para designar qualquer espécie de 
mudança rápida. Existe, em Londres, uma 
Sociedade Quântica (trata-se de uma 
agência de turismo) e, em Chicago, uma 
Mecânica Quântica – na verdade uma 
oficina de motocicletas. 20
20 ESTON, V. R. de. Física e psicologia no século XX: uma nova visão. Thot. P. 
Athena, n. 66, 1997, p. 31.
Para dar mais um exemplo, em 2012, o 
Instituto Internacional de Física (IIF) da UFRN 
realizou o workshop “Quo vadis, Física Quântica?” 
“Aonde está indo, Física Quântica?”, para discutir 
seu emprego em distintas áreas da Ciência, no 
qual participaram pesquisadores  de dez países. 
Foram apresentados estudos que mostram 
desde a relevância da mecânica quântica em 
processos biológicos, como a fotossíntese, à 
prevenção de enfermidades pelo estudo da 
mobilidade de células cancerígenas. Ao mesmo 
tempo, foi evidenciado que ela pode ser útil para 
o uso dos “Qubits” em computadores quânticos, 
que seriam (serão?) capazes de solucionar em 
segundos cálculos que os atuais levariam anos 
para resolver.
Se você ainda assim está com vontade de 
largar esse livro, é chegada a hora de entrarmos 
em outra questão: como as ciências humanas se 
44
edificaram e como essas contribuições da Física 
quântica incidiram sobre a forma de pensar as 
ciências do humano21 hoje. Acredite, penso que 
entender essas coisas fará toda a diferença na sua 
forma de pesquisar e no trabalho que realizará. 
Ao menos comigo aconteceu dessa maneira.
21 Sigo utilizando, conforme em outros trabalhos, o termo “ciências do 
humano” em substituição a ciências humanas para designar disciplinas que têm 
o ser humano como objeto, por concordar com Josso (op. cit.) quando assim as 
designa afirmando que não existe ciência que não seja humana.
Como já foi mencionado, com o domínio do 
pensamento científico, o mundo foi interpretado 
a partir da lógica da racionalidade, considerada 
pelos cientistas o único atributo humano capaz 
de permitir ao homem captar o mundo em sua 
totalidade e essência. 
Não deve ser difícil imaginar que esta ideia foi 
transposta à necessidade de pensar o humano 
em suas relações e potencialidades. 
Augusto Comte que potencializou o 
pensamento positivo, resumiu os estágios 
anteriores que citei - pensamento mágico, ciência 
clássica e ciência moderna - em três momentos: 
1) o estágio teleológico, ou mítico, no 
qual predominava a imaginação e a busca de 
explicações recai no sobrenatural, baseadas 
no fetichismo (poder mágico das coisas) ou 
A íris do Universo - Pedro Pereira
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monoteísmo (considerando um único Deus como 
criador e explicação de todos os fenômenos). 
2) O estágio metafísico, no qual também se 
tenta conhecer a essência das coisas, só que por 
meio da abstração, da lógica, que desvendará 
suas essências. 
3) O estágio positivo, no qual a imaginação 
e a abstração, características dos anteriores, são 
substituídas pela observação. O positivismo seria, 
então, a busca por leis e princípios.
Certo de que empreender estudos baseados 
numa transposição de métodos próprios das 
ciências naturais, reforçando a racionalidade e 
observação, era a via ideal para compreensão do 
ser humano e de suas relações, Comte defendeu 
essas ideias positivistas na nascente sociologia. 
O sociólogo Bourdieu disse que ”talvez 
a maldição das ciências do humano seja a 
de ocupar-se de um objeto que fala”22. Essa 
questão específica - o sujeito - será tratada em 
capítulos posteriores com mais detalhes. Por 
ora, o importante é você saber que em algum 
momento se pensou que a racionalidade daria 
conta de “dominar” as questões do universo 
humano da mesma forma que imaginavam 
poder-se fazer com a natureza. No entanto, o 
enfrentamento unilateral com um mundo no 
qual tudo está conectado, um mundo sistêmico, 
foi um problema que nunca pôde ser resolvido 
pela Ciência moderna. 
Foi tão impossível compreender o humano 
aniquilando o simbólico, o mítico, a arte, a poesia, 
o sentimento, os desejos e as paixões, quanto 
dominar a natureza e desvendá-la em sua 
totalidade.
22 BOURDIEU, P.; CHAMBOREDON, J. C; PASSERON, J. C. El oficio de 
sociólogo: pressupuestos epistemológicos. Buenos Aires: Siglo XXI, 2002, p. 57.
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Os físicos abriram o espaço para um 
pensamento que permita estabelecer ligações 
entre mundos desconectados. 
Paulatinamente essa ideia fez-se presente 
em outras áreas, gerando possibilidades menos 
atrozes. Tentativas de resgatar o espaço perdido, 
o ser humano perdido, portador não só de um 
cérebro, mas também de um coração. Espaço 
e pessoa, como ensinou Morin23, tecidos pela 
trama de “amor, poesia e sabedoria”.
O chamado pensamento complexo, cujo 
maior baluarte é Edgar Morin, lança um olhar 
para o pensamento, que precisamos reformar, 
segundo o autor, com o intuito de criar um novo 
projeto para a civilização. 
A tentativa é conectar coisas que foram, e 
são, forçosamente dissociadas pelo modelo 
23  MORIN, E. Sociologia: a sociologia do microssocial ao macroplanetário. 
Portugal: Europa-américa, 1998. 
fragmentário da Ciência dominante. Discutir o 
que é Ciência e não excluir o que não é científico. 
Aprender a conhecer o conhecimento.
O pensamento complexo, antes de ser 
encarado como um novo método deve ser 
pensado como uma ferramenta que pode nos 
permitir uma nova inscrição na realidade. Esse 
não opera como no mundo científico ortodoxo, no 
qual as novas descobertas exigem a destruição 
do velho. 
Ao contrário, rompe com o princípio da 
identidade para o qual o que é racional no sujeito, 
capta o que é racional no objeto. Busca o racional 
sim, mas um racional que seja capaz de se inter-
relacionar, caminhar junto com outros saberes, 
com sentimentos e paixões. A visão de algo por 
um prisma não exige que se esteja cego para 
outra óptica. Ver a pluralidade na singularidade 
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e a singularidade na pluralidade é o desafio 
proposto. 
Creio que este capítulo, no qual queria 
aproximar você do universo epistemológico, para 
que pesquise pensando na contribuição que dá 
a essa forma de conhecer que se chama Ciência 
já pode ser dado por terminado.
Para concluir, deixo um fragmento de um 
diálogo cinematográfico. Trata-se do filme O 
ponto de mutação, realizado a partir do livro 
homônimo de Fritjof Capra”24. É ler, parar e pensar! 
Quem sabe ver o filme no fim de semana e depois 
seguir a aproximação seguinte que é “por que 
pesquisar?”.
Você, eu, todos nós precisamos de uma 
nova visão de mundo e de ciência mais 
abrangente para nos apoiar. Há uma 
teoria surgindo agora que coloca todas  as 
ideias ecológicas de que falamos numa 
estrutura científica coesa e coerente. Nós 
a chamamos de teoria dos sistemas, dos 
sistemas vivos. Como se pode falar de 
uma árvore sem falar nas folhas ou raízes? 
[...] Um cartesiano olharia para a árvore e 
a dissecaria, mas aí, ele jamais entenderia 
a natureza da árvore... [...] Um pensador 
de sistemas veria as trocas sazonais entre 
a árvore e a terra, entre a terra e o céu. 
Um pensador de sistemas veria a vida 
da árvore somente em relação à vida de 
toda a floresta. Ele veria a árvore como o 
habitat de pássaros, o lar de insetos. [...]
24 CAPRA, F. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix, 1982.
O ovo do Urutu - Tarsila do Amaral
2º GRAU DE APROXIMAÇÃO
POR QUE pesquisar?
A doçura e a compaixão não fazem às vezes da Justiça, nem assinalam 
seu fim, elas são sua origem...
(André Comte-Sponville)
Até a revolução de 1952, que devolveu aos índios bolivianos o 
esquecido direito à dignidade, os pongos comiam as sobras da comida 
do cachorro, com quem dormiam lado a lado, e se curvavam para dirigir 
a palavra a qualquer pessoa de pele branca. Os indígenas foram bestas 
de carga para levar nas costas as bagagens dos conquistadores: as 
cavalgaduras eram escassas. Até hoje, podem ver-se, por todo altiplano, 
carregadores aimarás e quéchuas levando fardos até com os dentes em 
troca de um pão duro.
(Eduardo Galeano, “As veias abertas da América Latina”)
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Ainda que saibamos o que desejamos 
realizar, há necessidade de uma segunda 
pergunta antes de executarmos uma ação, 
“por que vamos executá-la?”  Responder a essa 
questão dá sentido ao que se vai concretizar. 
Por isso escolhi o “Por que pesquisar?” como 
o segundo grau de aproximação que desejo 
estabelecer entre a pesquisa e você. 
Existe um primeiro porquê. Toda 
investigação parte de uma pergunta inicial, 
uma curiosidade primeira, resultante de um 
olhar que o sujeito lançou sobre um objeto ou 
uma problemática. Finda a pesquisa ou ainda 
em seu desenvolvimento, pode aparecer 
outra indagação, “qual a utilidade daquilo 
que fiz?”. 
Tal questão, elaborada pelo próprio 
indivíduo que pesquisa, serve como uma 
reflexão pessoal ou como uma forma de 
socializar seu feito e, assim, fomentar o 
diálogo em torno do tema de seu trabalho. 
Não acredito que uma pesquisa deva ter 
necessariamente uma utilização prática,  muito 
menos imediata e relevante  para que seja 
realizada, mas cabe aqui uma reflexão: o ato 
de pesquisar se reduz à busca e ao eventual 
encontro de uma resposta a uma curiosidade 
pessoal? Mais que isso, o resultado de um 
investimento pessoal é ou pode ser, também, 
uma resposta ao social?
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Ideias e estudos que aparentemente não 
contribuem para uma transformação imediata da 
sociedade ou mesmo de um grupo específico, 
podem tornar-se elementos de reflexão e 
propiciar importantes atualizações por meio da 
realização de trabalhos posteriores e demais 
releituras. Por exemplo, as primeiras mulheres 
que começaram a refletir sobre seus direitos não 
esperavam que suas ideias se concretizassem 
em seu tempo, apenas pensaram sobre o tema 
(e também agiram); assim, produziram mudanças 
significativas na vidas das pessoas desse gênero, 
tanto das que hoje vivem, quanto das que ainda 
nascerão.
 No caso da Promoção da Alimentação 
Saudável nas Escolas, você poderia buscar 
dentro de si inúmeras curiosidades “pessoais” 
a satisfazer e que serviriam de “mote” para a 
realização de uma pesquisa. Mas a pergunta que 
faço é: ao serem satisfeitas essas “curiosidades” 
estariam sendo postos em cena, por meio de seu 
trabalho, reflexões, motivos, formas, ideias que 
transformem, ou possam transformar as pessoas 
e os grupos; os indivíduos e as sociedades? 
Aí surge um segundo porquê. Ele instiga à 
seguinte indagação: de que vale um investimento 
em recursos e ideias, se esses não contribuem 
para o avanço e melhoria das condições de 
existência humana? Não me refiro somente ao 
acesso a determinados bens materiais, mas à 
vida da Terra com tudo que a compõe. O “Por 
que pesquisar?”, dentro dessa perspectiva está 
assentado no ideal da “ciência com consciência”1. 
Vivemos em uma sociedade profundamente 
desigual e crescentemente injusta e o trabalho 
de pesquisa em educação e nutrição (por referir-
me especificamente ao escopo desse livro) pode 
1 MORIN, E. Ciência com consciência. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2005. 
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contribuir efetivamente para uma mudança 
nessa realidade. Defendo nesse escrito, a ideia 
de que o Reconhecimento, a Redistribuição 
e a Representação, conectados pela ideia de 
Justiça Social, podem estruturar atividades 
investigativas realizadas nas escolas e elevar 
a motivação da pesquisa a um novo patamar. 
A partir das reflexões que farei sobre esses 
três elementos, espero que você desenvolva 
ideias de pesquisa para fortalecer a PASE e 
também que descubra o  “tom” que adotará 
em seus trabalhos futuros em relação ao 
comprometimento com o social. Pode-
se desenvolver um “porque” para além da 
curiosidade pontual sobre determinado tema; 
um “porque” que seja uma responsabilização 
pelo mundo, uma razão de viver e atuar “a 
partir” e “para” a construção da Justiça.
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Antes de falar dos três elementos da Justiça 
Social relacionados à PASE, gostaria de situar a 
Justiça Social como conceito. Para isso, recorrerei 
às ideias trabalhadas no grupo GICE e ao texto de 
Murillo e Hernández-Castilla2, no qual realizaram 
uma retomada histórica do conceito de Justiça 
Social, que consideram ainda em construção.
O conceito de Justiça Social, segundo eles, 
já pode ser vislumbrado a partir da presença, 
em A República de Platão (428-348 a.C.), de 
todo um livro dedicado à discussão sobre o 
que seria o “justo”. Isso nos mostra que desde 
a Antiguidade a associação entre justiça e har-
monia social era uma preocupação humana. 
No entanto, somente em 1843 o termo “Justiça 
Social” veio à luz, sendo cunhado pelo jesuí-
ta italiano Luigi Taparelli d´Azeglio (1793-1862). 
2 MURILLO, F.J.;  Hernández-Castilla, R. Hacia un concepto de justicia social. 
Revista Iberoamericana sobre Calidad, Eficacia y Cambio en Educación, 
9(4), 7-23, 2011. Disponível em: <http://www.rinace.net/reice/numeros/arts/
vol9num4/art1.pdf>. Acesso em: 09 jun. 2013.
Anos depois, nas últimas fases da Revolução 
Industrial, essa ideia foi retomada nas lutas 
dos trabalhadores no enfrentamento do siste-
ma capitalista e, a partir de então, esse termo 
incorporou-se no discurso daqueles que de-
sejam que os cidadãos, indistintamente, pos-
sam desfrutar dos recursos políticos, culturais 
e econômicos gerados pelas sociedades. 
A Justiça Social pode ser pensada tendo 
como base seus fundamentos (Igualdade 
e Liberdade), tipos (Solidariedade, Direitos 
Básicos, e Méritos ou Incentivos), e suas 
dimensões (Redistribuição, Reconhecimento 
e Representação)3. 
Abordarei aqui, como já foi anunciado, suas 
dimensões: 1)  Reconhecimento para promover 
o respeito e a estima social que garantem a 
3 ANTÓN, A. Igualdad y Libertad: Fundamentos de la Justicia Social. Revista 
Internacional de Educación para la Justicia Social, 2(1), 169-190, 2013. Disponível 
em: <http://www.rinace.net/riejs/numeros/vol2-num1/art9.pdf>. Acesso em: 06 
nov. 2013.
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interação social entre indivíduos e grupos; 
2)  Redistribuição que permite o desfrute de 
igualdade mínima em relação aos bens primários, 
recursos e capacidades; e 3)  Representação 
que comporta a participação cidadã e fomenta 
a pluralidade na esfera pública. 
A ideia de Justiça Social é ampla. Trata-se 
de algo que engloba mais que o desfrute dos 
Direitos Humanos básicos, mais que a igualdade 
de oportunidades garantida e exige totalidade, 
pois enquanto todo o mundo não a desfrutar, 
ela não existirá, ainda que haja estados-nações 
que se configurem como aparentemente  justos. 
O mundo contém desigualdades que 
são moralmente alarmantes, e a brecha 
entre os países mais ricos e os mais 
pobres é  cada vez maior. A casualidade 
de ter nascido em um país ou outro 
determina completamente as opções 
vitais de cada menino que nasce. […] 
qualquer teoria da justiça que pretenda 
oferecer uma base para todos os seres 
humanos […] deve estar preparada para 
abordar as complexas interseções destas 
desigualdades em um mundo cada vez 
mais interconectado.4
Pensá-la adquire sentido quando a 
conectamos à realidade e esse pensar se 
configura como promotor de transformações 
no tecido social. Relembro que o propósito 
deste escrito é ajudar você a pensar uma 
forma de pesquisar a partir da qual se possam 
construir ações de PASE que contribuam para o 
fortalecimento da ideia de Justiça Social.  Ainda 
que, como disse anteriormente, a ideia de Justiça 
Social seja mais ampla que o desfrute dos Direitos 
Humanos, partirei de um deles para pensá-la: 
o mais básico de todos, o direito à alimentação 
adequada, pois sem ela nada mais é possível. 
Sua ausência furta qualquer possibilidade de 
crescimento e desenvolvimento humano e, ainda 
4 NUSSBAUM, M. C. Las fronteras de la justicia: consideraciones sobre la 
exclusión. Barcelona: Paidós Ibérica S. A., 2007, p. 227-228.
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assim, há inúmeros habitantes do planeta que 
não podem desfrutá-lo. 
O Direito Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA) é um conceito que não se limita à 
pessoa não passar fome. Não se trata de ofertar 
uma “ração balanceada”, mas de garantir um 
estado de bem-estar e integração da pessoa 
com sua cultura e com o outro na hora de 
alimentar-se. Além disso, tem um componente 
político, pois é arcabouço para a formação de 
sujeitos “conscientes de seus direitos e deveres, 
inclusive, de sua responsabilidade para com o 
meio ambiente e com a qualidade de vida de 
seus descendentes”5. Assim, para que todas as 
pessoas desfrutem de uma alimentação e nutrição 
adequadas há que se conjugar cultura alimentar, 
acesso, e, participação social, em outras palavras, 
Reconhecimento, Redistribuição e Representação. 
5 VALENTE, F. L. S. (Org.). Direito Humano à Alimentação: desafios e conquista. 
São Paulo: Cortez, 2002, p. 104.
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Reconhecimento
Pesquisar visando explorar essa questão den-
tro do universo escolar requer a busca da com-
preensão do conceito de cultura. “Uma alimen-
tação adequada não pode ser reduzida a uma 
ração nutricionalmente balanceada”6. Comer é 
mais que saciar a fome biológica, é ser partícipe 
de um grupo, é (re)negociar permanentemente 
a subjetividade e a identidade a partir do sabor 
compartilhado.
Desfrutar de provisões alimentares 
adequadas em quantidade e qualidade sempre 
foi uma preocupação humana, por uma 
necessidade evidente de reposição biológica, 
mas o prazer de degustar esses alimentos, 
desde os primórdios, foi associado ao ser/estar 
no âmbito coletivo. 
O alimento tornou-se para os indivíduos um 
marco de sua necessidade de existir biológica 
e culturalmente; assim ele foi e é sentido por 
aqueles que caçam em conjunto para depois 
partilhar o paladar da aventura vivenciada, para 
os que plantam e colhem em grupo para dividir 
6 VALENTE, op. cit., loc. cit.
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o produto da árdua labuta e ainda para os que 
se encaminham ao supermercado para trocar o 
fruto do trabalho pela comida a ser consumida 
com familiares e amigos. 
Os víveres produzidos por um grupo 
ao longo de sua história transformam-se 
paulatinamente em hábitos culturais à medida 
que são criados artefatos culinários, formas de 
fazer e degustar que promovem sensações de 
pertencimento. 
Criar mitos e ritos relacionados ao comer 
foi uma consequência dessa necessidade 
de aprofundar e transformar tal processo 
identitário. García7 nos lembra que os 
simbolismos nos quais estão envolvidos os 
alimentos são estruturantes para a organização 
7  GARCIA, P.R. Isto é meu corpo: rituais de alimentação e interação social 
no cristianismo primitivo. Revista Caminhando. V. 12, n. 20, p. 19-28, jul.-dez, 2007. 
Disponivel em: <https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/CA/
article/viewFile/1233/1247>. Acesso em: 14 dez. 2013.
da vida social e para a regulação das relações 
entre as pessoas.
Os alimentos servem para a busca de prazer 
e integração. O contato com o outro na troca de 
paladares é um estímulo à convivência. 
O vestido e os cosméticos só estão em 
contato com nosso corpo; os alimentos 
devem traspassar a barreira oral, 
introduzir-se em nós e converter-se em 
nossa substância íntima. Em essência, 
pois, há algo muito sério unido ao ato de 
incorporação; a alimentação é o domínio 
do apetite e do desejo gratificados, do 
prazer, mas também da desconfiança, da 
incerteza, da ansiedade8.
Assim, a aproximação pacífica, harmoniosa 
e respeitosa entre pessoas de outras culturas, 
de outras religiões, com cosmovisões distintas, 
torna-se um estímulo à identificação com novos 
gostos, que podem desencadear uma gama 
8 FISCHLER, C. El (h)omnívoro: el gusto, la cocina y el cuerpo. Barcelona: 
Anagrama, 1995. p. 11.
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de transformações, criando novas relações de 
solidariedade e respeito mútuo.
As preferências alimentares podem ser re-
novadas, recriadas ou ao menos compreendi-
das e respeitadas a partir da convivência. Câ-
mara Cascudo9 em seu clássico livro “História 
da Alimentação no Brasil” já nos lembrava de 
que “todos nós possuímos os corpúsculos gus-
tativos disseminados na língua e na abóbada 
palatina, mas depende do nível da cultura gru-
pal, o sentido do gosto e a sensação do prazer 
na alimentação”. 
O comer, como um ato cultural, está atrelado 
a interditos, tabus e normas de comportamentos 
distintos para cada povo, no entanto, esses são 
atravessados por um entendimento comum do 
Universo. 
9  CASCUDO, C. História da Alimentação no Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; 
São Paulo: Editora da USP, 1983, v .2,  p. 428.
Claude Lévi-Strauss10, baseando-se em inú-
meras observações, elaborou o triângulo culiná-
rio, que pode ser tomado como “marco formal 
capaz de expressar oposições de natureza cós-
mica ou sociológica”. 
Observando e sistematizando mitos em 
tribos indígenas americanas, esse antropólogo 
nos deixou um legado a partir do qual a obtenção 
e elaboração de alimentos são apresentadas 
10  LÉVI-STRAUSS, C. El Origen de las Maneras de Mesa. 4. ed. Mexico: Siglo 
Veintiuno, 1981, p. 417.
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como processos que associam intimamente a 
natureza e a cultura.
Em síntese, ao comer, somos todos iguais. 
Consumir alimentos não desenvolve nos seres 
humanos apenas um determinado paladar 
comum a seus pares, mas saberes, sentimentos 
e repertórios de vida que a ligarão à sua cultura 
de forma indelével, definindo seu ser/estar no 
mundo. 
É nesse sentido que o Reconhecimento pode 
ser trabalhado. Se reconhecer é “uma relação 
recíproca ideal entre pessoas, na qual cada um 
contempla ao outro como seu igual e à mesma 
vez como separado de si mesmo”11, obviamente 
é possível que as pessoas encontrem a comida 
como uma matéria viva capaz  de mediar a 
relação entre identidade e alteridade. 
11 MURILLO; HERNÁNDEZ. op. cit. p. 17.
As motivações ideológicas, filosóficas e 
religiosas influenciam a escolha dos alimentos, 
bem como sua manipulação, preparo e 
conservação. Cozinhar e comer de determinada 
forma expressa o pertencimento a um grupo, ou 
seu Reconhecimento. 
O respeito às escolhas alimentares, à história 
de cada povo ou pessoa e o intercâmbio prazeroso 
de sabores pode tornar-se um importante 
aspecto na construção da Justiça Social.
Investimentos intelectuais realizados por 
diversos profissionais que se dedicam ao estudo 
de aspectos socioantropológicos da alimentação, 
têm fornecido elementos importantes, que 
possibilitam tanto a compreensão do passado 
quanto a possibilidade de apreensão desse 
tema a partir de uma perspectiva referenciada e 
interdisciplinar.
59
Fruto disso é a abrangência que vem 
alcançando o conceito de “alimentação 
adequada”, não mais compreendida como uma 
reposição biológica ideal, mas como o arcabouço 
para a formação de sujeitos conscientes de seus 
direitos e deveres.
Em sendo assim, enfoques oriundos de várias 
áreas do conhecimento, sejam das ciências 
biológicas ou humanas, podem ser aproximados 
no âmbito escolar para trabalhar a temática 
da alimentação saudável, especialmente 
estimulando a convivialidade a partir de uma 
educação moral. A pesquisa pode tornar vivo 
tudo isso.
O entendimento dos aspectos socioculturais 
e da ética relacionados ao comer fomenta a 
consciência do compromisso coletivo. A título 
de exemplo podem ser citados aspectos 
especialmente relacionados à noção de 
Reconhecimento que tecem reflexões sobre a 
alimentação: 
O entendimento da agricultura, que fornece 
informações sobre o uso alimentício das plantas 
cultivadas pelos diferentes povos, bem como 
questões ambientais relacionadas ao uso de 
Religião Brasileira - Tarsilia do Amaral
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agrotóxicos, transgênicos, a agroecologia, 
entre outros. A demografia histórica que são as 
alterações populacionais humanas relacionadas 
com a produção e consumo de alimentos, pode 
nos dar pistas acerca da larga história subjacente 
a cada gosto, e esses podem ser (re)conhecidos 
e intercambiados.
O estudo dos preceitos e tabus, a natureza 
simbólica do consumo dos alimentos, a relação 
entre alimentação e religiosidade, o mapeamento 
etnográfico dos diversos hábitos alimentares, os 
rituais relacionados com a comida e os mitos 
existentes em torno do ato alimentar, também 
tornam-se um importante referente para a 
efetivação desse propósito.
As relações entre a alimentação e a forma 
como a sociedade se organiza, inclusive na 
produção e distribuição de suas riquezas, também 
são importantes ao Reconhecimento. As classes 
sociais podem ser identificadas pelo que comem, 
uma vez que esse ato é usado como uma forma 
de distinção. A qualidade da comida, assim 
como a forma de prepará-la e de comê-la tem 
uma importante relação com o poder de compra 
e o status de cada um. Não se trata somente 
do acesso aos gêneros, mas de uma série de 
Le déjeuner sur l’herbe - Édouard Manet
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artefatos e formas de agir produzidos 
pela sociedade capitalista para esse 
ritual.   Além disso, pode-se tentar 
compreender muitas outras questões, 
como os papéis sexuais e as relações 
de gênero estabelecidas por meio da 
alimentação. Todos esses aspectos 
podem auxiliar na compreensão do 
comportamento de outros grupos e 
ensejam o Reconhecimento.
Em resumo, as práticas alimenta-
res conglomeram “o que se planta, o 
que se compra, o que se come, como 
se come, onde se come, com quem 
se come, em que frequência, em que 
horário, em que combinação, tudo 
isso conjugado como parte integran-
te das práticas sociais”12.
12 ROTENBERG, S.; VARGAS, S. de. Práticas alimentares e o cuidado da saúde: da alimentação da criança à alimentação da família. Rev. Brasileira de Saúde 
Materno Infantil, Recife, v. 4, n.1, p. 85-94, jan. – mar., 2004. Disponível em:  <http://www.scielo.br/pdf/rbsmi/v4n1/19984.pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013, p. 86.
Almuerzo campestre - Francisco Gonzáles Gamarra
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Cada grupo social estabeleceu uma manei-
ra própria de realizar essas etapas ao conceber 
sua alimentação, e o Reconhecimento às cultu-
ras e às pessoas pode ser expresso pela forma 
como cada um se relaciona com o outro nos in-
tercâmbios estabelecidos pelo fato de comer 
junto. Isso é promover a Justiça Social.
A justiça social se dá por práticas e 
condições sociais que possibilitam o 
reconhecimento mútuo com atenção 
afetiva, igualdade jurídica e estima social. 
Há formas de trato socialmente injustas 
nas quais o que está em jogo não é a 
distribuição de bens ou direitos, mas a 
ausência de afetos e cuidado ou de estima 
social, que furtam a dignidade e a honra13. 
A pesquisa que se faz como subsídio às 
ações educativas da PASE não pode prescindir 
da valorização da ideia de que os alimentos 
traduzem cada ser/estar no mundo, sob pena 
13  BOLÍVAR, A. Justicia social y equidad escolar. Una revisión actual. Revista 
Internacional de Educación para la Justicia Social, Madri. v. 1,  n. 1, p. 9–45,  2012. 
Disponível em: <http://www.rinace.net/riejs/numeros/vol1-num1/art1_html.htm>. 
Acesso em: 12 jun. 2012, p. 27.
de não cumprir seu papel fortalecedor da saúde 
como um bem mais amplo que a ausência de 
enfermidades.
Parece tarefa fácil, mas não é. 
O maior desafio [do Fome Zero] foi o 
de promover o reconhecimento da 
diversidade étnica e cultural existente 
no Brasil, os costumes e especificidades, 
para que esses costumes e essas 
The wife - Noel Jack Counihan
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singularidades fossem divulgados, 
respeitados e considerados no desenho 
e implantação de políticas públicas14. 
Difundir nas escolas, por meio das ações 
de ensino e pesquisa, práticas alimentares de 
diferentes grupos sociais, tornando-as não 
somente um elemento de reflexão de vários 
campos da ciência e da tradição, mas também, 
e especialmente, uma oportunidade de trocar 
experiências repletas de significados, vividas 
em um ambiente de respeito à diversidade e 
de ênfase à partilha, é essencial. 
Uma das finalidades da Promoção da 
Alimentação Saudável nas Escolas deve ser 
o fortalecimento das relações humanas e 
a discussão de aspectos éticos relativos à 
convivialidade. Essa, passa pela compreensão 
14 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Fome 
Zero: uma história brasileira. Brasília, 2010, Vols. 1-3. Disponível em: <http://www.
mds.gov.br/segurancaalimentar/publicacoes%20sisan/livros/fome-zero-2013-
uma-historia-brasileira-2013-volumes-1-2-e-3/fome-zero-2013-uma-historia-
brasileira-2013-volumes-1-2-e-3>. Acesso em: 06 nov. 2013, v. 1, p. 159.
de que não somos onipotentes. Nossas 
instituições devem levar em conta nossa 
incompletude e o fato de que os cidadãos 
têm necessidades e são vulneráveis. Emoções 
como alegria, pesar, temor, ira, ódio, tristeza, 
compaixão, inveja, ciúmes, esperança, culpa, 
gratidão, vergonha, repugnância e amor estão 
presentes nas relações humanas e também 
naquelas que se desenvolvem no espaço 
escolar, na sala de aula, nos refeitórios. 
“A igualdade política deve estar sustentada 
por um desenvolvimento emocional que 
entende o humano como uma condição de 
incompletude compartilhada [e valorizar] a 
liberdade tanto quanto a igualdade, o espaço 
para a criatividade humana tanto como as 
condições materiais de vida decente para 
todos”15. Dessa forma, poderíamos aprender a 
15 NUSSBAUM, M. El ocultamento de lo humano: repugnância, verguenza y 
ley. Buenos Aires: Katz, 2006, p. 29.
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lidar com nossas dificuldades para educarmo-
nos a “assumir a conservação no lugar 
da destruição, a cooperação no lugar da 
competição, a partilha no lugar da concentração, 
a inclusão no lugar da exclusão, a solidariedade 
no lugar da xenofobia, [...], a paz no lugar da 
guerra”16 e essa é uma boa resposta ao “por 
que” de que trata esse capítulo, pois a Nutrição 
enquanto ciência pode contribuir para esse fim, 
afinal, “uma ciência da saúde de base complexa 
pode se tornar um mediador para o diálogo 
multicultural”17.
Só assim se pode ampliar a compreensão 
de que o “comer junto” é uma ação 
gregária, na qual o mais importante sabor 
compartilhado pode ser a Justiça, nesse caso, 
16  CARVALHO, E. A. Saberes complexos e educação transdisciplinar. Educar. 
Curitiba, n. 32, p. 17-27, 2008. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/er/n32/
n32a03.pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013, p. 18.
17  BOSCO FILHO, J. Complexidade, ciências da vida e formação em saúde.. In: 
ALMEIDA, M. C.; GALENO, A. (Org.). Ensaios de Complexidade 3. Natal: EDUFRN, 
2013, p. 349.
expressa por meio do Reconhecimento, que 
a pesquisa na escola pode, e deve fomentar. 
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Redistribuição
Se possues um segundo par de sapatos e um 
pobre vai descalço, não tens que dá-lo,
mas antes devolvê-lo.
(Gregório, o Grande)
Embora o Reconhecimento seja um elemento 
importante para a construção da Justiça Social, 
ele não é suficiente, pois a exploração das 
pessoas continua sendo, para alguns autores, 
a principal iniquidade vivenciada por seres 
humanos e, em torno dela, devem estar centradas 
as reivindicações por justiça18. Alguns defendem 
ainda que a ideia de Reconhecimento é insuficiente 
18 BRESSIANI, N. Redistribuição e Reconhecimento - Nancy Fraser entre 
Jürgen Habermas e Axel Honneth. Caderno CRH, Salvador, v. 24, n. 62, p. 331-
352, Maio-Ago, 2011. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ccrh/v24n62/
a07v24n62.pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013.
quando apartada do conceito de Redistribuição19.
A potência da ideia de Redistribuição como 
um elemento imprescindível à construção de 
um mundo mais justo reside no fato de que 
“sacrifícios muito pequenos de renda, riqueza 
e bem-estar dos mais abastados (os 20% mais 
ricos do planeta) seriam suficientes para abolir 
pelo menos a pobreza extrema do mundo20”.
No tocante à saúde, a ideia de que essa é um 
direito de todos é inseparável da exigência da 
Redistribuição dos recursos. Quando se analisa as 
condições precárias de existência de um número 
significativo de seres humanos, torna-se evidente 
que a prática da equidade, ou seja, oferecer mais 
19 FRASER, N.. La justicia social en la era de la política de identidad: 
redistribución, reconocimiento y participación. Revista del Trabajo, a. 4, n. 6, 
ago.-dic., 2008. Disponível em: <http://www.trabajo.gov.ar/left/estadisticas/
descargas/revistaDeTrabajo/2009n06_revistaDeTrabajo/2009n06_a05_nFraser.
pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013.
20 CEPALUNI, G.; GUIMARÃES, F. S. Discípulos de Rawls.  Em busca de uma 
concepção cosmopolita de Justiça Distributiva Internacional. Rev. de Sociologia 
e Política, Curitiba, v. 18, n. 37, p. 59-73, out. 2010. Disponível em: <http://www.
scielo.br/pdf/rsocp/v18n37/05.pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013.
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a quem menos recebeu, é premente. Essa é uma 
via sem a qual a justiça jamais será uma realidade 
em se tratando de saúde. 
Quando se observa os dados da saúde no 
mundo, torna-se difícil discordar de Rawls21 
quando esse afirma que o justo advém de 
uma opção coletiva racional e livre, de cunho 
processual, sendo, portanto, uma edificação que 
deve ser pautada na ideia de equidade; ou de 
Sen22quando nos recorda que é essencial “[…] 
evitar preconceitos em nossa avaliações e ter 
em conta os interesses e as preocupações dos 
outros, e em particular a necessidade de evitar o 
influxo de nosso interesses criados, ou de nossas 
prioridades,  excentricidades e disposições”.
A ideia de que a Redistribuição é necessária 
para a saúde é ratificada pelos dados da 
Organização Mundial de Saúde.  O Informe sobre 
21  RAWLS, J. Uma Teoria da Justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
22  SEN, A. La idea de la Justicia. Madrid: Taurus, 2009, p. 83.
a Saúde no mundo, do ano de 2010, afirma que 
“a nível mundial […] 100 milhões [de pessoas] se 
veem obrigadas a viver por baixo do umbral da 
pobreza” e, ainda e outra vez, nos chama a atenção 
para o fato de que “a educação, a moradia, a 
alimentação e o emprego, todos eles, têm um 
impacto sobre a saúde”23.
Tal fato, infelizmente, foi confirmado no 
Relatório da Situação da Infância elaborado 
pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) em 2012, uma vez que cerca de oito 
milhões de crianças menores de cinco anos 
foram a óbito em 2010, sendo a maioria vítima 
de pneumonia, diarreia e complicações no parto, 
ou seja, enfermidades evitáveis por meio de 
promoção, prevenção e cuidados básicos de 
saúde. 
23  OMS. Organización Mundial de  la Salud. Informe sobre la salud 
en el mundo: la financiación de los sistemas de salud: el camino hacia 
la cobertura universal. 2010. Disponível em: <http://whqlibdoc.who.int/
whr/2010/9789243564029_spa.pdf>, Acesso em: 14 dez. 2013,  p. ix-x. 
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O informe ainda nos lembra de que essas 
“altas taxas de mortalidade infantil em ambientes 
urbanos tendem a ser identificadas em locais 
em que concentrações significativas de pobreza 
extrema somam-se a serviços inadequados, e 
em favelas”.24
Sendo assim, corrigir as desigualdades das 
condições sociais de existência é o mesmo que 
corrigir aquelas que se apresentam na saúde. Já 
estaríamos mais próximos a cumprir os Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio em 2015 “se os 
governos dos países doadores cumprissem suas 
promessas atuais de ajuda internacional”.25
A saúde das pessoas menos favorecidas 
economicamente é algo preocupante. Ainda 
que ao largo dos últimos anos se tenha logrado a 
redução das enfermidades infecto-contagiosas 
24 UNICEF. Fundo das Nações Unidas para a Infância. Situação mundial da 
infância. Nueva York: 2012. Disponível em: <https://www.unicef.pt/18/Relatorio_
SituacaoInfancia2012.pdf>. Acesso em: 06 jun. 2013, p. 14.
25 OMS, op. cit., 2010, p. 39.
e da desnutrição em nível mundial, ainda “se 
estima que a má nutrição é causa de 35% de 
todas as mortes de crianças menores de cinco 
anos”26, e que  o aumento das enfermidades 
não transmissíveis é um grave problema a ser 
enfrentado pelas populações de baixa renda. 
As Estatísticas sanitárias mundiais, publicadas 
pela OMS em 2012, são preocupantes em 
relação ao avanço das Doenças Crônicas Não 
Transmissívels - DCNT, pois a previsão é que 55 
milhões de pessoas sejam acometidas por elas 
em 2030 e são os pobres que as estão sofrendo 
sobremaneira.
Em 2008, 80% dessas enfermidades 
ocorreram em países de ingressos baixos e 
médios e “a proporção de mortes devido às 
DCNT que se produzem em pessoas com 
menos de 70 anos é mais alta, de 48%, quando 
26 OMS, op. cit.  2012, p.12. 
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comparadas aos 26% dos países de ingressos 
altos e a uma média mundial 44%. Além disso, 
“a probabilidade de morrer de uma DCNT entre 
os 30 e 70 anos registra suas cifras mais altas na 
África subsaariana,  na Europa oriental e partes 
de Ásia”27.  
27 OMS, op. cit., p. 34. 
No que pese a importância da pesquisa 
que discute a ideia de Reconhecimento para a 
Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas, 
explicitado no tópico anterior, é imprescindível a 
inserção conjunta da questão da Redistribuição, 
pois a alimentação é um Direito Humano essencial 
e assim deve ser compreendida. O Artigo XXV da 
Declaração Universal Dos Direitos Humanos nos 
lembra que todos têm direito a um padrão de 
vida no qual possa estar assegurada a si e à sua 
família saúde e alimentação”.28
  Infelizmente, o Direito Humano à Alimentação 
Adequada, a exemplo de outros direitos, ainda 
não é desfrutado por todas as pessoas do mundo, 
mas o “não existir” na realidade nos remete ao 
compromisso de trabalhar para sua construção, 
pois, a resolução de um problema social não torna 
28 ONU. Organização das Nações Unidas. Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, 1948. Disponível em: <http://portal.mj.gov.br/sedh/ct/legis_intern/
ddh_bib_inter_universal.htm>. Acesso em: 11 jun. 2013.
La niña enferma - Pedro Lira
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a sociedade perfeitamente justa, mas, por outro 
lado, ela seria injusta com sua permanência.29
 Para exemplificar o quanto é inadmissível 
que essa situação de injustiça persista, bastaria 
aludir à circunstância mais extrema, como a 
iniquidade contra os que deveríamos cuidar e 
proteger de forma inegociável, as crianças que 
habitam nosso planeta. 
“A subnutrição contribui para mais de um 
terço do total de mortes de menores de 5 anos”30, 
embora o custo para alimentar uma criança, 
ofertando a ela todos os nutrientes necessários 
a um crescimento saudável seja apenas de 25 
centavos de dólar/dia.31 
Segundo Ridoux32, as mortes dessas crianças 
podem ser equiparadas a “um tsunami por 
29 SEN, op. cit. 
30  UNICEF, op. cit., p. 19.
31 ONU, op. cit. 
32 RIDOUX, N. Menos es más:  introducción a la filosofía del decrecimiento. 
Barcelona: Los libros del lince, 2009, p. 39.
semana, ou de 45 aviões de linha espatifando-se 
a cada dia. No entanto, bem pouco se ouve falar 
disso nos meios de comunicação”. 
Esses dados já seriam suficientes para 
demonstrar que o tema da Redistribuição é 
premente quando se trata da alimentação 
humana, porém é possível acrescentar outras 
perspectivas, pois a situação é complexa também 
para os que sobrevivem.
Segundo o informe acima citado, crianças 
submetidas à fome, quando resistem, sofrem de 
inúmeras consequências, como possibilidade 
de um desenvolvimento mental restrito, risco 
acentuado de adquirir doenças infecciosas e, 
quando adultas, estão mais sujeitas às doenças 
crônicas.
O certo é que mesmo dentre aqueles que 
têm acesso à comida, um percentual importante 
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se encontra mal nutrido. Os motivos são diversos, 
mas possuem a mesma causa,  a alimentação 
humana foi tomada como um negócio em nossa 
sociedade. 
Atualmente, cerca de 925 milhões de 
pessoas sofrem de fome crônica e estamos 
longe de alcançar o primeiro objetivo de 
desenvolvimento do milênio, que seria reduzir à 
metade entre 1990 e 2015 o número de pessoas 
que vivem na pobreza absoluta.33 
Por outro lado, a má nutrição, por excesso, é 
algo também digno de reflexão. O consumo de 
alimentos de qualidade nutricional inadequada 
devido a marcadas intervenções midiáticas e 
mercadológicas é crucial para as populações de 
baixa renda. 
33 FAO. Food and Agriculture Organization.  La lucha contra el hambre debe 
ser relacionada a otros desafíos globales. 2012. 2012. Disponível em: <http://
www.fao.org/news/story/es/item/117616/icode>. Acesso em: 09 jun. 2013.
O perigo do reforço à “responsabilização 
dos indivíduos no seu processo saúde-doença, 
reduzindo o seu estado de saúde a uma questão 
de decisão individual e de escolhas [...]” reside 
Klimt - A vida e a morte
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no fato de que “corre-se o risco de haver uma 
reconstrução do mito da ignorância”.34
Raj Patel35 também afirma que no sistema 
capitalista, no qual o alimento é um mero produto 
do mercado, a culpabilização das pessoas por 
seu estado nutricional é inadmissível. A fome e 
a obesidade, segundo ele, afetam os indivíduos 
de forma regular e ampla, estendendo-se a 
demasiadas populações para serem vistos, de 
forma inocente, como resultados de eleições 
pessoais. 
A título de exemplo, cita os britânicos, 
com crescentes percentuais de obesidade 
em crianças e jovens. Esses podem escolher 
entre “[...] vinte e oito marcas de cereais matinais 
para o desjejum cujo marketing está dirigido 
34 SANTOS, L. A. da S. Educação alimentar e nutricional no contexto da 
promoção de práticas alimentares saudáveis.  Revista de Nutrição.  v. 18,  n. 
5, Campinas set.-out., 2005, p. 681–692. Disponível em: <http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-52732005000500011&lng=pt&tlng=pt. 
10.1590/S1415-52732005000500011>. Acesso em: 13 dez. 2013, p. 688.
35 PATEL, op. cit.
diretamente a eles. O conteúdo de açúcar de vinte 
sete desses cereais excede as recomendações 
do governo”.36
Arnaiz37 afirma que “a publicidade é uma 
forma relevante de comunicação social que 
transmite informação alimentar e difunde, por 
sua vez, as imagens culturais”.  Segundo ela, 
que estudou o marketing em alimentos nos 
últimos trinta anos, existem seis discursos 
preponderantes (o da tradição e identidade, o 
médico-nutricional, o estético, o hedonista, o 
do progresso / modernidade e o do exótico) 
que visam a inserção de valores aos alimentos, 
sendo uma representação fundamental de 
uma cultura e da sociedade onde está inserida. 
A publicidade causa danos a muitas pessoas 
quando se trata de alimentação, mas sofrem 
36 Ibdem, p. 15.
37 ARNAIZ, M. G. Paradojas de la alimentación contemporánea. Barcelona: 
Icária.InstitutCatalà d’Ántropologia, 1996, p. 181.
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especialmente aquelas que não têm acesso 
a serviços de saúde para sua reabilitação, não 
contando com cuidados essenciais de orientação, 
e tampouco de recursos para reorientar suas 
escolhas, seu “estilo de vida”. 
Alimentos industrializados, ricos em 
carboidratos simples, gorduras e sódio são 
ofertados de forma massiva, para consumo 
imediato, requerendo pouco ou nenhum gasto 
adicional com sua preparação, e têm preços 
acessíveis às populações de baixa renda. 
É importante destacar que esses “preços 
acessíveis” também são o resultado da 
exploração de inúmeras pessoas, em especial 
os agricultores. 
 Isso explica que um percentual importante 
das populações mais carentes sejam as maiores 
vítimas das DCNT, inclusive os mais jovens.
La família Pinzón - Botero
73
“A obesidade aflige as crianças em regiões 
urbanas de países de alta renda e em um 
número cada vez maior de países de baixa e 
média renda”.38 Para Freitas e Pena, “a incerteza 
de comer ocupa lugares e corpos socialmente 
definidos. Nessas condições, os famintos podem 
ser também obesos”.39
A alimentação adequada é um dos fatores 
essenciais à boa saúde e um direito essencial, 
mas nossa forma de organização social concedeu 
à economia um espaço desmedido, a ponto de 
essa atuar sobre a produção agrícola e industrial 
dos alimentos e os transladar da condição de um 
bem coletivo a um mero produto do mercado. A 
insegurança alimentar, e as condições adversas 
de existência, paradoxalmente, começam pela 
38 UNICEF, op. cit. p. 19.
39 FREITAS, M. C. S,; PENA, P. G. L. Segurança alimentar e nutricional: a 
produção do conhecimento com ênfase nos aspectos da cultura. Revista de 
Nutrição, v. 20,  n. 1 Campinas,  jan.-fev., 2007, p. 69-81.  Disponível em: <www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-52732007000100008&lng=pt&
nrm=iso>. Acesso em: 14 dez. 2013, p. 77.
base, uma vez que, chegam primeiro para aqueles 
que produzem os alimentos que comemos.
Se você cerrar os olhos e pensar por alguns 
minutos nas imagens que tem dos camponeses, 
certamente não verá representações mentais de 
alegria, abundância e tranquilidade. É lamentável 
constatar, mas essa atividade é uma das que 
melhor expressam a crueldade do sistema 
econômico ao qual está subjugada grande parte 
da população mundial. Por uma incoerência e 
injustiça, às quais nos acomodamos, aqueles que 
nos alimentam, os agricultores, são trabalhadores 
extremamente desvalorizados e submetidos a 
precárias condições de existência. 
 A maior parte dos produtores de alimentos, 
principalmente dos países em desenvolvimento, 
vive em moradias desconfortáveis, seus filhos 
não têm acesso à educação de qualidade e 
os serviços de saúde aos quais dispõem são 
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limitados. E o mais incrível, eles e seus familiares 
não desfrutam de uma alimentação variada e 
nutricionalmente adequada.  
Além disso, são pressionados pelo sistema 
financeiro, principalmente por contraírem dívidas, 
que uma má safra, intempéries ou a exploração 
de seu trabalho (sujeito às regras do mercado) 
tornam impossível saldar. Em função disso, 
muitas vezes necessitam vender suas terras para 
trabalhar nas de outros, transformando-se de um 
indivíduo produtor a uma “mão de obra” - e das 
mais baratas. Diante de tudo isso não é estranho 
constatar que haja um percentual de suicídio 
significativo entre aqueles que se dedicam a esse 
trabalho, ou uma migração maciça às grandes 
cidades. 
 O sistema alimentar atual cuida para que os 
habitantes do meio urbano tenham a seu dispor 
alimentos que satisfaçam suas necessidades 
- que não esqueçamos, são condicionadas por 
esse mesmo sistema. Dessa forma, olvidamos o 
sacrifício e desrespeito a que estão submetidas as 
pessoas que por meio de seu trabalho produzem 
os gêneros primários que consumimos ou que 
servem de matéria à indústria alimentícia. As 
prateleiras de um supermercado são muros que 
Batedores de Arroz - Portinari
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não nos permitem enxergar o que ocorre por trás 
de cada produto que nossas mãos levam até o 
carrinho.
Quando a origem da comida se reduz 
a uma só frase de uma etiqueta, tudo 
que não chegamos a entender, tudo 
que nem sequer compreendemos que 
teríamos que perguntar se converte em 
um universo imenso.40
 Um ciclo vicioso se instaura. Os camponeses 
produzem alimentos que são comprados por um 
preço irrisório. Essa situação os impele a produzir 
em maior quantidade, ainda que causem risco 
à sua saúde e degradem o meio ambiente. Isso 
termina por provocar excedentes de determinado 
cultivo, o que paradoxalmente manterá o preço 
de compra baixo, ainda que isso não se converta 
em uma redução de custos para o consumidor 
urbano.
 Patel41 analisa o preço do café produzido em 
Uganda, que é transformado em um produto 
Nestlé. Mostra que o preço cobrado nas cidades 
por um quilo desse produto é 200 vezes mais 
caro que o preço pago aos produtores. Levando 
em consideração que essa empresa, em 2014 
40  PATEL, op. cit., p. 16.
41  PATEL, op. cit., p. 20.
Algodão - Portinari
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teve um lucro líquido de 15 bilhões de dólares e 
que conta com altos níveis de fidelidade e grande 
domínio do mercado, pode-se imaginar que uma 
iniciativa justa seria subir o preço que paga aos 
cafeicultores para garantir-lhes uma vida digna.
Você deve lembrar-se de seus estudos 
de História, que o sistema contemporâneo 
de produção de alimentos teve sua origem 
na Modernidade. Patel42 traça esse percurso. 
Resumirei o fio condutor de seu raciocínio 
nos seguintes parágrafos, mesclando com 
informações de outros autores quando achar 
necessário. 
Como sabemos, até a Idade Média as 
pessoas pobres tinham permissão para buscar 
alimentos nas terras dos mais abastados e dos 
42  Considero especialmente relevante a leitura dos Capítulo 4 e 5 de Obesos 
y Famélicos (2008), intitulados “Un grito pidiendo pan” (p. 77-98) e “El cliente es 
nuestro enemigo” (p. 99–116). Neles encontramos uma lúcida recapitulação de 
momentos-chave no amoldamento do sistema alimentar atual e argumentos 
que mostram como as corporações agroalimentares atuam para tornarem-se  os 
maiores beneficiados do atual sistema de produção de alimentos.
nobres.  No século XV, os enclousures ingleses 
foram o ponto de partida para a instauração da 
propriedade privada, que resultou na migração 
maciça às grandes cidades. Um comércio 
internacional de alimentos, nascente na Europa 
mercantilista, ergueu-se por meio da exploração 
de seres humanos, inclusive em sua forma mais 
radical, a escravidão.43 
O movimento operário que se formou em 
meio a Revolução Industrial levou à necessidade 
de manter os níveis de vida dos trabalhadores 
urbanos em padrões manejáveis, o que se fez 
mantendo os que labutavam no campo em 
situação de opressão e miséria, afinal estavam 
mais dispersos, menos organizados e muitas 
vezes em outros continentes que não o europeu.
43  A escravidão é algo que sempre existiu, mas não estava associada à 
pobreza absoluta e à fome e desnutrição. Na Grécia havia escravos ricos, por 
exemplo. Cada pessoa tinha direito à sua terra, mas a produção de alimentos 
deveria ser compartilhada. A falta de acesso aos alimentos causada por ausência 
de recursos econômicos surgiu, ao menos nos percentuais populacionais que 
conhecemos hoje, a partir da Idade Moderna.
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 No pós-guerra, a “guerra fria” suscitou a “ajuda” 
alimentar como forma de dominação ideológica. 
A Europa, devastada, recebeu de bom grado os 
produtos norte-americanos, mas rapidamente 
recuperou sua capacidade de produção, e 
nos anos cinquenta os agricultores europeus já 
possuíam excedentes para comercializar. Os EUA 
enviaram então seus produtos aos países do 
Sul; agindo assim criavam novas necessidades 
alimentares, ampliavam o comércio44 e afastavam 
a ameaça de adesão desses países ao regime 
comunista.
Com a crise do petróleo, nos anos setenta 
houve uma paralisação da economia global e, 
além disso, os países do Sul viviam um momento 
de descontentamento por sentirem-se joguetes 
das grandes potências. A própria ONU pleiteava 
uma “Nova Ordem Mundial”. A Revolução Verde 
foi a resposta aos problemas gerados por 
uma ajuda alimentar que já não funcionava. A 
dependência foi deslocada dos alimentos para 
os insumos agrícolas.
44   O trigo enviado ao Brasil no pós-guerra é um exemplo desse tipo de 
dominação. Foi criada uma dependência desse produto, que foi paulatinamente 
utilizado em substituição ao milho, tradicionalmente consumido até então no 
dejejum. Hoje o comércio de pão é um dos mais lucrativos do Brasil e esse um 
dos itens mais caro da alimentação brasileira, e que não aporta tantos nutrientes 
quanto o milho.
Moças peneirando o Trigo  - Gustave Courbet
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Os países do Sul nesse momento estavam 
endividados devido à recessão provocada pela 
crise do petróleo, pois as nações produtoras 
do ouro negro já não emprestavam dinheiro. 
Entraram em cena as instituições financeiras 
internacionais, que concediam empréstimos 
mediante a adesão em “Programas de Ajuste 
Estrutural-PAE”, que exigiam comércio livre, 
desvalorização da moeda, juros altos e 
desarticulação de programas estatais de apoio 
a agricultores. A dívida era paga com dólares 
americanos e a exportação de produtos 
agrícolas era uma forma de obtê-los. O Norte 
contava então com alimentos baratos ao mesmo 
tempo em que recebia o pagamento do dinheiro 
emprestado aos países do Sul. Obviamente o 
setor privado entrou em cena nesse momento, 
ofertando provisões e tecnologias agrícolas a 
esses países que necessitavam expandir sua 
produção.
Na década de noventa foi criada a OMC - 
Organização Mundial do Comércio - na qual a 
inclusão da agricultura foi primordial. Estados 
Unidos e União Europeia firmam o Blair House, 
um acordo bilateral no qual os países envolvidos 
poderiam seguir subvencionando sua agricultura 
ao passo que os do Sul global deveriam renunciar 
a esse direito.
O governo americano e o setor privado 
mantiveram a partir de então a agricultura interna 
estabilizada, e, ao mesmo tempo, tiveram a seu 
dispor o resto do mundo para explorar o negócio 
agrícola. A liberdade alardeada nos tratados 
comerciais não foi garantida aos pequenos 
produtores, que não tiveram condições de 
competir.
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A segunda revolução verde se dá sobre 
as sementes geneticamente modificadas. 
As empresas acrescentam “informações” às 
sementes e têm poder e direitos sobre o seu 
uso. Não podemos esquecer que grande parte 
do conhecimento que se tem sobre as sementes 
foi aperfeiçoado ao longo de milênios, sendo, 
portanto, um patrimônio da humanidade.
As grandes empresas exercem um controle 
no mercado de alimentos por meio de várias 
estratégias que se estendem por vários domínios:
1) Aos camponeses, colocados em situação 
desvantajosa, oferecem assessoria, créditos e 
contratos de cultivo, que tendem a aumentar sua 
dependência. 
2) Quando de posse do alimento produzido, 
exercitam o domínio sobre seu processamento, 
transporte e distribuição. “Desde os anos de 
1970, o processo de concentração no interior 
do sistema agroalimentar se intensificou, 
particularmente como resultado de fusões e 
aquisições. Como resultado, grande parte do 
comércio internacional de alimentos e produtos 
agrícolas está sob o controle de poucas e 
grandes corporações multinacionais”45. Nesse 
contexto, o domínio das grandes empresas 
se associa com outras que fazem parte de 
sua linha de produção, assim fortalecendo 
um mesmo grupo - o chamado poder de 
concentração do mercado. Dessa forma vinte 
empresas controlam o comércio mundial de 
café; seis controlam 70% do comércio de 
trigo e uma controla 98% do chá envasado; 
enquanto dez empresas controlam 55% do 
mercado de fármacos de veterinária e outras 
45 WARD; ALMAS, 1997, apud PAULA, N. de; BASTOS, L. T. Inserção do 
agronegócio alimentar brasileiro nos mercados mundiais. Estudos Sociedade e 
Agricultura, v. 17, n. 2, p. 304-331, out. 2009. Disponível em: <http://r1.ufrrj.br/esa/
art/200910-304-331.pdf>. Acesso em: 14 dez. 2013, p. 308.
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dez controlam 84% do mercado de pesticidas. 
Alguns especialistas acreditam que em 2015 
não haverá mais de três empresas nesse 
ramo46.
3) Os favores políticos fazem parte de outra 
estratégia utilizada pelas grandes corporações, 
que investem uma soma considerável de 
recursos em “doações” nas eleições. Assim, 
46 PATEL, op. cit.
ainda que o sistema de produção seja privado, 
a permissão e o alcance das operações que 
realizam são configurados pelos governos. Desta 
forma, vende-se a ideia da necessidade do arroz 
transgênico ser cultivado na Ásia para resolver 
a hipovitaminose A da população, bem como 
se aplica retinol às crianças brasileiras. Ambas 
as decisões escamoteiam uma situação real de 
miséria à qual está submetida uma significativa 
parcela da população e permitem o adiamento 
de decisões que resultariam em soluções mais 
efetivas, baratas e justas.
4) A pesquisa – As empresas fazem fortes 
investimentos nas pesquisas científicas a serem 
desenvolvidas nas universidades e mantém um 
controle quanto às publicações realizadas nestas 
pesquisas, como foi relatado e exemplificado no 
capítulo 1. 
A vendedora de frutas - Vincenzo Campi
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Os danos que a primazia das grandes 
empresas sobre o comércio de alimentos vem 
trazendo às populações, é incalculável. Os lucros 
que almejam provocam dentre outras mazelas 
o empobrecimento dos produtores e más 
condições nutricionais daqueles que consomem 
os alimentos de baixa qualidade nutricional 
vendidos em grande escala. A pergunta que 
nos fazemos então é: que tipo de relação se 
estabelece entre os indivíduos, e, mais ainda, 
entre indivíduo e sociedade, para que este estado 
de coisas possa se perpetuar, e, o pior, para que 
as aceitemos quase que passivamente?
É necessário discutir esse problema e a 
insegurança alimentar como duas grandes 
questões a serem enfrentadas mundialmente, 
principalmente porque há exemplos que mostram 
que há solução.
A ONU47 apresentou oito experiências do 
Programa Mundial de Alimentos (PMA) que vem 
se mostrando eficazes. Todas elas envolvem a 
Redistribuição de recursos às comunidades mais 
carentes a fim de melhorar suas condições de 
saúde e nutrição. São eles:
1.  Alimentação escolar - Refeições gratuitas 
realizadas pelas crianças nas escolas 
contribuem para sua nutrição, melhoram 
a concentração e estimulam os pais a 
enviarem seus filhos às aulas, colaborando 
com a educação, elemento necessário 
para escapar da pobreza e da fome.
2.  Distribuição de alimentos a meninas que 
frequentam as escolas - Esse incentivo 
aos pais para que mantenham suas filhas 
nas escolas é importante, pois a educação 
47 ONU.  Organização das Nações Unidas. O que você precisa saber sobre 
a fome em 2012. Disponível em: <http://www.onu.org.br/o-que-voce-precisa-
saber-sobre-a-fome-em-2012>. Acesso em: 13 jun. 2013.
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das mulheres é um elemento significativo 
para a saúde de suas futuras famílias. 
3.  Treinamento para a autonomia das 
mulheres - Oferta de cestas alimentares 
para mulheres pobres que frequentem 
cursos de formação em jardinagem, 
apicultura ou de outras competências, 
possibilitando a aquisição de um meio para 
seu sustento e apoio às suas famílias.
4.  Alimentação materna - O fornecimento 
de alimentos fontes de nutrientes 
necessários às grávidas e nutrizes auxilia no 
desenvolvimento de crianças com mentes 
e corpos saudáveis.
5.  Oferta de alimentos nutritivos para 
pessoas que vivem com HIV - Pessoas 
acometidas pelo vírus da AIDS necessitam 
de um percentual maior de energia e 
nutrientes de modo que seus corpos 
possam combater o vírus e absorver os 
medicamentos antirretrovirais.
6.  Vales de acesso à comida  - Os vales-
refeições permitem às famílias vulneráveis 
o acesso aos alimentos e essas ao 
comprarem nos pequenos mercados 
ajudam a sustentar a economia local.
7.  Ajuda alimentar após desastres - 
Alimentos fornecidos em momentos de 
emergência podem salvar milhares de vidas 
e manter as crianças livres da desnutrição 
protegendo-as em seu desenvolvimento 
físico e mental.
8.  Apoio aos agricultores - Oferta de 
formação e apoio aos pequenos 
agricultores para que se conectem 
melhor aos mercados, possibilita o 
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desenvolvimento de sistemas de produção 
mais eficazes.
Importante destacar que 38 países foram 
premiados em 2013 pela Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) pelo cumprimento da meta número 1 dos 
Objetivos do Milênio - redução, pela metade, 
da proporção de pessoas com fome até 2015. 
O Brasil, além de ser um desses países, tem 
recebido reconhecimento internacional pela 
adoção da “Estratégia Fome Zero”48, no entanto, 
há uma parcela da sociedade brasileira, e por que 
não dizer mundial, que ainda não compreendeu 
a Redistribuição como um passo importante para 
a Justiça Social.
Essa “Estratégia” é formada por quatro eixos: 
1) acesso aos alimentos; 2) fortalecimento da 
agricultura familiar; 3) geração de renda;
48 BRASIL, 2010, op. cit. 
4) articulação, mobilização e controle 
social.  Articula ainda mais de trinta programas 
e atividades “com forte potencial para facilitar 
a inclusão social, permitindo assim a saída dos 
programas compensatórios de acesso aos 
alimentos”.49
Para receber o benefício do “Bolsa Família”, 
um programa de transferência de rendas dessa 
Estratégia, os condicionantes são a manutenção 
das crianças nas escolas, o cumprimento do 
calendário de vacinação  e a realização de 
consultas regulares das gestantes e  lactantes.
O questionamento e a fiscalização de ações 
e políticas públicas são imprescindíveis. Deve-
se contar com críticas e sugestões dos cidadãos 
e técnicos para o avanço do processo, contudo, 
inúmeras vezes, setores conservadores da 
49 TUBINO, J. Porque investir na fome e na miséria, 2007. Disponível em: 
<http://www.fomezero.gov.br/artigo/porque-investir-na-reducao-da-fome-e-
da-miseria-jose-tubino>. Acesso em: 14 dez. 2013.
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sociedade brasileira tentaram (e tentam) macular 
as políticas de Redistribuição.
 As maiores críticas que circulam sobre 
essa iniciativa desconhecem a importância 
da Redistribuição para todos os setores da 
sociedade e desconsideram a necessidade da 
equidade. 
Promover a indolência e o aumento 
na taxa de natalidade entre as pessoas 
carentes são acusações correntes às políticas 
de Redistribuição. As estatísticas sociais 
desconstroem esse discurso. Observa-se 
taxas de ocupação laboral superiores dos 
beneficiários do “Bolsa Família” em relação 
aos não beneficiários, evidenciando o acesso 
à renda como um estímulo à busca pela 
melhoria das condições de existência. Também 
não há aumento da taxa de natalidade entre 
as beneficiárias, que a exemplo da tendência 
observada dentre as mulheres brasileiras em 
outros estratos de renda, vêm reduzindo o 
número de gestações.50 51
A sociedade necessita compreender que 
se trata de um investimento na vida humana, e 
não um desperdício de recursos. Quem pode-
rá trabalhar melhor essa compreensão, senão a 
escola? A pesquisa pode auxiliar a PASE, consti-
tuindo-se como uma via para desenvolver “[...] a 
capacidade do indivíduo para pensar e atuar au-
tonomamente tendo como parâmetro a justiça 
e a equidade”.52 A pesquisa pode edificar novas 
compreensões que permitam a responsabiliza-
ção pelo desfrute do mais básico dos direitos - 
alimentação. Negá-lo é negar a vida. 
50 MODESTO, L. Bolsa Família: Quem paga, quem recebe e para quê, 
2009. Disponível em: <http://www.fomezero.gov.br/artigos/atct_topic_view?b_
start:int=0>. Acesso em: 14 dez. 2013.
51 BRASIL, 2010, op. cit.
52 ORTEGA, P.; MÍNGUEZ, R. La educación moral del ciudadano de hoy. 
Barcelona: Paidós, 2001, p. 24.
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Representação
Não é a justiça que faz os justos, 
são os justos que fazem a justiça.
(Aristóteles)
É importante destacar a importância desse último 
elemento, a  Representação, como um dos enfoques da 
pesquisa que quer apoiar a PASE a partir da perspectiva da 
Justiça Social.  
Reconhecimento e Redistribuição são importantes, mas 
sem consciência da necessária participação ativa na cidadania, 
da permanência e contribuição nos espaços de discussão e 
decisão, e do efetivo exercício do controle social, jamais se 
efetivarão as transformações que sabemos necessárias para 
concretizar-se uma crescente aproximação à Justiça.
 A Representação é um dos princípios centrais dos processos 
de deliberação democrática. O exercício da cidadania requer 
dos indivíduos a participação nos processos de formulação 
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de políticas e no controle de sua execução. Para 
isso devem fazer-se presentes na discussão de 
ações governamentais, implicar-se na tomada 
de decisões e na gestão dos recursos. 
O Informe sobre la salud en el mundo53 mostra 
que embora os países necessitem  de fundos 
suficientes para  a saúde “a riqueza nacional não 
é um requisito prévio para avançar na cobertura 
universal”. Segundo o documento, “países com 
níveis similares de gasto sanitário alcançam 
resultados de saúde surpreendentemente 
díspares em comparação com os investimentos. 
As decisões políticas ajudam a explicar em 
grande medida esta diferença”. 
A pesquisa na escola pode fomentar a Justiça 
Social pela reflexão das condições de saúde/
alimentação vivenciadas pelas populações e 
apoiar a comunidade escolar à participação social, 
53 OMS, 2010, op. cit.,  p. vii.
à atuação em questões de ordem pública, à 
participação cidadã como uma prática cotidiana 
de intervir na sociedade para assegurar direitos e 
garantias. 
As mudanças em nossa cultura política 
tradicional exigem dos diversos atores 
sociais (conselhos, fóruns, instituições 
governamentais e não governamentais, 
redes de movimentos sociais) um 
processo crítico e reflexivo permanente, 
direcionado para a adoção de práticas 
políticas condizentes com a gestão 
democrática, contrapondo-a ao 
autoritarismo, valorizando a comunicação 
dialógica, o pensamento crítico e a 
problematização da realidade.54
A Representação é um elemento chave na 
adoção de políticas públicas que favoreçam aos 
setores mais desfavorecidos de uma sociedade.
Uma discussão plural dos problemas a serem 
enfrentados e a reflexividade frente às questões de 
saúde vivenciadas por grande parte da população 
mundial pode levantar o debate sobre a evidência de 
54 BRASIL, 2010, op. cit.,  v. 2, p. 237.
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que a vontade política é a chave para resolução 
dos problemas alimentares, sendo a pressão 
e participação popular imprescindíveis nesse 
processo. 
O “Fome Zero” é um exemplo. A fome fora 
denunciada, mas pela primeira vez houve 
vontade política de afrontá-la. Durante um 
ano, trabalharam especialistas e os institutos 
de investigação, representantes de ONGs, das 
organizações populares e movimentos sociais, 
reunidos pelo Instituto Cidadania com o objetivo 
de apresentar uma proposta de Política de 
Segurança Alimentar e Nutricional para o Brasil.55
O conhecimento da política de segurança 
alimentar de um país e a consciência da 
importância da participação em Conselhos co-
gestores de políticas públicas, ou quaisquer 
estruturas de participação cidadã relacionadas 
55 BRASIL, 2010, op. cit.
à alimentação, nos mais diferentes níveis, 
é essencial para o progresso da ideia e 
reivindicação da alimentação como um direito 
das pessoas e uma responsabilidade do Estado 
junto a elas.
A relevância da participação cidadã 
no que concerne à alimentação, se dá 
principalmente pelo fato das políticas públicas 
e das decisões governamentais serem, muitas 
vezes, responsáveis pela inserção de formas 
de consumo, e de alimentos, nem sempre 
favoráveis à saúde. 
Há pontos nevrálgicos no sistema 
alimentar em relação à Justiça Social, que 
perpassam a produção, a distribuição, o 
acesso e o desperdício de alimentos e que 
sendo conhecidos e discutidos podem ser 
transformados. Tudo isso depende do desejo/
compromisso de cada pessoa que se põe a 
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pesquisar, traduzindo, o alcance do “porque” 
de cada um.
Patel56 cita o caso de aldeias da Índia, cujas 
famílias apresentavam índices de desnutrição. 
Em 1992, o governo permitiu que ali se 
estabelecessem indústrias de refrigerantes e 
outras multinacionais do ramo alimentar. Em 
uma década esse país passou a ter a maior 
concentração de pessoas com diabetes do 
mundo, inclusive sendo expressivamente 
afetadas as crianças dessas localidades.
Outro exemplo, ocorreu no Nordeste 
do Brasil. Apesar da abundância de peixes 
frescos no sertão do Rio Grande do Norte, 
esses nunca foram  consumidos regularmente 
pela população, no entanto, a sardinha em 
lata introduzida na alimentação escolar num 
56 PATEL, op. cit.
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programa verticalizado, acabou por se tornar ali 
um hábito alimentar.57
As políticas de abastecimento, que podem 
estimular a expansão da rede de supermercados, 
gerando uma uniformidade nas compras 
pela ampliação do consumo de produtos 
industrializados, bem como daqueles veiculados 
pela mídia, também merecem ser analisadas de 
forma mais crítica. A população pode participar 
criando alternativas que contemplem o pequeno 
produtor e a compra de produtos nas feiras e 
mercearias dos bairros, gerando uma melhor 
distribuição de recursos.
Enfim, se pode afirmar que a vontade 
política é a chave para resolução dos problemas 
alimentares, sendo a pressão e participação 
popular imprescindíveis nesse processo. 
57 MORAIS, C. M. M.; SILVA, V. L.. Rio Grande do Norte. In: FISBERG, M.; WEHBA, 
J.; COZZOLINO, S. M. F. Um, dois, feijão com arroz: A alimentação no Brasil de 
Norte a Sul. São Paulo: Atheneu, 2002.
A América Latina e o Caribe são atualmente 
uma referência mundial na luta contra a fome. 
Dezesseis milhões de pessoas que ali vivem 
deixaram de sofrer com essa mazela nos últimos 
20 anos.  Ressalta a Organização que de 2010 a 2012 
houve importantes avanços nas legislações. Hoje, 
sete desses países possuem leis de segurança 
alimentar ou soberania alimentar, e outros dez 
estão legislando sobre o tema.58  
Em relação à participação política relacionada 
à alimentação não podemos esquecer o esforço 
que os movimentos sociais internacionais de 
camponeses e pequenos agricultores exercem. 
Trabalham “para construir coalizões com outras 
redes e setores do movimento pela justiça global” 
convencidos de que “só poderão combater sua 
58 FAO. Food and Agriculture Organization.  Diretor Geral da FAO na 
Conferência CELAC-UE: “Não haverá desenvolvimento sustentável enquanto 
existir fome. 2013. Disponível em: <http://www.rlc.fao.org/pt/imprensa/
noticias/director-general-de-la-fao-en-la-cumbre-celac-ue-no-puede-haber-
desarrollo-sustentable-mientras-haya-hambre>. Acesso em: 17 jun. 2013.
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marginalização se participarem de movimentos 
mais amplos de transformação global”59.
Nenhuma transformação social em relação 
à alimentação humana é possível sem a 
participação popular, e é urgente a reivindicação 
de medidas prioritárias para o problema da 
fome.
A cidadania é o direito a ter direitos, pois 
a igualdade em dignidade e direitos dos 
seres humanos não é um dado. É um 
construído da convivência coletiva, que 
requer o acesso ao espaço público.60
Em sendo assim, a pesquisa pode, na escola, 
discutir, apoiar e promover o controle social, 
que pode ser efetivado de diversas formas: 1) 
participação em conselhos de políticas públicas; 
2) votação em plebiscitos; 3) denúncias, realizadas 
individual ou coletivamente, pois deve ser um 
59 BELLO, W. Food Wars: crisis alimentaria y politicas de ajuste estrutural. 
Barcelona: Virus, 2012, p. 214–215.
60 ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2000.
compromisso ético de todo cidadão denunciar 
irregularidades. 
A cartilha “Controle social na alimentação 
escolar”61 ressalta a importância dos conselhos, 
que ao permitirem a participação popular na 
61 BADUE, A. F. B.; CHMIELEWSKA, D. Controle social da alimentação escolar, 
2011. Disponível em: <http://www.mda.gov.br/portal/arquivos/view/KAIROS3_-_
Controle_Social_na_Alimentacao_Escolar.pdf>. Acesso em: 10 fev. 2013.
Abaporu - Tarsila do Amaral
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gestão pública têm como funções a fiscalização 
para acompanhamento e controle das ações 
dos governantes; a mobilização para instigar à 
participação popular na gestão pública e ampliar 
o acesso às informações a ela pertinentes; a 
deliberação que permite aos conselhos incidir 
sobre as políticas públicas das quais trata; e a 
consultoria para apresentação de sugestões 
e opiniões sobre temáticas relacionadas ao 
conselho. Esse escrito também chama atenção 
para o compromisso ético e a possibilidade de 
indivíduos ou grupos denunciarem irregularidades 
que cheguem ao seu conhecimento.
Aqui cabe citar mais uma vez o “Fome Zero” e 
a importância da  representação popular em sua 
elaboração e acompanhamento. 
Tais exemplos evidenciam um “por que” da 
pesquisa que visa a compreensão dos proble-
mas enfrentados por uma comunidade escolar 
específica, porém associado ao enfrentamento 
de problemas globais a partir do local e tendo 
como metas a construção da PASE e da Justi-
ça Social. É um “por que” que valoriza a Repre-
sentação, legitimando a ideia e o fato de que 
grupos minoritários devem ser estimulados e 
apoiados a ocuparem esses espaços de dis-
cussão, construindo assim, desde a educação 
básica, a ideia do bem comum como resultado 
da polifonia que a pesquisa pode ecoar.  
O “por que” tratado nessa aproximação trans-
cendeu a curiosidade particular de um pesquisa-
dor para chegar a uma necessidade coletiva de 
transformação. Espero que você tenha percebido 
com esses dois primeiros capítulos o quanto pode 
ser significativo pesquisar responsabilizando-se 
pelo destino do mundo, o de agora e aquele que 
deixaremos às futuras gerações. Partamos para o 
terceiro grau de aproximação - onde pesquisar?
3º GRAU DE APROXIMAÇÃO
ONDE pesquisar?
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Mestra Silvina 
 
Vesti a memória com meu mandrião  balão.
Centrei nas mãos meu vintém de cobre.
Oferta de uma infância pobre, inconsciente, ingênua, 
revivida nestas páginas.
Minha escola primária, fostes meu ponto de partida,
dei voltas ao mundo.
Criei meus mundos...
Minha escola primária. Minha memória reverencia minha 
velha Mestra.
Nas minhas festivas noites de autógrafos, minhas colunas de
jornais
e livros, está sempre presente minha escola primária.
Eu era menina do banco das mais atrasadas 
 
Minha escola primária...
Eu era um casulo feio, informe, inexpressivo.
E ela me refez, me desencantou.
Abriu pela paciência e didática da velha mestra,
cinqüentanos mais do que eu, o meu entendimento ocluso.
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Se você segue lendo esse escrito, 
parece-me que estamos de acordo 
de que pesquisar com (cons)ciência 
pode contribuir para a construção 
de uma sociedade mais justa, e que 
aspectos relacionados à Alimentação 
e Nutrição são basilares nesse intuito. 
Em sendo assim, daremos mais um 
passo em direção a esse seu encontro 
com a pesquisa, o terceiro grau de 
aproximação, o “onde” pesquisar.
A escola da Mestra Silvina...
Tão pobre ela. Tão pobre a escola...
Sua pobreza encerrava uma luz que ninguém via.
Tantos anos já corridos...
Tantas voltas deu-me a vida...
No brilho de minhas noites de autógrafos,
luzes, mocidade e flores à minha volta, bruscamente a
mutação se faz.
Cala o microfone, a voz da saudação.
Peça a peça se decompõe a cena,
retirados os painéis, o quadro se refaz,
tão pungente, diferente.
Toda pobreza da minha velha escola
se impõe e a mestra é iluminada de uma nova dimensão.
Estão presentes nos seus bancos
seus livros desusados, suas lousas que ninguém mais vê,
meus colegas relembrados...
Queira ou não, vejo-me tão pequena, no banco das
atrasadas.
E volto a ser Aninha, 
aquela em que ninguém 
acreditava.
 
Cora Coralina 
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Pesquisar, sem dú-
vida, é uma via para evi-
denciar a necessidade 
de reflexão-ação em 
relação às questões ali-
mentares e nutricionais 
tratadas nos capítulos 
anteriores e que são 
concernentes à Justiça 
Social, porém, mais im-
portante que esse as-
pecto é o estímulo que 
se pode produzir ao diá-
logo, à circulação de ideias e à construção de 
soluções criativas.
Perguntar-se “Onde pesquisar?” produz inú-
meras respostas, a depender das estratégias ado-
tadas. Pode-se, por exemplo, buscar uma melhor 
compreensão sobre alimentação-nutrição-justi-
ça social investigando 
o que pensam/sentem 
as pessoas que circu-
lam de forma casual 
pelos espaços repletos 
de informações (sejam 
eles urbanos, rurais ou 
midiáticos) vivencian-
do uma prática edu-
cativa não intencional, 
pois estar em um de-
terminado local permi-
te o desenvolvimento 
de uma experiência pessoal que per se compor-
ta múltiplas aprendizagens.
Outra forma de compreender tais questões 
seria pela realização de pesquisa em espaços 
institucionais, como a família, as associações, a 
igreja, as empresas públicas e privadas, e a escola, 
Chop suey - Edward Hopper
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pois esses “asseguram o desenvolvimento 
conceitual - a compreensão, a interpretação, a 
reinvenção - da experiência sociocultural da 
vida cotidiana”1, comportando a intenção de 
educar. 
Observou-se nas últimas décadas uma 
multiplicidade de lugares e formas de educar. 
Entendemos como tal as ações realizadas 
pelas instituições que intencionam fazê-lo, de 
maneira não formal e também as múltiplas 
possibilidades de educação informal com 
as quais contatamos, em especial aquelas 
proporcionadas pelos meios das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC).
Estas tecnologias e suas potencialidades 
estão mudando os ambientes de ensino 
e aprendizagem nos quais se formaram 
tradicionalmente os meninos, as meninas 
e os jovens em as escolas e liceus, ao 
mesmo tempo em que são protagonistas 
1 FRABBONI, F. El libro de la pedagogia y la Didáctica: la educación. Madri: 
Editorial Popular, 2001, p. 35.
indiscutíveis da possibilidade de novos 
ambientes ou palcos de conhecimento e 
aprendizagem, diferentes aos dos centros 
educativos.2
A escola, por sua vez, apesar de ter perdido a 
centralidade em relação a essa atividade, ainda 
é responsável pelo aspecto formal do educar. 
Embora seja viável pesquisar esses distintos 
locais e formatos de educar, o “Onde pesquisar?” 
de que trata esse capítulo refere-se a um local 
específico, a escola, uma vez que esse escrito 
está dedicado à promoção da alimentação 
saudável nesse espaço. 
O propósito, contudo, é pesquisar/pensar/
falar da escola conectada com os domínios “casual” 
e não formal/informal antes referidos, pois só 
assim ela torna-se um espaço privilegiado para 
2 ROMÁN, M.; MURILLO, F. J. Estimación del efecto escolar para la 
competencia digital. Aporte del liceo en el  desarrollo de las habilidades TIC en 
estudiantes de secundaria en Chile. In: C. ARAYA (Ed.). Desarrollo de habilidades 
digitales para el siglo XXI en Chile: ¿Qué dice el SIMCE TIC?. Santiago: Mineduc/
CEPPE, p. 141–178, 2013, p. 143.
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as investigações sobre alimentação e Nutrição. 
Estudos assim enfocados podem permitir e 
construir uma melhor compreensão do universo 
escolar e do seu entorno (no que concerne 
ao espaço físico, ao âmbito sociocultural e às 
relações institucionais), criando possibilidades 
mais acertadas para concretização da PASE.  
“Desde o início da construção da escolarização 
e de sua institucionalização a escola está ligada ao 
enclausuramento, a separação, a dor e também está 
sendo sentida de forma diferenciada [...]”3. Embora 
não se vá adentrar aqui nos aspectos negativos 
atribuídos à escola por muitos pensadores, porque 
não é o que interessa a esse trabalho, não gostaria 
de seguir adiante sem ao menos chamar sua 
atenção para o fato de que ela pode ser vista de 
forma negativa por muitas razões. 
3 RAMOS, N. Escola e rua: jovens egressos recontam essa história. Santa 
Maria: Pallotti, 2006, p. 58.
Essa instituição, que na modernidade era 
vista como uma possível produtora de igualdade 
pela via do mérito e do esforço pessoal, não pode 
ser hoje reconhecida dessa maneira obtusa. Há 
muito trabalho por fazer para que ela seja justa e 
promova justiça.
[...] apostar por uma educação para a 
justiça social é uma tarefa complexa 
que requererá [...] novas decisões. [...] 
mudanças que permitam desenvolver 
pedagogias que rompam com a 
subordinação dos currículos a uma noção 
de educação fundada em uma tríade 
conformada pelo trabalho,  acumulação 
e a renda. Mas também se requer 
que os atores da educação: docentes, 
estudantes, diretores, servidores 
públicos e famílias reconheçam sua 
responsabilidade nestas mudanças. O 
desafio é, como sustenta Nussbaum 
(2010), passar de uma educação para 
a obtenção da renda, a uma educação 
para uma cidadania mais integradora 
que fortaleça a democracia.4
4 CUENCA, R.  Sobre justicia social y su relación con la educación en tiempos 
de desigualdad. Revista Internacional de Educación para la Justicia Social 
(RIEJS). Vol. 1, Núm. 1, p. 79-93, 2011, p. 90. Disponível em: <http://www.rinace.
net/riejs/numeros/vol1-num1/art3_por.htm>. Acesso em: 10 out. 2013.
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A escola é um espaço ainda carente da 
efetivação dessa ideia e a injustiça no âmbito 
escolar possui as mesmas feições daquelas que 
foram abordadas nos capítulos precedentes 
acerca da alimentação: a econômica, a cultural 
e a política5 que necessitam ser discutidas por 
meio da Redistribuição, do Reconhecimento e 
da Representação. Os três “erres” pelos quais há 
que se trabalhar. Esse é o esforço que tem sido 
realizado pelo grupo GICE da UAM.
Apesar do desafio ainda por cumprir da 
escola vir a constituir-se como um foco de Justiça 
Social, há muitos aspectos positivos que podem 
ser considerados, em especial para o trabalho 
investigativo que ali se pode desenvolver tendo 
em vista a promoção de uma alimentação 
saudável.  Falarei um pouco sobre cada uma.
5 BOLÍVAR, A. Justicia social y equidad escolar. Una revisión actual. Revista 
Internacional de Educación para la Justicia Social, 1(1), 9-45, 2012. Disponível 
em: <http://www.rinace.net/riejs/numeros/vol1-num1/art1.pdf>. Acesso em: 
07 jun. 2013.
A primeira delas diz respeito ao espaço. 
Trata-se de um local, um “ponto de encontro”, 
no qual um número significativo de pessoas 
circula, troca ideias, afetos, e se comunica. É 
um microcosmo,  um mundo a ser explorado. 
Ratifico, portanto, a ideia de que a pesquisa numa 
escola imbui-se de um maior sentido e qualidade 
quando busca conexão com o mundo que a 
rodeia. As pessoas, que ao vermos nas escolas 
imaginamos circunscrita no espaço escolar, na 
The village school - Albert Samuel Anker
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verdade constroem gradualmente sua educação 
alimentar e nutricional percorrendo todas as vias 
antes citadas (formal, não formal e informal) e isso 
deve ser considerado. Por isso, o nutricionista ao 
entrar na escola deve ter consciência de que não 
é um professor, mas sim um educador, e como 
tal deve comprometer-se a ser “um nutricionista 
inteiro, que compreenda o fenômeno da 
alimentação na sua complexidade, como algo 
amplo que faz interfaces com muitas outras 
áreas do conhecimento: sociologia, psicologia, 
antropologia, economia, entre várias outras”6 
para trabalhar em conjunto com as pessoas que 
ali estão.
Os “encontros” que se dão não são pontuais 
e efêmeros, como ocorrem nos “não lugares”7. 
Há certa constância e regularidade no contato, 
6 BOOG, M. C. F. Educação em Nutrição: integrando experiências. Campinas: 
Komedi, 2013, p. 103.
7 AUGÉ, M. Não lugares: introdução a uma antropologia da 
supermodernidade.  Campinas: Papirus, 1994.
e aí entra um segundo elemento: o tempo. As 
pessoas têm possibilidade de integrar e criar 
uma teia de rel(ações) maturadas por ele. As 
aproximações, sejam elas diárias, semanais, 
mensais ou anuais (em alguns casos, em função 
de afinidades ou logística, podem inclusive 
se estender ao longo dos muitos anos que 
integram um curso) ocorrem entre pessoas de 
vários estratos econômicos, etnias e idades, 
o que possibilita uma conexão que pode ser 
vantajosa ou não. Benéfica nos casos em que 
trocas e aprendizagens levam à adoção de 
atitudes éticas e responsáveis; preocupante ou 
indesejável, quando há, por exemplo, a criação 
de gangues que geram enfrentamentos entre 
estudantes de distintas escolas, ou a prática 
de bullying entre estudantes de um mesmo 
espaço educativo. Mas, sendo ou não positivo 
o resultado das interações permitem a reflexão 
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do que a vivência escolar expressa e 
comporta do mundo social no qual as 
pessoas estão imersas. 
Há outro aspecto importante a ser 
considerado em relação ao “tempo”, 
que não é do contato entre as pessoas 
na escola, mas o do contato dessas 
com a aprendizagem. Embora esse seja 
o cenário privilegiado para a educação 
formal, comporta e dá sinais das 
necessidades de educação não formal. 
É uma via tanto para a educação inicial 
quanto para a educação permanente.8 
8  A educação permanente foi definida como “um processo 
contínuo, que prossegue durante toda a vida, com o propósito 
de que toda pessoa possa manter-se atualizada a respeito das 
transformações populacionais, econômicas, políticas, tecnológicas, 
científicas, artísticas, socioculturais e ambientais de nosso mundo; 
alcançando o máximo desenvolvimento individual e social que 
lhe seja possível, e englobando todo tipo de experiências e 
atividades que sejam ou possam ser portadoras de educação”. 
CABELLO, M. J. M. Educación Permanente y Educación Social: 
controversias y compromisos. Málaga: Ediciones Aljibe, 2002, p. 
85-86..
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Pensar a PASE, ou a pesquisa que ajude 
a compreender a comunidade escolar para 
melhor desenvolver essa atividade, requer 
uma reflexão sobre todas essas vertentes. Para 
que crianças e jovens sejam apoiados para 
desenvolver a liberdade de entender e escolher 
a melhor maneira de nutrir-se, e mais, para 
protagonizarem a construção de uma forma de 
educar-se e alimentar-se que edifique Justiça 
Social, é necessário que as pessoas que com 
elas pensam e convivem (pais, mestres, gestores, 
equipe técnica, ASGs e Merendeiras) também 
tenham a oportunidade de refletir sobre isso. 
Parece-me necessário fomentar o 
desenvolvimento de pesquisas no espaço 
escolar que contemplem àqueles que ali estão 
para receber educação formal, mas também a 
todos aqueles que ali se encontram por outros 
motivos, e de cuja educação depende o êxito da 
PASE. 
A vida e a educação caminham pari passu. O 
pedagogo checo João Amós Comenius (1592-
1670) em sua obra Pampaedia9 já propunha a 
educação em que se deve ensinar a “todos, 
em todas as coisas, totalmente” ao longo de 
toda a vida.  A Educação Permanente que hoje 
concebemos é um conceito temporal, nascido 
no século dezenove em meios externos ao 
escolar e universitário, e que nas décadas de 
sessenta e setenta do século vinte foi introduzido 
nos discursos e nas declarações de organismos 
internacionais, como uma crítica ao “modelo 
escolar”10, pois pensar a educação permanente 
é deslocar a formação de uma idade específica 
(a infância) para todas as idades da vida, e de 
9 COMENIUS, J. A. Pampaedia. Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, 1971. 
10 CABELLO, op. cit., p. 46.
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um lugar concreto (a escola) para um conjunto 
de espaços sociais e culturais.11
A partir de então não foi mais viável “[...] dividir 
a vida humana em duas partes distintas: o tempo 
de aprendizagem, da infância até a adolescência, 
e o tempo de maturidade, onde se goza do 
aprendizado”.12 Isso, contudo, não invalida, ou 
minora a responsabilidade da escola de ser 
também um espaço de promoção de educação 
permanente. 
Abro aqui um espaço para esclarecer alguns 
conceitos, que me parecem importantes para 
quem pesquisa na escola, em especial para atuar 
junto aos indivíduos da comunidade escolar 
que se inserem exclusivamente no âmbito da 
educação permanente, seja porque já concluíram 
11 NÓVOA, A. In: JOSSO, M.C. Experiências de vida e formação. São Paulo: 
Cortez, 2004.  p. 13. 
12 FURTER, P. Educação e reflexão. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 1966,  p. 68.
seus estudos iniciais/formais ou porque nele 
nunca ingressaram. 
Inicialmente é bom que você compreenda 
que Educação Permanente não significa 
Educação de Adultos. Um adolescente 
pode passar por um processo de educação 
permanente, por exemplo, ao desenvolver 
um trabalho em um centro cultural do seu 
Pintor com sua familia - Joaquín Torres García
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bairro. Educação Recorrente, por sua vez, é um 
conceito utilizado para definir aqueles períodos 
de escolaridade intercalados com tempos de 
trabalho, como as licenças para estudar. Os 
professores que estão afastados para realização 
de cursos de mestrado e doutorado são um 
exemplo disso. A Formação Continuada ou 
Aperfeiçoamento Profissional dos Trabalhadores 
também não é Educação Permanente. 
Uma merendeira que aprende técnicas de 
armazenagem de alimentos por meio de um 
curso especificamente realizado para este fim 
está realizando um aperfeiçoamento. Quando 
está participando de um evento sobre Saúde do 
Trabalhador está em uma atividade de educação 
permanente.
Outro equívoco comum é a mescla dos 
conceitos de Educação ao longo de toda vida 
com o de Aprendizagem ao longo de toda vida. 
Esta se refere à responsabilidade do indivíduo 
em escolher, dentre as possibilidades que se 
apresentam, a que garanta sua aprendizagem 
e conserve sua empregabilidade, enquanto 
aquela diz respeito ao Estado, que deve ocupar-
se da promoção de um processo educativo 
permanente. 
De maneira prática, podemos afirmar que a 
Educação Permanente tem vários vieses, como:
a) prevenir e remediar carências em 
determinadas idades - por exemplo, alfabetizar 
pessoas adultas que compõem o universo 
escolar;
b) prevenir e remediar carências sócio-
econômico-culturais – quando promove a 
igualdade de oportunidades entre estudantes 
de estratos sociais mais baixos realizando uma 
formação complementar; 
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c) em aspectos da vida e convivência – nos 
casos da educação em saúde, educação política, 
comunitária, ecológica, para o ócio, para a paz, 
entre outros; 
d) no uso de meios novos ou pouco 
acessíveis - como a educação para o uso de 
novas tecnologias, os meios de comunicação 
social etc.13
Se a Educação é um “processo sequenciado 
de ajuda recíproca para o crescimento pessoal dos 
indivíduos, para que, a partir de uma abordagem 
crítica, sejam pessoas que amadureçam sua 
capacidade integral e que possam, assim, ser úteis 
para uma sociedade em contínua mudança”14 
a Educação Permanente deve apostar nessa 
mesma forma de atuar. 
13 CABELLO, op. cit. 
14 SIQUEIROS, L. Educar para solidariedade: Projeto didático para uma nova 
cultura de relações entre os povos. Porto Alegre: Artmed, 2000, p. 12.
Além de oportunizar o desenvolvimento 
pessoal, a ideia é fomentar o cultivo dos seres 
humanos para a participação ativa frente às 
necessidades da sociedade, baseando-se na 
força da solidariedade e no estabelecimento 
de vínculos sociais para transformar o próprio 
viver em um meio de socialização do aprender 
e do ensinar. Adotando essa postura, a pessoa 
pode desenvolver um espírito pesquisador 
de sua própria ação, e ser capaz de refletir 
cotidianamente sobre sua prática para recriá-
la. Esse movimento investigativo gera diálogo 
e a partir de então se pode construir novas 
orientações para os problemas, buscando-se a 
superação do individualismo pela cooperação, 
da consciência ingênua pela crítica.  Esse cenário 
é extremamente favorável para que sejam 
desenvolvidas pesquisas em PASE enfocadas 
na (auto)formação, na investigação-ação.
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Importante destacar um elemento que pode 
ser foco de atenção e reflexão na pesquisa na 
escola no que tange à educação permanente: 
como sabemos, em condições de desigualdade 
social a educação acaba por reproduzir esta 
desigualdade e, porque não dizer, aumentá-
la.  A oferta de educação não implica o acesso 
àqueles que mais dela necessitam.  Ocorre que 
as ações educativas não obrigatórias sofrem esse 
mesmo processo. São acessadas, geralmente, 
pelos mesmos indivíduos, por algumas razões, 
motivação, atenção às ofertas, aos espaços 
disponibilizados e acesso aos meios de 
comunicação. Assim, o saber acaba repercutindo 
em um mesmo grupo, e não chega aos que mais 
necessitam. Como a educação é um produto 
dinâmico e acumulativo, quanto mais se tem mais 
se obtém, e na falta de formação o processo é 
semelhante, quem menos tem, menos obtém e 
School Boy - Albert Anker
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assim, “a educação não obrigatória não só não 
chega àqueles que são explicitamente seus 
destinatários, mas, ao chegar a outros, aumenta 
as diferenças em lugar de nivelá-las”15.
A pesquisa em PASE pode nutrir-se desse 
aspecto, e o espaço escolar pode tornar-se um 
cenário no qual a reflexão sobre práticas sociais 
produzidas em condições de desigualdade 
sejam discutidas, e assim capacitar as pessoas 
para transformar as condições objetivas de sua 
existência e formação. 
Esse panorama provoca questionamentos 
sobre que caminhos devem ser percorridos 
pelos pesquisadores nas escolas para trabalhar 
a educação em saúde, seja junto àqueles que 
cumprem etapas da educação obrigatória, ou aos 
outros indivíduos que compõem a comunidade 
15 CABELLO, M. J. M. De otra manera: educación socialmente productiva. 
2005. (Apostilla del Seminario de Doctorado Educación  permanente y distribución 
del beneficio social de la educación,  p. 28.
escolar. Em ambos os casos a PASE está atrelada 
à ideia de autonomia e responsabilização. 
Desenvolver essas duas capacidades exige 
mudança de paradigmas, sendo a pesquisa uma 
possível via para essas mudanças.
A terceira coisa que gostaria de chamar a 
atenção sobre a escola é que trata-se de uma 
instituição social,  as práticas sociais que nela 
ocorrem foram institucionalizadas, e, portanto, 
são estabelecidos padrões e comportamentos 
que definem os papéis sociais, que por sua vez 
guardam estreita relação com o status social 
ocupado pelos indivíduos.
Vou abrir um parêntese para tecer um 
comentário acerca desses três conceitos, dando 
exemplos no âmbito escolar, pois práticas 
sociais, status social e papel social são elementos 
conectados, que muitas vezes são confundidos. 
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Prática social é um conceito sociológico que 
diz respeito à forma recorrente e compartilhada 
socialmente de se realizar determinada 
atividade. Por exemplo, as pessoas ensinarem 
coisas umas às outras, logo educarem-se, é uma 
prática social, por se tratar de algo que ocorre 
em todas as culturas ao longo da sobrevivência 
humana na Terra. A escola reproduz essa prática 
de uma forma peculiar, em um tempo/espaço 
específico, apoiada em normas e sanções que 
foram forjadas pelas sociedades, o que a torna 
uma instituição social.
Os indivíduos que compõem a comunidade 
escolar, por sua vez, possuem “direitos e deveres” 
que estão relacionados ao status que ocupam. 
Desempenham, portanto, um papel social ao 
reclamar seus direitos e cumprir com o que se 
espera deles. 
Por exemplo, a merendeira tem o direito 
de reivindicar condições de trabalhos salubres, 
como por exemplo, que as cozinhas tenham 
ventilação e iluminação adequadas; que os 
fogões estejam em perfeitas condições de 
segurança e que possam desfrutar de intervalos 
para descanso. Tem também o dever de preparar 
as refeições respeitando as normas de higiene 
que estão em vigor no tocante à elaboração de 
alimentos para a coletividade. Esse é seu papel 
social. A diretora, por sua vez, desempenha outro 
papel: como gestora tem o dever de considerar 
o pedido da merendeira e articular ações que 
levem à melhoria das condições físicas ideais 
para o desempenho dessas profissionais. Possui 
também o direito de intervir nas ações da 
merendeira, inclusive aplicando punições legais, 
caso essa trabalhe desrespeitando as normas 
de higiene que garantam a segurança alimentar 
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dos estudantes que consomem a alimentação 
escolar colocando sua saúde em risco.  Deve 
ainda, em casos extremos, impedir o consumo 
de qualquer alimento que avalie como impróprio 
por ter sofrido preparo ou armazenagem 
inadequados. 
Por outro lado, um diretor, embora seja a 
autoridade máxima de uma instituição escolar, 
não tem o direito de aprovar um estudante que 
uma professora não considere apto a ascender 
ao nível subsequente. Tem o dever de considerar 
essa atribuição específica da professora e de 
respeitar e defender sua decisão. A professora, 
por sua vez, deve realizar tal atividade com o 
máximo de responsabilidade e ética. Esse é o 
seu dever, e ter sua resolução acatada pelas 
pessoas que ocupam um status superior ao seu 
na comunidade escolar, um direito. Cada uma 
tem um papel social que orienta as ações a serem 
realizadas de acordo com o status ocupado.
O status está, por sua vez, relacionado às 
diferentes funções que uma pessoa pode ocupar 
em um grupo ou sociedade, e pode ser de dois 
tipos: 
1) Atribuído – nesse  o status independe das 
ações que a pessoa desenvolve. Por exemplo, um 
estudante pode ser o “filho da ASG” e ser tratado 
Mulheres com frutas - Emiliano di Cavalcanti
108
de forma diferenciada pelos companheiros de 
classe não por sua capacidade, suas ações ou 
desempenho, mas pelo simples fato de sua 
progenitora pertencer ao rol dos trabalhadores 
com menos anos de escolaridade na comunidade 
escolar. Um professor pode ser “o mais antigo” do 
quadro docente, e ser uma referencia, por esse 
motivo, na tomada de alguma decisão (porque 
esteve presente em alguns processos similares 
antes vivenciados pela instituição) e não pelo 
mérito de suas ações. Ao mudar de local de 
trabalho pode tornar-se o “mais novo” integrante 
da equipe ao qual se incorporou, e perder esse 
status de consultor. 
2) Adquirido - quando as ações da pessoa 
levam-na a determinada condição. Por exemplo, 
uma aluna eleita para representar o alunado junto a 
outras instâncias - ou àqueles que ocupam outros 
status na comunidade escolar,  seguramente 
foi avaliada pelos seus pares quanto à sua 
capacidade de comunicar-se e reivindicar algo 
ao longo de sua trajetória escolar. E, portanto, 
naquele momento é “avaliada” como a pessoa 
que tem competência suficiente para expressar 
as aspirações do grupo, para ocupar o status de 
representante. Uma merendeira que se dedica 
a pensar/formar-se para entender aspectos 
relacionados à alimentação/Nutrição, que realiza 
seu trabalho com higiene e dedicação e cujas 
preparações são saborosas e elogiadas pelos 
estudantes pode ser considerada “a especialista 
naqueles conhecimentos” junto ao seu grupo. E 
assim tornar-se uma líder, conselheira, e assumir 
a responsabilidade de apoiar as companheiras 
no exercício das atividades que lhes competem, 
minorando suas dúvidas e equívocos.  
Abri esse parênteses para falar dos papéis 
sociais e do status nesta instituição chamada 
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escola, mas quero lembrar que não são 
elementos fixos ou indestrutíveis.
Cada escola vive no interior de uma 
ordem que a transcende, donde 
emanam valores, orientações políticas, 
símbolos e prescrições normativas 
e comportamentais. Essa ordem é a 
da totalidade social em que a escola 
se enraíza. Mas, cada escola joga, no 
interior dessa transcendência, a realidade 
imanente de sua própria inserção: a 
ordem organizacional da escola não é 
nunca totalmente homóloga da ordem 
da instituição escolar. Descobre-se aqui, 
nesta descontinuidade, a possibilidade 
da ruptura, a vocação da diferença, a 
fonte da contracorrente, ou a construção 
dissonante de um espaço autônomo16.
Apesar de existirem tais aspectos eles 
não devem ser fonte do fortalecimento de 
preconceitos e injustiças. Em uma escola que 
trabalhe a partir da Justiça Social e para ela esses 
papéis são desempenhados por pessoas cada 
uma sabendo de sua importância para a equipe, 
16  SARMENTO, M. J. Quotidianos densos: a pesquisa sociológica dos contextos 
de acção educativa. In: GARCIA, R. L. (Org.). Método, métodos, contramétodo. 
São Paulo: Cortez, 2003, p. 93.
e o status não serve de base para prepotência. 
Nela, o trabalho coletivo é visto como a coisa 
mais importante na comunidade educativa, e 
todos que ali atuam têm papel relevante. 
Voltando às ideias que me chegam quando 
penso a palavra “escola”, elenco a quarta e 
última característica para a qual desejo chamar 
a atenção. Uso uma metáfora para apresentá-la, 
pois a vejo como uma maternidade. Nela, todos 
os dias, nascem coisas e pessoas. Todos que ali 
transitam, ainda que nunca tenham parado para 
refletir sobre isso (seja no âmbito técnico ou 
filosófico) sabem que todo ser humano tem direito 
à educação, e tem noção da sua importância 
no plano individual para o desenvolvimento da 
coletividade, pois necessitamos da educação do 
outro para sermos felizes, para vivermos em paz. 
A escola é “[...] um espaço de ensino-
aprendizagem, convivência e crescimento 
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importante, no qual se adquirem valores 
fundamentais”17 é como um local de nascimento 
que é “deve contribuir para a autoformação da 
pessoa, ensinar a assumir a condição humana, 
ensinar a viver e ensinar como se torna cidadão”.18 
Assim, está destinada a realizar um trabalho 
de construção de ser humano, e todos os dias 
“nascem” ali indivíduos que apreenderam um 
conceito novo; que realizaram uma ação nunca 
antes concretizada; que atuaram coletivamente 
de uma forma não experimentada anteriormente; 
e que se pensaram como seres humanos.
Esses componentes da educação (conhecer 
um conceito, realizar uma atividade, relacionar-
se, e, pensar-se) foram definidos no relatório 
Delors19, publicado pela UNESCO. A escola, 
17 GONÇALVES, F. D. et. al. A promoção da saúde na educação infantil. 
Interface – Comunicação Saúde Educação. v. 12, n. 24, p. 181-92, jan./mar. 2008, 
p. 182.
18 MORIN, E. A Cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003, p. 65.
19 DELORS, J. et al. Educação: Um tesouro a descobrir. 2. ed. Brasília: Cortez; 
UNESCO; MEC, 2001.
hoje, deve empenhar-se em apoiar indivíduos 
para serem capazes de Aprender a conhecer, 
desenvolver o domínio de ferramentas usadas 
para elaborar o conhecimento.  Aprender a fazer, 
adquirindo aptidões necessárias para enfrentar 
situações inusitadas. Aprender a viver juntos, 
tornando-se capaz de conhecer o outro, perceber 
as interdependências, realizar projetos comuns 
e gerenciar os conflitos de forma inteligente, e, 
finalmente aprender a ser, ao desenvolver um 
espírito crítico-reflexivo e cultivar-se por meio de 
um trabalho sobre si mesmo.
A escola, pelas razões citadas, e por outras 
mais que não podem compor esse escrito por 
sua natureza e tamanho, tornou-se um foco 
para as ações de educação em saúde. É uma 
instituição capaz de gerar novos seres e relações 
sociais por meio das ideias que nela circulam, e 
ainda um local onde as pessoas se reúnem por 
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um tempo relativamente grande de suas vidas, 
desde a infância, com o intuito de aprender “a 
conhecer, a fazer, viver juntos e a ser”. Isso a torna 
um ambiente favorável à conexão com temáticas 
antes trabalhadas isoladamente pelo setor saúde, 
seja em visitas pontuais de profissionais dessa 
área, realizadas nas escolas a pedido dessas, 
geralmente em eventos como feiras de ciências, 
ou nas campanhas de saúde pública. 
Durante muitos anos, embora isso hoje 
nos pareça pouco inteligente, a escola não foi 
considerada nas políticas públicas que visavam 
fortalecer os indivíduos para decidir com 
autonomia sobre as ações que incidem sobre sua 
saúde, visto que os setores educação e saúde 
estavam desconectados.
Esse quadro mudou, pelo menos 
teoricamente. Essa junção, apesar de fazer 
parte de muitos documentos oficiais, na prática 
ainda necessita de esforços significativos 
para sua efetivação, pois se encontra em 
construção. Esse cenário de fragmentação 
saúde/educação começou a ser questionado 
Roma en octubre - S.C. Yuan
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quando a importância do ambiente escolar 
para promoção da saúde foi evidenciada no 
documento Estratégia Global para Alimentação 
Saudável e Atividade Física que enfatizou a 
responsabilidade das políticas e programas 
escolares na proteção à saúde de crianças e 
jovens20.
A partir de então, os países signatários 
elaboraram programas e estratégias relacionadas 
à promoção da saúde nesse espaço.  A título de 
exemplo citarei duas iniciativas, uma europeia e 
outra sul-americana, que enfatizam a importância 
da escola na construção de uma vida saudável.
Na Espanha, a Estrategia para la Nutrición, 
Actividad Física y Prevención de la Obesidad - 
NAOS, data de 2005. Nela, a escola é citada como 
20 WHO. World Health Organization. Integrated prevention of 
noncommunicable diseases. Draft global strategy on diet, physical activity 
and health.2003. Disponível em: <http://189.28.128.100/nutricao/docs/geral/
globalDocument.pdf>, Acesso em: 14 jun. 2013.
“um dos lugares mais eficazes para modificar os 
estilos de vida das crianças e adolescentes”.21 No 
Brasil, duas ações se concretizaram: em 2006, 
a portaria interministerial 101022, dos ministérios 
da Educação e Saúde veio à luz, e em 2007 foi 
apresentado o Programa Saúde nas Escolas23, 
também desses dois ministérios. 
A “1010”, foco desse escrito, instituiu as 
diretrizes para a promoção da alimentação 
saudável nas escolas da Educação Infantil aos 
níveis Fundamental e Médio das redes pública 
e privada do Brasil, que servem como um guia 
21 AGENCIA ESPAÑOLA DE SEGURIDAD ALIMENTARIA Y NUTRICIÓN 
(AESAN). Estrategia para la Nutrición, Actividad Física y Prevención de la Obesidad, 
2005. Disponível em: <http://www.naos.aesan.msssi.gob.es/naos/ficheros/
estrategia/estrategianaos.pdf>. Acesso em: 18 fev. 2013, p. 28.
22  BRASIL. Portaria Interministerial 1.010, de 08 de maio de 2006. Institui as 
Diretrizes para a Promoção de Alimentação saudável nas Escolas de Educação 
Infantil, Fundamental e Nível Médio das redes públicas e privadas, em âmbito 
nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 09 mai. 2006. Disponível em: <http://
dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-1010.html>. Acesso 
em: 08 mar. 2011.
23 BRASIL. Decreto n.6286, de 5 de dezembro de 2007. Institui o Programa 
Saúde na Escola - PSE, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília. 
Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/
decreto/d6286.htm>. Acesso em: 17 fev. 2009.
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aos estados e municípios da federação criarem 
e implementarem leis e ações que “promovam e 
garantam a adoção de práticas alimentares mais 
saudáveis no ambiente escolar”.24
Essas ações abrangem toda a comunidade 
escolar e requerem a formação dos profissionais 
nelas envolvidos. Da “Direção” aos “Auxiliares de 
Serviços Gerais”, com um especial enfoque para 
professores e merendeiras pelo estreito vínculo 
que mantêm com os estudantes, na sala de aula 
e no oferecimento da alimentação escolar, todos 
devem compreender a PASE e estar aptos a atuar 
pedagogicamente em sua efetivação. 
A portaria estabelece diretrizes e ações para 
a PASE, as responsabilidades e competências de 
cada dimensão governamental, e refere como 
indispensável a avaliação de seu impacto a curto, 
médio e longo prazo. 
24 BRASIL, 2006, op. cit. 
A Educação Alimentar e Nutricional possui 
relevância nesse documento, bem como as 
instituições de Ensino e Pesquisa, que devem 
produzir investigações e capacitar pessoas 
para esse fim. A universidade brasileira deve ser 
partícipe desse processo, por meio do trabalho 
que a ela compete, que é articular ensino, 
pesquisa e extensão em torno da PASE.
O que as iniciativas espanhola e brasileira têm 
em comum é a tentativa de frear o crescimento 
das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT). Essas legislações foram citadas como 
exemplo, mas dependendo do seu interesse 
as ações específicas de um determinado país 
podem ser consultadas, porque a “estratégia 
global” tem em conta que esse enfoque deve 
ser adotado por todas as nações, uma vez que os 
“57 milhões de mortes que se calcula ter ocorrido 
no mundo em 2008, 36 milhões (63%) deveram-
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se a enfermidades não 
transmissíveis”,25 e como já 
se  comentou , tem afetado 
de maneira determinante as 
populações mais pobres.
A pesquisa para a PASE, 
mais do que investigar o que 
comem e bebem aqueles que 
compõem a comunidade es-
colar, pode lançar interrogan-
tes sobre a forma como a ali-
mentação e a nutrição são 
vivenciadas e enfocadas. 
Que modelo de ensinar-aprender saúde é 
vivenciado hoje na comunidade escolar? A ideia 
de que “é saudável quem quer” pela simples 
adoção de certo “estilo de vida” ainda é o en-
25 OMS. Organización Mundial de  la Salud.  Estadísticas sanitarias mundiales 
2012, 2012. Disponível em:  <http://www.who.int/gho/publications/world_health_
statistics/ES_WHS2012_Full.pdf>. Acesso em: 13 fev. 2013, p. 34.
foque prioritário? Pontos nevrálgicos da tessi-
tura social são reconhecidos e discutidos como 
determinantes da saúde? As vias para a efetivação 
de transformações imprescindíveis ao bem es-
tar dos indivíduos são discutidas? O exercício do 
controle social é abordado?
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Em resumo, há uma reflexão sobre a saú-
de apresentando-a como um processo no qual 
o individual e o social estão imbricados, sendo 
determinada por inúmeros fatores não biológi-
cos e não elegíveis pelos sujeitos. Ou ainda  se-
gue-se apresentando práticas saudáveis como 
“modelos pré-fabricados” nos quais os “eleitos” 
de uma sociedade possam se enquadrar para a 
condução de suas vidas, enquanto se relega ao 
esquecimento o direito à saúde de grande par-
cela da população mundial?
Há uma dimensão socioeconômica e 
cultural importante relacionada à alimentação 
e à nutrição das populações. Ademais de 
promover a adoção de um estilo de vida saudável 
numa dimensão individual, tem sido ressaltado 
o enlace do individual com o coletivo?
A cultura alimentar tradicional tem sido 
investigada como marca de um pertencimento 
identitário que pode (e deve) ser partilhado 
entre pessoas de diferentes culturas, para 
promover o enriquecimento mútuo, afetividades 
compartilhadas, estima social e elevação do 
sentimento de dignidade e honra?
A alimentação tem sido discutida, apreciada 
como um direito humano e não uma opção 
de acesso a um produto do mercado como 
outro qualquer? As pesquisas têm abordado 
a ocupação de espaços de representação, 
como vias para reivindicar dos administradores 
públicos ações efetivas que minimizem as 
desigualdades sociais?
Seja qual for o país ou a política proposta, 
promover alimentação saudável no espaço 
escolar requer a substituição de modelos 
verticalizados de educar por uma discussão 
abrangente das possibilidades de “ser saudável”. 
Mais do que a “ausência de doenças”, ou o 
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“perfeito bem-estar físico e mental”, trata-se de 
entender a saúde como um processo pessoal 
e coletivo, atrelado a determinantes sociais. 
Tal perspectiva demanda estudo, reflexão, 
dialogicidade, compromisso e pesquisa.
A prática de uma formação complexa deve 
ser uma experiência da complexidade. Ela 
implica: uma dialética entre os princípios 
e o contexto e os atores da formação; 
a reflexividade colaborativa dos que 
se formam para religar e transformar 
dialeticamente a prática e a teoria. Ou seja, 
a transdiciplinaridade e a complexidade 
devem religar dialeticamente a formação, 
a investigação e a ação.26
 Atuar na PASE sem inter-relacionar formação-
pesquisa-ação é atuar sem entender o que 
pensam, sentem e vivem os indivíduos que se 
conectam em um determinado espaço escolar, 
sempre único; assim não é possível transformar 
um mundo no qual pessoas não tem direito à 
26 GALVANI, P. Estrategias dialógico-reflexivas para la eco-formación. In: 
ALMEIDA, M. C.; GALENO, A. (Org.). Ensaios de Complexidade 3. Natal: EDUFRN, 
2013, p. 229–260, p. 233.
Menino com pião - Portinari
117
educação e à alimentação adequadas, coisas 
imprescindíveis para seu desenvolvimento.
Que a escola é um lugar onde se deve 
pesquisar espero que já estejamos de acordo, 
no entanto, gostaria de chamar sua atenção 
para a importância de um aspecto que nos pode 
iludir acerca dos resultados alcançado por uma 
investigação. Por mais bem estruturada que 
seja uma pesquisa “[...] nas profissões, o saber 
estabelecido pela pesquisa é necessário, mas 
não é suficiente”27. Assim, realizar pesquisa para 
promover a PASE é algo que se deve fazer sem a 
pretensão de que os nutricionistas e professores 
poderão descobrir, por meio delas, a fórmula 
ideal. No que sim podemos avançar é no 
desenvolvimento do pensamento reflexivo, que 
fortalece esse empreendimento e a capacidade 
de criar novas ideias, novos ambientes de 
27 PERRENOUD, P. A prática reflexiva no ofício do professor: Profissionalização 
e Razão Pedagógica. Porto Alegre: Artmed, 2002, p. 15.
trabalho, novas escolas, comunidades de 
aprendizagem28, que trabalhem a partir da 
Justiça Social e para sua promoção.
A leitura dos capítulos seguintes, que tratam 
do quando, como e quem deve pesquisar 
poderá ajudar a um melhor entendimento de 
como criar esse vínculo com a reflexividade. 
Seguirei tentando aproximar você de tais 
aspectos, sempre sem a pretensão de ofertar 
receitas ou técnicas. Podemos avançar?
28 As comunidades de aprendizagem podem ser vistas como“ uma forma de
investigação e transformação social, não só escolar […] os centros e os professores
aliam-se com outros grupos e movimentos sociais em projetos a favor de 
reivindicações mais amplas que as estritamente escoar: moradias dignas, saúde, 
segurança, serviços sociais. Os processos e objetivos não se reduzem só a 
desenvolver consciência crítica e transformações nos modos de pensar e fazer 
do professorado e os centros, senão que giram ao redor do propósito de cultivar 
uma ‘inteligência pública’ encaminhada a reforçar e sustentar o público como um 
espaço cultural e político de participação, democracia e solidariedade”. (OAKES; 
ROGERS, 2007 apud MUÑOZ, E. Comunidades docentes de aprendizaje,
formación del profesorado y mejora de la educación. Ágora para la Educación
Física y el Deporte, n. 10, p. 7-31, 2009, p. 26–27). (tradução nossa).
4º GRAU DE APROXIMAÇÃO
QUANDO pesquisar?
As pessoas comuns pensam apenas como passar o tempo. 
Uma pessoa inteligente tenta usar o tempo.
(Arthur Schopenhauer)
Com as lágrimas do tempo e a cal do meu dia 
eu fiz o cimento da minha poesia.
(Vinicius de Moraes)
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O quarto grau de aproximação de que 
trata esse capítulo é o “Quando pesquisar?”. 
Obviamente, um indivíduo começa uma pesquisa 
por vários motivos, mas qual é o momento de 
começar? 
Na formação universitária é comum que essa 
atividade comece a ser realizada nos trabalhos 
acadêmicos necessários às diferentes disciplinas. 
Costuma efetivar-se mais adiante, nos cursos 
de metodologia e nas atividades de Iniciação 
Científica, recebendo, contudo, maior atenção 
por parte de estudantes quando necessitam 
elaborar a monografia de fim de curso, um dos 
requisitos para obtenção do grau universitário, 
no qual discentes assumem a autoria de seus 
escritos científicos. 
 O “quando pesquisar” aqui tratado não se 
refere a esses “tempos” citados no parágrafo 
anterior, e sim a um estado do ser que se 
movimenta entre as noções de subjetividade e de 
identidade e se põe a pesquisar, realizando um 
trabalho sobre o mundo e sobre si. Um “quando” 
baseado na volição. Que brote de um sujeito 
pensante, possuidor de um profundo desejo de 
realizar um trabalho por meio do qual diga algo 
de novo ao mundo. O “quando” nesse caso, é 
uma opção, um momento no qual se assume 
um pertencimento identitário, o do pesquisador 
que faz Ciência com consciência. Falarei desse 
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momento por meio de três elementos: o olhar, o 
tocar e o compor. 
Essa escolha brotou de uma recordação 
longínqua e significativa, tecida no primeiro ano 
que cursava a pós-graduação. Um ensinamento 
verbal, tão simples quanto esclarecedor, foi capaz 
de fazer-me entender algo que os “tratados de 
pesquisa qualitativa” não haviam conseguido, e 
que seria fundamental na minha atitude como 
pesquisadora: “O Método é a forma como você 
olha o mundo, e a metodologia como você o 
toca”. 
Perceber a mensagem contida nessa frase, 
sintetizada pela sabedoria de uma grande 
mestre, fez-me empreender um esforço para 
desenvolver uma mirada tão intensa quanto 
abrangente e exercitar um toque profundo, sem 
ser compressor (ou opressor).
O “compor” percebi depois, quando tive que 
socializar toques e olhares. Um trabalho aprisionado 
numa gaveta ou num computador é um esforço 
morto. As retinas do leitor são seu ATP.1 
Nos tópicos seguintes socializarei o que 
considerei importante em relação a esses três 
passos (olhar, tocar e compor) ao longo de 
meu trabalho como professora-pesquisadora. 
Algumas delas surgiram pela leitura, outras pelas 
vivências. Vamos a elas!
Se o “quando” é olhar: é Método, é caminhar
A bússola dos outros não serve, o mapa 
dos outros não ajuda. Necessitamos 
inventar os nossos próprios pontos 
cardeais.
(Mia Couto)
1 O trifosfato de adenosina (ATP) é uma molécula indispensável à vida celular 
e é encontrado universalmente nos sistemas vivos. Tem como função armazenar 
energia para a realização das atividades vitais básicas das células.
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“Quando” chega o momento de olhar o 
mundo como pesquisador é necessário educar 
esse olhar buscando diversidade, multiplicando 
focos e enfoques. Edgar Morin2 defende a ideia 
de que o método “só pode formar-se durante a 
investigação; só pode desprender-se e formular-
se depois [...]”, enfim, “quando” você caminha 
olha e quando olha pode avançar. Esse percurso 
resulta numa compilação de “ideias-guias”.3
O que seriam “ideias-guias”? Para explicar 
como as vejo farei uma comparação: a conduta 
de um turista e a de um viajante. Um turista visita 
diversos lugares e coleciona fotografias tiradas 
ao acaso.  Pessoas que visualizem tais registros 
nada saberão sobre o real interesse que havia 
em suas viagens, não perceberão que algo 
guiava suas escolhas. Um viajante, mais que 
2 MORIN, E.  O método.   A natureza da natureza.  v. 1. Rio Grande do Sul: 
Sulina, 1997, p. 25.
3 Ibidem, p. 352.
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isso, alimenta uma “obsessão”. Por exemplo, 
imaginemos uma pessoa com interesse nas 
diferentes formas de se tomar infusões. Olhando 
registros de suas viagens, esteja ele em Berlim, 
Manaus ou Rabat, se observará fotografias de 
xícaras, chaleiras, mercados de ervas medicinais, 
lojas especializadas do ramo, cafeterias, teterias, 
e obviamente pessoas consumindo chás e cafés. 
Assim há um foco, um fio condutor em seus 
registros, capaz de expressar o que movimenta 
sua curiosidade. 
Obviamente, o apreciador das fotografias, 
poderá ainda tecer muitas outras conclusões, 
como por exemplo, se seu enfoque era elitista 
- registros de objetos e lugares acessíveis 
somente àqueles com alto poder aquisitivo; 
popular - somente havia interesse no que faziam 
as pessoas de baixa renda; ou universalista - 
todo tipo de pessoa e comportamento seria 
registrado com igual interesse e curiosidade. 
Contudo, o mais importante será perceber que 
as fotografias formam um conjunto, uma coleção 
de registros guiados por uma ideia – no exemplo, 
a importância de um elemento (as infusões) nas 
várias culturas.
Uma pessoa que pesquisa traduz quem é, 
o que pensa, e como vê o mundo por meio de 
seus trabalhos. Embora as “fotografias” sejam 
diferentes, se poderá perceber um “fio de 
Ariadne” que estrutura suas ideias. Expressando 
isso de outra maneira: “quando” ela assume 
um paradigma4 a partir do qual elabora seus 
trabalhos, o conjunto de seu esforço passa a ter 
uma coerência. 
Esse é um ponto importante. Que lentes 
usar para ver o mundo? Cabe a você escolhê-
4 Trata-se de um modelo que membros de uma comunidade científica 
partilham. Estudar um paradigma é preparar-se para compor uma comunidade 
científica. (KUHN, T. Estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 
1978.)
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las. Parece óbvio que a essência que conduz 
os trabalhos de uma pessoa deva ser flexível 
o suficiente para comportar metamorfoses, 
mas firme bastante para sustentar concepções 
inegociáveis. Não se pode defender uma 
alimentação saudável enaltecendo um 
posicionamento agroecológico em um trabalho 
e a transgenia em outro. A cosmovisão do 
indivíduo que pesquisa deve permear toda sua 
produção.
Parece evidente que ao pesquisar a pessoa 
deveria ter clareza das escolhas que realiza, mas 
nem sempre é assim. Há “uma ausência de coe-
rência entre os suportes teóricos que, presumi-
velmente, nos orientam e a prática social que 
realizamos”.5 Um número expressivo de pessoas 
que pesquisam, parecem ser “tomadas inocen-
temente por um paradigma”, por dizê-lo de algu-
5 TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: A Pesquisa 
Qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas, 1987, p. 15.
ma forma.  Refiro-me àquelas que começam (há 
também as que seguem assim por toda a vida) a 
pesquisar sem ter consciência de que seus tra-
balhos, por mais simples que sejam, expressam 
uma forma de olhar o mundo, e ao prestigiarem 
mais a metodologia que o método, fortalecem 
um paradigma, ainda que nem se deem conta 
do que estão fazendo. 
Objetos con estructura interior - Joaquín Torres García
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Para fazer-me entender melhor, citarei um 
exemplo. Certa vez estava em uma reunião na 
qual pesquisadoras da educação - para as quais 
a importância de dar voz aos sujeitos era o foco 
de sua metodologia, discutiam as entrevistas 
realizadas. Relatavam a felicidade que algumas 
crianças com necessidades especiais expressa-
ram sentir quando estavam em centros educati-
vos em que todos tinham a mesma problemáti-
ca. Muito rapidamente assumiram uma eufórica 
defesa da tese de que esse modelo de escola 
exclusivo era o ideal. As perguntas que cabiam 
nesse momento eram: Se o critério é o de que 
as pessoas se sintam mais cômodas com seus 
pares, devemos defender também a existência 
de escolas só para pessoas negras, gays, lésbi-
cas e transexuais? Para pessoas com deficiên-
cias auditivas, visuais e motoras? Escolas para os 
pobres e escolas para os ricos? Para meninos e 
meninas? Baseando-se somente em um lado da 
questão elas não se davam conta de que aquele 
trabalho defenderia um modelo de pensamento 
e de sociedade que aposta na fragmentação e 
no isolamento das pessoas, no ocultamento da 
diversidade, e que as consequências de micro-
defesas desse tipo, por mais bem intencionadas 
que sejam, podem ser desastrosas quando se 
expandem como ideia e como prática. 
Esse exemplo mostra que abraçar um 
“modelo” não é algo imediato; não se trata de 
aceitar dogmas, e sim de construir conhecimento, 
o que envolve leitura, reflexão, tomada de posição 
e a construção de um pertencimento identitário 
como sujeito-pesquisador.
Quando a pessoa se inicia na pesquisa, 
especialmente se for numa disciplina introdutória, 
poderá escolher entre duas opções: assumir o 
paradigma com o qual quem lhe orienta trabalha 
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ou buscar na docência da universidade alguém 
que assuma outro que o interesse mais.  
De alguma maneira, ao realizar suas leitu-
ras, você entrará em contato primeiramente com 
algumas abordagens teóricas; assumir ou rejei-
tar algumas delas vai requerer um processo de 
amadurecimento. Por isso, antes de adotar uma 
posição paradigmática, talvez seja conveniente 
“colecionar” algumas “ideias-guias” que com-
põem as teorias. O problema enfrentado incial-
mente seria o como escolhê-las.
Para pensar mais sobre essa questão da 
escolha, e encontrar a minha resposta, fui 
elaborando, ao longo de minha formação como 
pesquisadora, muitas outras indagações, e assim 
fui escolhendo dentre as “ideias-guias” aquelas 
que constituem hoje meu enfoque teórico.  Se 
você deseja, pode tomá-las de empréstimo 
para iniciar sua reflexão. Certamente haverá Robert Doisneau
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muitas outras inquietudes que levarão a outras 
perguntas e respostas no seu percurso. Aproveite 
todas elas - são seu “caminho”. Os meus primeiros 
“passos perguntadeiros” se deram “quando” me 
indaguei:
1) As pesquisas, construídas sob a égide 
da  fragmentação (que separa um mesmo 
objeto de estudo em partes na tentativa de 
compreendê-lo) e da disjunção (que isola as 
disciplinas, gerando a superespecialização) 
nas áreas de alimentação, nutrição e educação 
(para citar as que suponho de maior interesse 
para aqueles que leem esse escrito) tem sido 
suficientes para compreendê-las? 
2) Tecnicismo e cientificismo garantiram a 
resolução de problemas alimentares, nutricionais 
e educativos ou criaram mais problemas do 
que aqueles enfrentados pelas comunidades 
tradicionais, como a fome, por exemplo?  
3) Que relação estabelecemos (os que 
trabalhamos com essas duas áreas – Educação 
e  Nutrição) entre informação, conhecimento e 
sabedoria? 
4) Aferir dimensões dos corpos (peso, dobras 
cutâneas etc.) e tomar  dosagens bioquímicas 
(glicose, lipídeos etc.) permitem a compreensão 
(e resolução) do problema da obesidade? 
5) Que “ideias-guias” vão ao encontro de 
conhecimentos em alimentação, nutrição e 
educação conectando-os para o fortalecimento 
da justiça social?
Responder a essas questões deu-me pistas 
sobre que “olhar” desejava construir, tendo 
consciência da responsabilidade que subjazia 
cada opção. Como disse Morin6, a concepção 
clássica de Ciência baseia-se na ideia de 
6 MORIN, E. Ciência com consciência. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2005, p. 117.
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objetividade e elimina o sujeito do conhecimento, 
desresponsabilizando o pesquisador por suas 
ações “por princípio e profissão”.
Os poderosos “não conhecem limites [...] 
e controlam todos os conhecimentos”, e os 
conhecimentos científicos tem servido a esses, 
sendo “cego para suas atividades e para seu 
papel na sociedade, está cego para suas 
responsabilidades humanas”.7
Minhas respostas levaram-me, ao contrário, 
a outro caminho. Senti a necessidade de 
responsabilizar-me e espero que você possa dar 
atenção a esse aspecto: “quando” constituir-se 
como um sujeito-pesquisador. 
Um importante começo para construir-se 
enquanto sujeito-pesquisador seria, portanto, “olhar” 
suas “ideias-guias” sob a ótica da responsabilização. 
7 MORIN, E. Ciência com consciência. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2005, p. 123.
Ao final, você terá um leque de ideias. Algumas 
lhe agradarão, outras não. Há aquelas das quais 
vai querer se aproximar (ou aproximá-las entre si) 
e nelas aprofundar-se; outras se distanciarão de 
forma radical da maneira de fazer Ciência que você 
paulatinamente estará construindo, dando tempo a 
si mesmo para exercitar-se na filosofia de Riobaldo, 
filósofo-jagunço, personagem de Guimaraes Rosa 
em Grande Sertão: Veredas, quando diz a “natureza 
da gente não cabe em nenhuma certeza”.8
O “quando” para mim é o momento da 
rebeldia com as certezas estabelecidas. Sempre 
que cozinho não resisto à tentação de colocar 
algum elemento que não consta no “modo de 
fazer” descrito pelo autor do acepipe. Isso não 
significa que ler receitas não me acrescente 
ideias e conhecimentos. Pelo contrário, apenas 
não posso - nem quero - me limitar a elas.
8  ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, p. 367.
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Quando trabalho, o mesmo ocorre. Ver o 
que consta nos manuais e nos livros e artigos 
publicados permite-me conhecer como os outros 
pesquisadores realizaram seus trabalhos, e como 
os estudiosos do assunto orientam os que lerão 
seus livros. Creio que esse passeio é válido, mas 
o realizo como se fora um flâneur, conjugando 
curiosidade e liberdade. Penso que uma pessoa 
limitar-se a repetir metodologias criadas por 
outros é colocar-se como o “pássaro aprisionado” 
da metáfora da gaiola epistemológica:
Os pássaros vivendo em uma gaiola 
alimentam-se do que encontram na gaiola, 
voam só no espaço da gaiola, comunicam-
se numa linguagem conhecida só por 
eles (código linguístico próprio), procriam, 
repetem-se e só veem e sentem o que as 
grades permitem. Não podem saber de 
que cor a gaiola é pintada por fora.9
A provocação de Ubiratan D`Ambrósio levou-
me a pensar que a melhor maneira de abordar o 
“quando pesquisar?” seria falar desses “momento 
charneira”10 no qual você decidirá se quer entrar 
ou não na gaiola.
9 D`AMBROSIO, U. Uma visão geral sobre o tema visando estimular a 
discussão.  In:  SEMINÁRIO “OS PARÂMETROS BALIZADORES DA PESQUISA NO 
BRASIL”, 2011, São Paulo: UNESP. Disponível em: <http://www.slideshare.net/
felipeph/ubiratan-dambrosio-na-mesa-redonda-os-parmetros-balizadores-da-
pesquisa-no-brasil>. Acesso em: 03 dez. 2013, p. 26.
10 JOSSO, M. C. Experiências de Vida e Formação. São Paulo: Cortez, 2004.Persistência da memória - Salvador Dalí
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Baseada no que apreendi nos “voos livres” que 
dei sobre os manuais, e no que vivenciei, inventei 
e adaptei nos meus “sobrevoos e pousadas”. 
Como pesquisadora fui construindo um conjunto 
de ideias, sentimentos, imagens e metáforas, 
conjugados numa composição polifônica, aberta 
à inventividade, na qual ciência, arte e tradição se 
aproximem e dialoguem, ainda que não percam 
suas especificidades.   Esse tipo de trabalho é o 
que tento desenhar em meu percurso; por isso, 
aqui, conto coisas que aprendi, vi e vivi nesses voos.
O “quando” pode ser o momento de 
maturar um espírito aberto, conectante, afeito 
à reinterpretação e reconstrução de conceitos, 
fecundo de ideias e aproximador de mundos, 
compondo mosaicos, por meio de um referencial 
que seja capaz de dialogar e abraçar. Nosso 
“olhar” foi treinado pelo paradigma cartesiano 
que exclui a desordem, o obscuro, que distingue, 
que fragmenta. Até “quando” vale a pena seguir 
pesquisando com esse “olhar”? 
Essa resposta você necessita construir ao 
realizar seu percurso como sujeito-pesquisador, 
mas gostaria de socializar aqui duas ideias que 
me ajudaram nesse processo: uma delas é a 
frase atribuída a Lao-Tsé, “toda longa caminhada 
começa pelo primeiro passo”, que me encorajou a 
colocar o “pé na estrada”. O caminho, ou o método, 
só é tecido a partir dessa tomada de decisão – 
“quando” se parte em busca das “ideias-guias”. 
Por outro lado, a ideia de que “prá quem 
sabe olhar pra trás nenhuma rua é sem saída”11, 
ajudou-me a relaxar e pensar que via alguma 
me deixaria sem “caminho”, porque o “quando” 
também pode ser um mudar de “sentido”, uma 
volta atrás mais qualificada, que permite no 
retorno encontrar novos rumos, mapeando 
11 Fragmento da canção “Tem Alguem Aí?” do rapper  Gabriel, o Pensador.
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assim, passo a passo, novas “ideias-guias”. Trata-
se da tessitura da sabedoria - o fazer, desfazer 
e refazer para construir a melhor saída, que há 
muito nos foi ensinada por Penélope.
Se o “quando” é tocar: é metodologia, é dialogia
Por una mirada, un mundo;
por una sonrisa, un cielo;
por un beso…yo no sé
qué te diera por un beso.
(Gustavo Bécquer)
A vida é muito bonita,
basta um beijo
e a delicada engrenagem movimenta-se,
uma necessidade cósmica nos protege.”
(Adélia Prado)
 É possível sentir, por meio dessas poesias, a 
relevância que o contato tem para nós, humanos. 
Para Bécquer foi impossível comparar esse 
imaginário toque a uma grandeza existente, 
qualquer que fosse. Para Adélia Prado, sua 
efetivação movimenta dimensões infinitas. Se 
a metodologia é a forma de “tocar” o mundo, 
e se tocar é algo tão importante, como um 
pesquisador pode lidar como essa ação? 
“Quando” deve tocar? 
Para responder a essas perguntas tomei 
de empréstimo a comparação feitas pelo 
antropólogo Claude Lévi-Strauss12 ao diferenciar 
o trabalho de um engenheiro e de um bricoleur. 
O engenheiro, como se sabe, é aquele que antes 
de realizar um empreendimento o tem idealizado, 
pensado, estruturado e medido. Quando toca o 
mundo sabe exatamente o que tocará, e o faz 
12 LÉVI-STRAUSS, C. O pensamento Selvagem. 2. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 
1976.
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seguindo precisamente o que foi programado. 
O bricoleur, por sua vez, recolhe elementos que 
encontra dispersos na natureza e ao interconectá-
los cria algo novo. Um artesão constrói sua casa 
de uma maneira muito diferente da forma como 
um engenheiro o faz.
Fazer ciência pode, ao contrário do que 
se pensa, ser uma atividade menos acercada 
à perspectiva do engenheiro e mais parecida 
com a do bricoleur. A pessoa que pesquisa 
também pode executar seu trabalho utilizando 
os “fragmentos” que encontra - no campo, 
nas teorias, na arte, na tradição, sem ter um 
plano preestabelecido e um programa rígido 
de utilização de técnicas instituídas. Alguns 
pesquisadores sentem-se orgulhosos da rigidez 
com que repetem as metodologias “descritas”, 
e esquecem que elas um dia foram “inventadas” 
por alguém, ou por um grupo. 
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Cabe a você decidir se quer conduzir seu 
trabalho pela comodidade de ser um repetidor 
de técnicas ou lançar-se a outras possibilidades. 
Isso depende de sua disposição e caráter, 
obviamente, pois requer a coragem de “abrir 
picadas”.
A ideia do pesquisador como bricoleur 
foi decisiva em minha formação inicial de 
pesquisadora, e acompanha-me até os dias de 
hoje.  Dela me aproprio mais essa vez. Para refletir 
mais sobre tal concepção, e chegar mais ao tom 
da nossa conversa, aproximarei o pesquisar e o 
cozinhar na tentativa de  ampliar o entendimento 
dessa imagem. 
Há uma forma de cozinhar própria das 
pessoas que estudaram Nutrição, que chamarei 
cozinha-technicien e a daquelas que cozinham 
sem ter passado por essa formação, ou seja, a 
cozinha-bricoleur. Na technicien se calcula, pesa, 
mede e confia-se que a receita seja elaborada tal 
e qual fora descrita, esperando-se os mesmos 
resultados sempre. Na bricoleur, por sua vez, 
os alimentos encontrados são aproximados, 
quiçá de forma antes impensada, mas capaz de 
produzir um saboroso prato13. 
Quando tinha um restaurante, agia das duas 
formas, mas devo confessar que as preparações 
que sempre arrancavam suspiros e pedidos de 
receitas vindos dos comensais eram aquelas 
que eu sabia impossíveis de serem repetidas, 
porque os “ingredientes”, na maioria das vezes, 
eram sobras14, que a criatividade transformara 
em manjares delicados. 
13  Não esqueçamos que foi dessa última forma de aproximar alimentos que, 
ao longo da história humana, permitiu a criação de engenhosas preparações que 
sobrevivem há séculos, algumas há milênios, por sua qualidade, e porque não 
dizer, perfeição. 
14 O termo “sobra” refere-se aqui ao alimento (ou preparação culinária) 
que permanecia nos balcões após o termino do serviço, e que  encontrando-
se adequado ao consumo, em termos higiênico sanitários, era utilizado como 
“ingrediente” para outras preparações, minimizando assim o custo do serviço e o 
desperdício de alimentos.
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Em casos assim não há como ser technicien 
quanto à receita, pois a junção dos elementos 
que constituem o acepipe é sempre imprevisível. 
Pesquisa pode ser assim, ainda que, para alguns 
pesquisadores, dizer algo dessa natureza é 
encarado quase como cometer uma heresia. 
Pode-se abrir a despensa da vida sem ter uma 
receita, sem ter calculado os per capitas, e 
produzir um acepipe irrealizável por outras mãos. 
Um produto único e irrepetível, mas (e aí atenção!) 
que não prescinde de um saber anteriormente 
apreendido, ou seja, aquela coleção de “ideias-
guias” que você deve ter no estoque. 
Meus comensais elogiavam as preparações 
porque avaliavam seu sabor. Podiam fazê-lo 
porque haviam comido muitas vezes antes em 
suas vidas, inclusive as mesmas preparações. O 
mesmo ocorrerá com sua pesquisa. Embora seja 
única e irrepetível, sua competência ao fazê-la, 
El descontento - François Barraud
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seu cuidado, zelo, profundidade e dedicação 
serão vistos por aqueles que irão “degustá-la”, e 
esses avaliarão sua qualidade.
Vamos imaginar que existe um alguém (um 
marciano, quem sabe...) que nunca comeu ou 
entrou numa cozinha ou leu um livro de receitas 
aqui da Terra. Jamais sentiu o peso de um tomate, 
provou a acidez do vinagre ou, ainda, a doçura 
do mel. É fácil concluir que de nada adianta para 
esse ser “alienígena” abrir uma geladeira cheia 
de pequenas sobras, ou mesmo de ingredientes 
frescos. Essa ação jamais lhe permitiria elaborar 
um belo e/ou saboroso prato “terráqueo”. 
Para cozinhar bem é necessário ter pensado/
sentido muitos sabores a partir das muitas 
dimensões e possibilidades do preparo, e do 
comer. Realizar uma boa pesquisa, da mesma 
forma, exige que tenhamos uma preparação 
prévia. Um iniciante necessita construir um 
acervo pessoal de cognições e percepções 
sensitivas que lhes permitam dar os primeiros 
passos em direção à despensa, para que os 
fragmentos encontrados pelo caminho sejam 
bem aproveitados, e que o produto final provoque 
“água na boca”. 
É fácil compreender a recursividade que isso 
comporta. Não há uma linearidade entre olhar e 
tocar, como causa e efeito, mas um movimento 
cíclico, que se pode dizer recursivo, em que 
o olhar influencia no tocar e ao tocar o olhar é 
influenciado. 
A preocupação com o processo é maior 
de que com o resultado. O mais importante 
não é, ao final, o que você tocou, mas como foi 
tocado. Quem pesquisa pode pensar em si como 
alguém que tece uma imagem. Um esboço 
inicial vai sendo paulatinamente trabalhado e 
os detalhes vão sendo acrescidos. Klimt, Ingres 
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y Degas compunham suas telas partindo de 
um desenho da modelo nua, a partir do qual 
pintavam os detalhes do vestir, em suas roupas, 
seus acessórios. Pode-se dizer que a pesquisa 
utiliza um processo semelhante, pois se trata 
de uma construção em função do que vai 
ocorrendo no percurso da investigação - as 
ideias, as revelações, as falas, as observações, os 
ocultamentos, as explicitações, deverão orientar 
o percurso para que essa imagem final seja um 
“quadro” pintado sem pressa, e, portanto, o mais 
aproximado possível da realidade, porque se 
buscou registrar o maior número de detalhes.  
Como vestir esse “esboço” passo a passo? 
Essa é uma opção da pessoa que pesquisa, e 
para realizá-la é necessário tocar e refletir. As 
pesquisas cujo interesse é o que os humanos 
pensam, sentem e fazem, em sua maioria15 
15 Há aquelas nas quais se investiga por meio de textos escritos, documentos 
e registros de imagens e sons,  nas quais  pode não ocorrer contato entre pessoas.
La maja desnuda e La maja vestida - Goya
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levam a um encontro entre sujeitos, e é inevitável 
que esse encontro aproxime horizontes, ideias, 
concepções de mundo, e que ambas as partes 
saiam modificadas. A “imagem” final será uma 
composição desses toques mútuos, em que 
“sujeito e objeto” se contagiam. 
Se for certo que as interações entre 
os envolvidos numa pesquisa causarão 
modificações em ambos, certo também será que 
aquele que se propôs a adentrar, por curiosidade 
epistemológica, em novos espaços e espíritos, 
deverá responsabilizar-se por essa imersão. Em 
especial, sobre o que provocará no outro com 
esse contato.  Se a pesquisa é “qualitativa” não 
ocorre em um laboratório, mas em um ambiente 
natural, por isso, ela é chamada naturalística. 
Essa responsabilização deve ser um importante 
objeto de reflexão antes de ir a campo. 
É bom lembrar que um “ambiente natural” 
não quer dizer um ambiente isento de qualquer 
“artificialidade”. Se você marca um encontro 
para realizar uma entrevista na casa de alguém, 
possivelmente, no dia acordado, essa moradia 
estará modificada: poderá estar mais limpa 
e ordenada para recebê-lo. No ambiente de 
trabalho o mesmo pode acontecer. Se você vai 
observar um profissional em ação, por exemplo, 
é provável que nesse dia ele tome atitudes mais 
próximas às que ele considera ideais na sua 
profissão.  Na verdade, nós, humanos, não nos 
comportamos da mesma forma em situações 
usuais e nas especiais; isolados, ou em contato. 
Essa possível “artificialidade” no ambiente 
não falseia ou invalida o que se pode observar. 
Se você tem consciência disso, ao contrário, fará 
uma leitura que subjaz às coisas e às palavras 
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que pode ser muito significativa, e captá-las é 
parte do trabalho investigativo. 
O pesquisador Fernando Nóbrega16 nos dá 
uma pista a esse respeito. O trabalho de pesquisa 
e educação em saúde que realiza com uma 
equipe multiprofissional junto a mães de crianças 
cujo ingresso hospitalar se deu pelo diagnóstico 
de desnutrição severa é iniciado nesse ambiente 
e estende-se, por cerca de dois anos mais, por 
meio de visitas periódicas aos domicílios. 
Segundo ele, ao chegarem a uma casa 
na qual a mãe se põe a ordená-la e limpá-la 
enquanto conversa com os profissionais, esses 
concluem que para ela valores como higiene, 
ordem e cuidado são importantes para a saúde 
das pessoas, ainda que haja uma aparente 
desordem. Como não há agendamento prévio, 
16 NÓBREGA, F. J. Distúrbios Nutricionais e Fraco Vínculo Mãe-Filho In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE NUTRIÇÃO, 14, Belo Horizonte, 1996. (Anotações 
especiais).
Madre e hijo - Alexander Roubyzoff
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essa “arrumação” concomitante à visita tem 
importância similar a uma casa limpa e ordenada 
na situação contrária.   Essa é uma maneira 
de tocar o mundo que conecta ambiente e 
sujeito, aparência e ação, e acima de tudo 
compreensão. 
“Quando” se toca o mundo do outro há que 
construir uma ponte, tanto com o seu, quanto 
com outros mundos; a condição de humanidade 
que habita a todos, composta de fortalezas e 
fragilidades, deve ser permanentemente (re)
visitada.
Outro elemento importante do tocar é a 
forma como esse contato ocorre. A pesquisa 
qualitativa, por exemplo, prescinde de aparelhos 
sofisticados. O principal “instrumento” é o próprio 
indivíduo que pesquisa, embora possam ser 
utilizadas ferramentas que variam em nível 
de sofisticação, desde simples papel e lápis, 
até o uso de artigos mais complexos, como 
gravadores de áudio, máquinas fotográficas, 
câmeras de vídeo e computadores. Seu uso 
depende da disponibilidade, da necessidade, 
ou ainda da permissão da pessoa com a qual 
você interage. 
Que instrumentos utilizar é algo que deve 
ser decidido por você “quando” for realizar seu 
trabalho.  O que importa não é a sofisticação 
tecnológica, mas a responsabilidade da pessoa 
que pesquisa em traduzir, por meio dos materiais 
que reúne e da maneira mais verdadeira possível, 
o que as pessoas pensam e sentem sobre as 
situações que ocorrem em seu contexto, ou em 
outros ambientes. 
Mais importante de que os instrumentos é 
a atitude dialógica. Nessa, o que importa é a 
fertilização mútua. O diálogo comporta a fala, 
mas também a escuta, o ruído e silêncio, a 
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“suspensão das certezas”. Nesse caso, o termo 
diálogo refere-se a “[...] uma participação, 
na qual não jogamos uns contra os outros, 
mas com cada um deles. No diálogo, todos 
vencem”.17 Tocar é dialogar com o mundo que 
nos rodeia sem ter desejo de vencê-lo, mas de 
compreendê-lo.
17 BOHM, D. Diálogo. São Paulo: Palas Athena, 2005, p. 35.
Se o “quando” é Compor: é consumar, é 
consumir18
Na pesquisa “quali” não se realizará 
uma contagem para obter um percentual e 
comparar com taxas encontradas por outros 
pesquisadores, como normalmente ocorre 
nas investigações “quanti”. Antes, serão 
conjugadas as opiniões, as diferentes visões 
e representações do tema. Isso requer uma 
tessitura. Quando fazê-la? 
Mais uma vez afirmo que não reunirei uma 
série de técnicas de análise, pois informações 
desse tipo abundam nos manuais. Gostaria 
de aproveitar esse espaço para falar de um 
“quando” que é compor, ou seja, é criar formas 
de expressão, maneiras de fazer. Note que eu 
usei o termo criar, ou seja, utilizar a capacidade 
[...]
Primeiro eu fiz um blues 
Não era tão feliz 
E de um samba-canção 
Até baião eu fiz...
Tentei o tchá tchá tchá 
Tentei um yê yê yê 
Tô louco prá fazer 
Um funk prá você...
E tá consumado 
[...]
Fiz uma chanson d’amour 
Fiz um love song for you 
Fiz una canzone per te 
Para impressionar você...
Prá todo mundo usar 
Prá todo mundo ouvir 
Prá quem quiser chorar 
Prá quem quiser sorrir...
Na rádio e sem jabá 
Na pista e sem cair 
Um samba prá você 
Um rock and roll to me...
E tá consumido
[…]
(Arnaldo Antunes)
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humana de conectar coisas para elaborar algo 
novo. 
Depois de reunir seu corpus, a “coleção 
finita de materiais, determinada de antemão 
pelo analista com (inevitável) arbitrariedade 
[...]”19, ou seja, após realizar a seleção do material 
com o qual trabalhará, chega o momento no 
qual a pessoa deverá “compor” algo com esse 
conjunto para que os outros tenham acesso a 
seus achados. 
18 O verbo “consumir” é aqui utilizado no sentido de “dedicar-se inteiramente”, 
como citado no dicionário on line Michaelis. Faço essa observação por considerar 
esse termo  associado à economia e ao consumo de bens, no sentido moderno 
do termo, como chamou atenção Hannah Arendt, em A Condição Humana. A 
autora sugere que o fato de consumir indefinidamente transformou a atividade 
do trabalho (especificamente humana, finita, na qual uma ação exercida sobre 
as coisas do mundo as transforma criando um “mundo humano”) em um labor 
(atividade que compartimos com os animais, e que se caracteriza pornão finalizar-
se nunca, um ciclo contínuo, como a necessidade de alimentar-nos, porexemplo), 
tornando ainda sem importância a ação (que é imaterial e pela qual o homem 
mostra quem é, como na ação política no espaço público, que a autora vê como 
destituído de importância pelas ascensión do espaço social).
19 BARTHES, R. apud: BAUER, M. W.; GASKELL. G. Pesquisa Qualitativa com 
texto, imagem e som: Manual Prático. 2. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2002, p. 44.
Você se sentirá nesse momento, diante de 
papéis e ideias desconexas, como uma pessoa 
que pode escrever as sete notas musicais, até 
tocá-las com destreza, no entanto, quer (ou 
deverá) combiná-las para fazer uma “canção” 
e não sabe como, pois é necessário mais que 
técnica para compor. Há que encontrar um estilo 
e expressar sensibilidade.
De fato, assim como uma composição 
musical torna-se uma referência quando se 
conjugam conhecimentos técnicos, inspiração, 
sensibilidade e beleza, o mesmo ocorre com um 
indivíduo que se põe a pesquisar. O filme Tous 
les matins du monde, de Alain Corneau (1991), 
é uma boa referência para o entendimento 
dessa distinção entre tocar um instrumento com 
destreza técnica e ser um músico na acepção 
plena da palavra. 
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Dedicando uma atenção expressiva à 
técnica pode ser até que uma pessoa construa 
um trabalho eficiente, mas dificilmente será um 
feito capaz de aportar algo inusitado. A ciência 
não prescinde da criatividade, e no momento de 
compor isso se torna evidente.
Para fazer uma composição, a primeira 
coisa é trabalhar sobre o corpus unindo um 
comportamento rigoroso, sem ser enrijecido, 
que possa unir criatividade e cientificidade 
numa composição esteticamente “saborosa”, 
afinal, “a necessária promoção da ingenuidade 
à criticidade não pode ou não deve ser feita a 
distância de uma rigorosa formação ética ao lado 
sempre da estética”.20
 Há monografias de graduação, dissertações 
de mestrado, teses doutorais e livros, que são 
exemplos da materialização de uma ciência 
na qual, mais do que assumir a autoria de 
seu trabalho, a pessoa se comporta como 
um sujeito-pesquisador, que assume riscos 
ao apresentar uma forma criativa de conjugar 
ideias e apostar na metamoforse. Um primor 
pela transdisciplinaridade e pela obsessão de 
20  FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 28. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996 (Coleção Leitura), p. 32.
Drawing hands - M.C. Escher
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religar o local e o global, reduzindo as fraturas 
homem/vida/mundo e natureza/cultura. 
Pesquisar assim é investir na construção de 
um sujeito capaz de tecer em seu discurso um 
diálogo com outros saberes (em especial com 
aqueles expressos pela arte e pela tradição) 
de forma solidária e respeitosa, e apostar na 
politização da cultura científica, para que o 
trabalho intelectual transforme-se na expressão 
do comprometimento do seu autor com os 
destinos do mundo, nos planos local e global.
O método científico, assumido como 
estratégia por quem pesquisa assim, está em 
permanente construção, especialmente pelo 
compartilhamento de ideias. É importante 
que indivíduos com diferentes tempos e 
níveis de investimento na pesquisa se reúnam 
e componham seus trabalhos pela via da 
fertilização mútua, rompedora de hierarquias 
Hombre apoyado en su codo - Mordeja Ardon
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tão comuns na Academia. É importante que 
você busque esses encontros/espaços nos 
quais um estudante de graduação possa dar 
ideias excelentes à configuração de uma tese 
de doutorado; um físico pode iluminar um 
trabalho de literatura com um conceito de sua 
área; um trabalho de uma artesã pode trazer 
uma imagem para um estudo matemático. A 
metodologia não sendo vista como uma gaiola21 
e o método sendo tomado como estratégia22 
geram a junção da estética, do rigor e do 
compromisso com o planeta e a vida.
Apresento algumas referências de 
textos que tive oportunidade ler, e um que 
tive a felicidade de compor, que considero 
investimentos corajosos em relação aos 
aspectos acima mencionados. Neles o rigor 
21 D`AMBROSIO, U. op. cit. 
22 MORIN, E. Os sete saberes necessários a Educação do Futuro. 6. ed. São 
Paulo: Cortez; Brasília: Unesco, 2002, p. 91.
teórico foi resguardado, mas não limitou a 
criação de imagens mentais rebuscadas, a 
criatividade e um depurado senso estético na 
apresentação do trabalho. 
A dissertação de Mestrado em Ciências 
Sociais Taurophtongo: da natureza e da cultura23 
traz uma reflexão sobre a vaquejada por meio 
da visão de um animal – o boi. Nesse escrito 
ele será o sujeito que narra em primeira 
pessoa, reconectando natureza e cultura por 
meio de uma narrativa, que sendo singela (e 
ao mesmo tempo sofisticada pela inovação e 
engenhosidade que comporta) traduz a relação 
dos homens com os outros animais nessa fala 
inusitada e comovedora. 
Para falar das duas áreas que se aproximam 
de forma mais pertinente à PASE, citarei exemplos 
23 SOARES, E. P. Taurophtongo: da natureza e da cultura. 2002. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Natal, 2002.
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de trabalhos que investiram na discussão da 
Educação e da Alimentação de forma mais 
contundente, e que me chamaram a atenção 
pela profundidade e inventividade. 
A dissertação de Mestrado em Educação, 
cujo título é A fogueira do conhecimento: 
religação de saberes e formação .24 usa a 
fogueira como metáfora. Em torno dela 
educadores se encontram, e aquecidos pelas 
chamas compartilham narrativas de vida que se 
constituíram em matrizes para seus processos 
de formação. 
A formação pela escrita do amor25 é uma tese 
de doutorado em Educação que teve as cartas 
do filósofo Pedro Abelardo à sua discípula e 
amante Heloísa, escritas no século XII, como 
24 ARAÚJO, M. F. A fogueira do conhecimento: religação de saberes e 
formação. 2005. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do 
Rio  Grande do Norte. Natal, 2005.
25 OLIVEIRA, J. S. de. A formação pela escrita do amor. 2004. Tese (Doutorado 
em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2004.
eixo condutor. Apresenta, curiosamente, os 
capítulos também escritos sob a forma de 
epístolas, que versam sobre o cuidado e a 
transcendência como elementos da formação 
de um indivíduo-sujeito.
No campo da alimentação há dois trabalhos 
de dissertação de mestrado, que distam dos 
convencionalmente elaborados por pessoas 
que se interessam por esse tema, especialmente 
quando são nutricionistas, formação inicial das 
autoras desses textos.
A última ceia: por uma diet(ética) polifônica26, 
trabalho de minha autoria, relacionou literatura e 
alimentação. Sua contribuição mais expressiva 
foi a composição de uma “novela”, na qual alguns 
personagens (conjunto das figura dramáticas 
dos romances pesquisados e dos estudiosos 
26 PINTO, V. L. X. A última ceia: por uma diet(ética) polifônica. 1999.  Dissertação 
(Mestrado em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Natal,1999.
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da alimentação consultados) chegam à casa 
da autora para uma ceia de réveillon na virada 
do milênio, uns como cozinheiros, outros como 
convidados. Esse encontro “gastronômico”, 
adornado pela literatura, serviu como pretexto 
para uma extensa conversa sobre importantes 
dimensões da alimentação na cultura humana. 
Por fim, a dissertação Eça de Queiroz e a 
cozinha burguesa. literatura e alimentação27 
aposta nesse tipo de registro para entender a 
cozinha dessa classe social. Repleto de imagens 
e de provocações gustativas e cerebrais, o 
trabalho, de uma estética singular e fascinante, 
oferece aos nutricionistas a oportunidade de 
melhor compreender uma importante dimensão 
do seu trabalho por meio desse espaço – a 
cozinha. 
27 MEDEIROS, M. Eça de Queiroz e a cozinha burguesa: literatura e 
alimentação. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Natal, 2012. 
Esse rápido passeio, feito nos parágrafos 
anteriores, dá ideia de que não é somente possível 
crer, é possível fazer crer numa ciência aberta. 
Outros trabalhos nessa linha estão disponíveis 
nas bibliotecas digitais.28
Além de ser rigoroso e criativo, o 
trabalho científico também deve expressar o 
compromisso social do investigador. O fazer 
Ciência com Consciência29 é a tônica dos dois 
grupos de pesquisa que citei na apresentação 
deste escrito; ambos contribuem para minha 
formação, ainda que tenham estilos distintos. 
Um passeio por suas páginas web30 revela 
o empenho dos pesquisadores que neles 
28 Sugiro como continuação a esse “passeio” que você faça uma visita à 
pagina <http://bdtd.bczm.ufrn.br/tde_busca/index.php> colocando no campo 
de busca a palavra “Complexidade” para visualizar outras produções similares.
29 MORIN, E. Ciência com consciência. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2005. 
30  Acesse <http://www.gice-uam.es> página de GICE e <http://www.
grecom.ce.ufrn.br> página do GRECOM para saber mais sobre esses grupos de 
investigação.
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labutam em trabalhar na construção 
de um mundo melhor e mais justo.
 Aqui termino minhas reflexões 
sobre “quando pesquisar”.  Espero ter 
contribuído para os seus primeiros 
passos nessa atividade vital para 
quem pesquisa que é amalgamar três 
elementos, olhar, o tocar e o compor, 
revelando uma forma de fazer ciência 
na qual o rigor não é abandonado, mas 
também não imobiliza; antes, torna-
se a tradução de uma cientificidade 
que dialoga com a beleza e com a 
criatividade. O “quando” é o momento 
do salto.
Sabbath - Ankel Adler
5º GRAU DE APROXIMAÇÃO
COMO pesquisar?
Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse nada. 
(Fragmento de “Tabacaria”, Fernando Pessoa)
A nossa tarefa máxima deveria ser o combate 
a todas as formas de  pensamento reacionário.
(Antonio Cândido)
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A quinta aproximação se articula com o 
“quando” tratado no tópico anterior, no qual o 
olhar, o tocar e o compor foram assinalados 
como momentos estruturadores da pesquisa, e 
para os quais a pessoa se deve preparar levando 
na bagagem boas doses de ética e ousadia. 
No “como pesquisar?” trato da modalidade 
de pesquisa que elegi trabalhar desde o começo 
de minha atividade como pesquisadora – a 
qualitativa. Esse empreendimento intelectual 
pode ser realizado em diferentes ramos da 
Ciência, contemplando estudos como aqueles 
nos quais são analisadas a viabilidade do uso 
de um software, a pureza de um alimento, a 
resistência de um material. Nesse escrito, 
contudo, o termo “pesquisa qualitativa” será 
utilizado para expressar a atividade investigativa 
desenvolvida no âmbito das ciências do humano 
cujo foco é compreender esses seres no que 
concerne às suas ideias, valores e sentimentos, 
que é o enfoque que tenho adotado para 
entender como as pessoas vivenciam, pensam e 
sentem sua alimentação. 
Homens e mulheres, e a teia de relações 
que tecem, seja entre si ou entre eles e o meio 
ambiente, podem ser estudados de forma 
quantitativa e/ou qualitativa. Uma diferenciação 
aligeirada poderia definir os trabalhos “quanti” 
como aqueles nos quais são conhecidas poucas 
informações sobre um número expressivo de 
indivíduos (dos quais quase nada se sabe) e os 
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“quali” como os que muitas informações 
significativas sobre um número reduzido de 
pessoas são reveladas. 
Conjugar essas duas dimensões (quanti 
e quali) em uma pesquisa é possível, 
ainda que essa associação não garanta 
a construção de um retrato completo e 
infalível de um fenômeno.  Seja “quanti”, 
“quali” ou “quanti-quali, toda investigação é 
uma “fotografia”, particular e momentânea, 
permeada por elementos subjetivos. Por 
exemplo, as decisões do que se quer tratar e 
do onde e como se quer realizar o trabalho, 
e objetivos, como os instrumentos que se 
dispõe, o conhecimento de uma linguagem 
específica, o acesso aos locais e pessoas, 
as pressões dos organismos financiadores 
e dos  prazos.
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Isso não deve ser desanimador, pelo 
contrário; é exatamente nessa característica – a 
incompletude, que reside a beleza da atividade 
científica. O conhecimento é sempre parcial 
e provisório, ainda que se possa observar a 
existência de investigações que se aproximam 
mais da realidade que outras.1
Um aspecto ainda interessante a ser 
destacado é a questão da veracidade. Alguns 
defensores das pesquisas quantitativas se apoiam 
nesse aspecto para desqualificar os resultados 
das investigações realizadas com abordagem 
qualitativa. Bertaux faz uma interessante reflexão 
sobre isso, mostrando o quão insensata é essa 
ideia:
[...] quando uma pessoa entrevistada, em 
resposta a um questionário, informa sua 
data de nascimento, seu endereço, seu 
nível de escolaridade, sua profissão, as 
de seu pai e de sua mãe, sua religião, 
1 ALMEIDA, M. C. Complexidade, saberes científicos, saberes da tradição. 
São Paulo: Editora Livraria da Física, 2010. (Coleção Contextos da C’iência).
suas motivações de compra, suas 
preferências políticas, confia-se nela: por 
que não confiar, se ela dá essas mesmas 
informações durante uma conversa 
prolongada, frente a frente, quando seria 
mais difícil mentir?2
A pesquisa qualitativa é especialmente 
relevante para a compreensão das múltiplas 
interconexões desenhadas por indivíduos 
e coletividades ao pensarem, sentirem e 
vivenciarem o ato alimentar. Como o ponto 
central desse tipo de investigação é apreender 
os sentimentos e valores que perpassam as 
ações humanas nos âmbitos cultural e social, 
há uma série de questões do campo da 
alimentação e da nutrição, que podem ser mais 
bem compreendidas com sua realização. Por 
exemplo, as pesquisas quantitativas podem 
demonstrar que indivíduos jovens não realizam 
um desjejum adequado, porém, conhecer o 
2  BERTAUX, D. Narrativas de vida: a pesquisa e seus métodos. São Paulo: 
Paulus; Natal: EDUFRN, 2010, p. 32.
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percentual daqueles que assim atuam não é 
suficiente para a modificação dessa realidade. 
O porquê desse comportamento é um aspecto 
que as investigações “quali” poderiam ajudar a 
compreender. As respostas dadas pelos sujeitos 
que colaborassem com um estudo dessa 
natureza permitiriam uma maior apreensão dos 
sentimentos, valores, ideias e circunstâncias que 
levam a tais ações. 
Outras situações poderiam ser citadas, mas 
não creio necessário estender-me nesse aspecto. 
É facilmente compreensível que a pesquisa 
qualitativa tem uma contribuição importante 
a dar na temática da alimentação e nutrição. 
Certamente por isso você está com esse livro 
em suas mãos e, portanto, o mais sensato é ir 
ao foco: o entendimento das especificidades 
desse tipo de pesquisa e do “como” você poderá 
contribuir com essa área ao realizar um trabalho 
dessa natureza.
Minha aspiração é estabelecer um diálogo 
que, espero ser, suficientemente provocador 
para despertar em você o desejo de realizar uma 
pesquisa que una criatividade, cientificidade 
e compromisso social. Para isso, gostaria de 
discorrer um pouco sobre “como” realizar esse 
trabalho, mas sem repetir uma série de “modelos” 
de fazer pesquisa, isso por três motivos principais: 
a dimensão desse trabalho não tornava tal tarefa 
factível; eles abundam em manuais acessíveis 
em qualquer biblioteca, e, o mais importante, 
e definitivo - a coerência. Não sou afeita a 
prescrever, e, dá-los aqui me pesaria. Talvez esse 
fosse o seu desejo ao acessar esse escrito, mas 
tenho a esperança de não decepcionar você, e de 
contribuir, verdadeiramente, para a elaboração 
de seu trabalho de outra maneira.
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As técnicas na verdade são secundárias 
no sentido de que poderão ser sempre 
justificadas dentro do método científico. A 
grande questão que se coloca hoje para o 
cientista social, especialmente nos países 
periféricos onde sua atuação o aproxima 
com mais violência das consequências 
do exacerbado poder de poucos sobre 
muitos, não é, a nosso ver, o domínio dos 
métodos e técnicas de pesquisa social, 
mas o escrutínio de sua própria visão de 
mundo [...].3
Penso que as receitas não são más em si 
mesmas, e sim na maneira como as utilizamos. 
Aristóteles, em “Ética a Nicômaco”4, falando sobre 
as paixões, dizia que essas não são boas nem 
más, antes esses atributos dado a elas dependem 
mais do momento, da intensidade e da forma 
como as expressamos. Vejo o uso de receitas 
do mesmo modo. A variedade gastronômica 
só existe porque não foi repetida infinitamente 
a primeira receita criada; a Ciência só avançou 
3  HAGUETTE, T. M. F. Metodologias qualitativas na Sociologia. Petrópolis: 
Vozes, 2000, p. 19.
4 ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Nova Cultura, 1973.
pelo mesmo motivo. Quem se encerra numa 
“gaiola” espontaneamente não pode vê-la em 
sua completude, nem voar. Lembra?
Como tocar o mundo escolar
Começar uma pesquisa qualitativa numa 
escola exigirá que você interaja com pessoas, 
seja com uma por vez ou em grupo, dependendo 
da atividade eleita. Independente de qual seja, 
algumas habilidades são necessárias para que 
você desenvolva seu trabalho ali, como a de 
observar, a de entrevistar, a de reunir grupos para 
dialogar, e a de escrever um diário de pesquisa. 
Falarei de alguns elementos que considero 
importantes em relação a esses aspectos.
Em minhas atividades como professora, 
especialmente na atividade de pesquisa e 
extensão, observei atitudes que revelavam certa 
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“inabilidade”, para dizê-lo de alguma forma, no trato 
com as pessoas. Fossem elas da própria comunidade 
universitária ou de grupos sociais distintos àqueles que 
geralmente frequentam o ambiente universitário.
Não caberia, aqui, enumerar os motivos que levam a 
uma não associação do desempenho acadêmico exemplar 
com a competência de entabular relações sociais amistosas 
e respeitosas. É evidente, em alguns casos, a falta de 
gentileza, de cuidado e de solidariedade que se observa 
em pessoas da comunidade universitária. Ações básicas 
precisam ser realizadas, como cumprimentar ao chegar 
e ao sair; apoiar uma pessoa com dificuldades motoras; 
ceder o melhor lugar a alguém pelo exercício da 
amabilidade; pedir licença para interromper a quem 
esteja trabalhando ou falando; solicitar 
permissão para entrar em algum local; 
e, acima de tudo, identificar-se, 
dizer o que deseja das outras 
pessoas naquele ambiente, 
Eros e Psiquê - Antonio Canova
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com a humildade que todo “chegante” deveria 
ter.  Essas dificuldades podem ser minoradas se 
temos consciência delas.
Muitas vezes, as pessoas que trabalham 
nesses recintos são “invisibilizadas” e tratadas 
como se fossem objetos. Em especial, essa 
conduta é direcionada àqueles que exercem 
atividades de menor prestígio social, como atender 
nas portarias e realizar serviços de limpeza, aos 
quais algumas pessoas não creem necessário 
cumprimentar ou ceder explicações, porque 
entraram naquele local para pesquisar e isso os 
faz “superiores”; é a universidade “pesquisando”, 
se “extendendo”.5 O signo do “poder” que o 
saber representa é traduzido em atitudes, muitas 
vezes inconscientes, realizadas por aqueles 
que, imbuído do galardão de pertencer a uma 
instituição de ensino universitário se creem 
5 FREIRE, P.  Extensão ou Comunicação? 11. ed, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2001.
superiores, “salvadores” dos ignorantes que não 
participam desse universo. 
Considerei importante tecer algumas 
considerações sobre como chego em um 
ambiente para realizar  pesquisa. O contato 
inicial pode causar danos ao processo, caso 
não se tenha alguns cuidados básicos. Muito 
tempo, dinheiro e conhecimento podem ser 
desperdiçados por uma conduta inadequada 
nesse primeiro momento. Se a pesquisa é de uma 
pessoa, ela perderá algo, mas se é de um grupo 
ou realizada num espaço, ou comunidade, onde 
várias pesquisas poderiam ainda ser realizadas, 
muito outros esforços serão perdidos; por isso 
devemos ter clareza de como nos conduzir. 
Há que lembrar ainda e, especialmente, dos 
enormes danos que podem ser causados aos 
processos de “empoderamento” que deveriam 
ser fomentados para as pessoas se construírem 
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como sujeitos capazes de agir e transformar uma 
dada realidade.
Dito isso, começo a pensar sobre a 
escolha da pessoa, ou pessoas, que serão as 
colaboradoras, seja cedendo uma entrevista, 
permitindo a observação de uma atividade 
qualquer - laboral ou não - ou participando de 
um grupo de discussão. Não existe um método 
específico para escolhê-las, mas a forma eleita 
deve ser explicitada no trabalho final. Ainda 
assim, há alguns detalhes para os quais sempre 
estou atenta: 
A pesquisa NÃO será melhor se os 
colaboradores não forem “escolhidos” - 
Algumas pessoas adotam essa ideia por 
pensarem que a escolha aleatória dá mais 
seriedade, objetividade e credibilidade a seu 
trabalho. Isso é um equívoco. Em determinada 
ocasião, participava de uma pesquisa 
realizada por uma equipe multiprofissional 
que entrevistaria a população de um bairro da 
periferia de Natal-Brasil sobre as Unidades de 
Atenção Primária (UNAP) e a maioria dos que 
pesquisavam decidiu por uma seleção aleatória 
das pessoas a serem entrevistadas. Estudantes 
que realizaram as entrevistas relataram que em 
muitas casas as pessoas que ali estavam, no 
Mulheres amigas - Aleksandra Belcova
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momento da visita, pouco podiam acrescentar 
sobre o assunto: alguns porque sendo jovens 
nunca haviam ido à UNAP ou raramente 
iam; outras  porque estavam sob efeito de 
estupefacientes; alguns haviam chegado no 
bairro há poucos dias; havia ainda moradias 
nas quais se encontravam apenas crianças. 
Logo a pesquisa ganharia em qualidade e 
haveria menos desperdício de recursos se os 
escolhidos fossem, por exemplo, as pessoas 
que frequentavam mais efetivamente a 
UNAP. Também se fossem aquelas que 
demonstravam participação efetiva nos 
processos de melhoria dessa Unidade, como 
as de algumas associações que havia ali, bem 
como os trabalhadores de outros setores, como 
os da educação, da segurança, que exercendo 
suas atividades no bairro ouviam as opiniões e 
queixas da população sobre esse serviço.
A escolha, ainda que seja a melhor opção, 
deve ser cuidadosa - Não se deve escolher 
alguém que diga o que se quer ouvir, e sim a 
pessoa que tem algo realmente importante a 
dizer. Ao realizar essa escolha elenco os critérios 
que considero importantes para o perfil de meu 
colaborador e busco as pessoas que mais se 
aproximem a eles. 
Subestimar possibilidades de cooperação 
é perder qualidade na escolha - O fato de 
haver escolhido as pessoas com as quais pensa 
trabalhar não deve impedir a abertura a outra 
possibilidade que se apresente, e que pareça 
relevante. Muitas vezes o inesperado surge e 
torna-se uma rica contribuição ao seu trabalho. 
Atenção e abertura são essenciais. 
Estando definido o perfil dos que colaborarão, 
o seguinte passo é fazer contatos, falar com 
pessoas, perguntar. Aqui se recebe muitas 
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sugestões e a primeira aproximação poderá 
ser realizada por telefone, carta, e-mail, ou 
mesmo pessoalmente. Nesse momento, dou 
informações sucintas sobre o trabalho. Sempre 
me preocupo em não cansar a pessoa com um 
e-mail muito detalhado e muito menos com 
um longo telefonema. Peço a oportunidade 
de ouvi-la sobre o tema de minha pesquisa 
e pergunto o lugar e horário mais adequados 
para que nos vejamos, ainda que faça, às vezes, 
alguma sugestão; no caso dos grupos, aviso 
aos integrantes que as diversas propostas serão 
consideradas, visando acomodar a todos, e da 
melhor forma possível. 
Se o convite for aceito, o próximo passo será 
ir ao encontro das pessoas. No caso de entrevista 
e observação, geralmente quem pesquisa vai 
até o ambiente onde essas pessoas atuam. Em 
pesquisas com grupos, pode ser o local onde um 
A
lu
na
 -
 N
ik
o
la
i Y
ar
o
sh
e
nk
o
158
determinado grupo opera ou outro previamente 
acordado, principalmente se for um grupo 
“montado” com pessoas de diferentes locais ou 
instituições.
Caso vá ao encontro da pessoa, chegando 
ao local procuro-a da forma mais educada 
possível, tendo o cuidado de não adentrar no 
recinto como se fosse minha casa. Quando é 
numa residência, espero que me convidem a 
entrar, a sentar e o faço onde me indicam. Se for 
num ambiente de trabalho como uma escola, 
por exemplo, apresento-me na portaria dizendo 
a quem busco e peço ajuda para isso, como uma 
forma de respeito aos que ali trabalham.  
Em um ambiente escolar às vezes há várias 
pessoas com a mesma alcunha. É sempre bom 
citar o nome completo, ainda que isso não 
impeça equívocos. Certa vez, viajei mais de 
uma hora para realizar uma entrevista em uma 
escola e voltaria sem fazê-la se não tivesse o 
telefone particular da professora, pois todos que 
se empenhavam em encontra-la, fizeram com 
evidente boa vontade, mas se equivocaram. 
Primeiro surgiu um homônimo, ainda que tenha 
dito o sobrenome, e depois afirmaram que 
aquela a quem eu buscava já havia saído do 
trabalho.  
Nessa situação, não voltei sem a entrevista 
porque tinha o número do celular da professora 
e ao chamá-la por essa via foi possível localizá-la. 
Duas coisas considero importantes em relação a 
essa formar de comunicar-me, a primeira é que 
esse recurso é o último que utilizo. A pessoa pode 
ser interrompida pela chamada em um momento 
no qual ainda não estaria disponível para mim, 
e considero essa interpelação desnecessária. 
A segunda é a forma de perguntar o número. 
Isso deve ser feito com a delicadeza suficiente 
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para que a pessoa possa negar-se de forma 
elegante. Sempre prefiro perguntar: “você 
acredita que com o seu número de celular 
eu posso te encontrar com maior facilidade?”. 
Essa forma de perguntar permite à pessoa 
dizer simplesmente: “Você não terá dificuldade 
alguma de me encontrar no meu local de 
trabalho”, caso considere indesejável revelar tal 
informação. Assim, evitamos constrangimentos 
às duas pessoas. A sabedoria dos antigos já 
nos ensinava: “quem tem vergonha nunca 
envergonha aos outros”.
Devido às dificuldades que podem ocorrer, 
sempre me programo para chegar ao local do 
encontro pelo menos quinze minutos antes. 
Em escolas, geralmente os profissionais nos 
recebem em pequenos intervalos que têm 
durante sua jornada. Alguns minutos de atraso 
podem tornar a pessoa tensa, pois necessita 
voltar a seus fazeres e isso pode interferir na 
qualidade de seu trabalho.  Um planejamento 
adequado evita tais inconvenientes. 
Chegar ao local no dia e hora marcados não 
garante que tudo vá ocorrer como planejado. 
Às  vezes é necessário tentar acordar outra 
data, dependendo da situação, isso pode se 
dar pessoalmente ou por meio de um bilhete 
que informe uma posterior comunicação, caso 
seja inconveniente abordar a pessoa naquele 
momento. Certa vez, cheguei com meus alunos 
em uma escola para realizar um trabalho e 
encontrei um cenário caótico: estudantes 
corriam, alunas choravam angustiadas e 
alguns professores e alunos colocavam 
apressadamente uma pessoa desacordada em 
um carro para levá-la a um pronto atendimento. 
Obviamente, em um dia como esse é melhor que 
perguntemos se podemos ser útil em alguma 
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coisa e postergar nosso encontro. Mesmo que a 
pessoa se disponha a atender-nos em seguida, 
o clima de intranquilidade vivenciado pode 
interferir em seu ânimo e disposição. Eu prefiro 
aguardar uma situação mais adequada.
Caso tudo ocorra com tranquilidade, quando 
estou diante da pessoa contatada anteriormente 
cumprimento-a de forma amistosa, apresento-
me, caso o contato anterior tenha sido por 
telefone ou e-mail, e digo mais uma vez o 
quanto estou agradecida por sua colaboração. 
Enquanto nos dirigimos ao local da entrevista ou 
da observação - que geralmente já fora pensado 
por ela - converso sobre algum assunto cotidiano, 
ou falo algo positivo sobre o jardim, o quintal, o 
bairro, a escola, os desenhos das paredes, enfim 
sobre algo que tenha chamado a minha atenção. 
Esse momento inicial é muito importante para 
que as pessoas sintam-se à vontade. O sucesso 
O olho - Yugi Wang
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da pesquisa começa primordialmente aí. Algo 
é fundamental e necessita ser lembrado – a 
sinceridade em tudo que se diz. A artificialidade 
e o gesto estudado são sempre evidentes e isso 
pode limitar algo essencial ao êxito do trabalho 
que queremos realizar – a confiança que o 
colaborador deve sentir para falar ou agir de 
maneira mais sincera possível conosco.
Ainda que a sinceridade seja fundamental, a 
explicação sobre o que desejamos saber deve ser 
cuidadosa. Além de nunca emitir apressadamente 
minhas opiniões, principalmente no início do 
encontro, atento para que minhas palavras não 
levem a pessoa a dizer aquilo que ela imagina 
que eu gostaria de ouvir, e não o que realmente 
pensa, faz ou sente sobre determinado tema. Por 
exemplo, se ao entrevistar uma mãe lhe digo que 
meu interesse é saber sobre práticas de “violência 
alimentar” nas quais crianças são obrigadas a 
comer o que não querem por meio de agressão 
física ou verbal, muito provavelmente isso 
despertará nela a sensação, ou o alerta, de que 
deve dizer que nunca força seus filhos a ingerirem 
alimentos. Não é raro que as pessoas desejem 
A costureira e a sopa - Francois Barraud
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estar em harmonia com o outro, expressar-se a 
partir do que seu interlocutor considera correto, 
pois assim recebem, ou sentem, uma afirmação 
de seu valor. Prefiro dizer, nesse caso, algo mais 
amplo, embora siga primando pela verdade 
contida em minhas palavras: “meu interesse é 
saber como as mães conduzem a alimentação 
dos seus filhos”.
Outra coisa importante na confiança é deixar 
claro que as informações ali reveladas serão 
tratadas com sigilo, e que o nome da pessoa 
colaboradora não será divulgado, a não ser que 
ela deseje e formalize tal permissão.
Ao terminar meu trabalho não saio 
rapidamente, como se tivesse “usado” as pessoas. 
Se o ambiente inicial sofreu alguma modificação 
para facilitá-lo - como reorganização do local 
das mesas e cadeiras, por exemplo -, ajudo a 
recompor a situação inicial, a fechar a sala ou 
o que faça falta fazer. Mostro disponibilidade e 
solicitude. Se me oferecem algo, como um café, 
uma água, uma planta, um produto de uma horta 
ou um desenho, aceito sem constrangimento e 
agradeço de forma amável.
Não toco em assuntos polêmicos e se esses 
forem abordados nesse momento, emito frases 
que evitem enfrentamentos pessoais e que 
fortaleçam o sentido de trabalho em equipe. Por 
exemplo, se ouço algo como “Aqui não valorizam 
o meu, ou nosso trabalho...”, respondo que “as 
relações de trabalho podem ser dialogadas 
pelos grupos e isso é importante ser feito”. Nesse 
momento aproveito para motivá-la a pensar sobre 
como as pessoas ou grupos podem contribuir 
para construção de um ambiente de trabalho no 
qual haja espaço para esse diálogo. Dessa forma, 
tento ajudar na resolução de tal problema e não 
fomentar o conflito. Além do mais, esse pode 
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ser um ponto para incluir na pesquisa que estou 
realizando ou suscitar outras investigações.
Na despedida, agradeço outra vez o tempo 
que foi dedicado àquela atividade e pergunto 
sobre a disponibilidade de serem esclarecidos 
alguns pontos após a escuta ou leitura do material 
resultante da interação. Geralmente as pessoas 
são muito disponíveis e solidárias quando a 
empatia é estabelecida.
Ao sair do local, sento-me em algum lugar 
e anoto em meu caderno de campo tudo o que 
for possível sobre o contexto, a personalidade 
da pessoa, ou qualquer observação adicional de 
meu interesse. Às vezes uso o gravador de voz 
para fazê-lo, por ser mais rápido. Caso vá realizar 
outra entrevista, nesse mesmo dia etiqueto o 
material que necessitar de tal procedimento. Caso 
contrário, faço em outro momento, o importante 
é não mesclar os materiais.
Em meu local de trabalho organizo e 
ouço atentamente tudo que foi produzido, se 
possível nesse mesmo dia. Observo se escapou 
alguma informação que considero relevante e 
caso isso ocorra faço contato pedindo algum 
esclarecimento ou solicito um novo encontro. 
É importante que a pessoa sinta também que 
pode a qualquer momento solicitar um contato 
para esclarecer as dúvidas que tenha.6
6 As pesquisas em saúde, no Brasil, são regulamentadas pela Resolução 
466/12 aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde. Todas as pesquisas 
realizadas com seres humanos devem ser encaminhadas anteriormente ao 
comitê de ética, e quando autorizadas devem ser realizadas somente com as 
pessoas que assinem o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). No 
momento de solicitar a colaboração dos sujeitos para a pesquisa esse será lido 
(por ela ou pelo pesquisador, caso seja necessário) e posteriormente assinado. 
Nesse documento encontram-se os dados do pesquisador e como acessá-lo. 
Cada uma das partes ficará com uma cópia. Essa, deverá ser arquivada em uma 
pasta e mantida pelo responsável pela pesquisa por 5 anos. Há críticas a essa 
conduta oriunda de alguns pesquisadores das Ciências do Humano, afirmando 
que fazem pesquisas sobre humanos e que esses aderem espontaneamente, 
falam o que desejam, sendo, portanto, desnecessária a aprovação pelo comitê 
de ética. Argumentam ainda que esse procedimento dificulta a participação das 
pessoas nas pesquisas, principalmente por medo de sofrerem sanções por parte 
de pessoas que ocupam cargos superiores (no caso de trabalhadores, alunos), 
da justiça (em pesquisas com pessoas que praticam ações não regulamentadas 
pela lei) e dos responsáveis pelos programas e políticas sociais (os beneficiários 
têm medo de participar e serem excluídos).
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Marco um novo encontro posteriormente, 
quando o trabalho estiver concluído, para dialogar 
sobre a forma como compus o texto com suas 
palavras, para observar suas impressões e dá-
me seu aceite. 
Como entrevistar
Realizar uma entrevista é algo que exige 
uma preparação e também certa experiência. 
Como você sabe, a experiência é algo que só se 
adquire  fazendo, então o primeiro passo será 
fazer. 
Para evitar o sentimento de insegurança 
ou constrangimentos desnecessários, sempre 
sugiro aos estudantes que iniciem a prática de 
entrevistas em plano “doméstico” ou com um 
assunto que não seja o objeto de sua pesquisa. 
Isso seria um exercício de chegar ao outro e a si 
mesmo, é uma forma de expor-se para conhecer 
suas limitações ou medos e assim trabalhar no 
sentido de adquirir essa competência.
Quando decidem realizar esse exercício, 
geralmente debutam fazendo entrevistas com 
seus amigos, familiares ou com desconhecidos 
que não serão seus entrevistados no futuro. 
Poderia ser abordado um tema sobre o qual 
qualquer pessoa possa falar, pois nesse momento 
Almeida Junior - Leitura
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o que interessa é vivenciar o papel da pessoa 
que entrevista.  
Sempre é muito positivo começar a 
entrevistar pessoas gravando todo o processo e 
depois de realizar alguns encontros (a quantidade 
você decide) ouvir o que fez, repensar as 
perguntas e ver o que pode ser melhorado. 
Uma atitude positiva, no caso desse 
autotreinamento, é pedir às pessoas que foram 
entrevistadas que deem sugestões de como 
você poderia ter feito da melhor forma. Ouvir 
com atenção, preferencialmente também 
gravando seus comentários, pode ser muito 
útil, assim como socializar com eles a sua 
autocrítica, perguntando suas opiniões sobre 
sua percepção.
Outra forma de desenvolver essa 
competência é a observação de programas 
de entrevistas. O YouTube é uma via muito 
interessante, porque permite que se observe 
o entrevistador e os comentários dos 
visualizadores cujas críticas podem contribuir 
para sua formação. 
Quando a pessoa faz esse processo, 
geralmente se sente mais segura para elaborar 
as perguntas de sua “verdadeira” pesquisa e ir 
a campo. Considero importante abordar alguns 
aspectos antes que você comece a realizar o 
que sugeri nos parágrafos anteriores. Creio que 
nenhuma pessoa necessita partir do zero, uma 
vez que alguns pontos já são quase um consenso 
quando se trata de entrevistas.  Minha intenção 
aqui é evitar perda de tempo e desgastes 
desnecessários.
O primeiro que você deve ter em mente 
ao planejar uma entrevista, é que se trata de 
uma relação que se estabelece entre duas 
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pessoas (geralmente é assim, ainda que uma 
pessoa possa entrevistar várias de uma só vez, 
ou ainda que várias pessoas possam fazê-la 
com um só indivíduo) na qual estão implícitos 
e explícitos determinados acordos, que sendo 
transgredidos, podem colocar a perder todo 
seu trabalho.
Uma entrevista não é um “bate-papo”, nela, 
o que importa é o indivíduo que está sendo 
entrevistado. A pessoa que entrevista deve 
ter disposição para ficar calada, ouvir, e acima 
de tudo mostrar interesse total por quem 
está cedendo a ela seu precioso tempo, suas 
informações, sua história, seus pensamentos e 
sentimentos.
Como não se trata de uma conversa infor-
mal, exigirá de você uma preparação. É neces-
sário conhecer minimamente elementos que cir-
cundam a vida da pessoa que colaborará com 
seu trabalho. Coisas que podem ajudar:
Mapear aspectos relevantes para a pesquisa 
que se refiram à vida da pessoa a ser entrevista-
da, destacando as características do bairro onde 
trabalha - no caso de entrevistas nas escolas, do 
local de moradia - em entrevistas às famílias - ci-
dade de origem, religiões presentes em seu en-
Confidencies - Harry Wilson Waltrous
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torno, equipamentos sociais dos bairros, acesso a ser-
viços de saúde, e formas de aquisição de alimentos.  
Buscar informações sobre coisas que podem 
ser citadas na entrevista e que é bom compreen-
der, como rotinas de trabalhadores da educação 
e de estudantes, organogramas das escolas, 
projetos nos quais a escola está envolvida,  entre 
outros.
Reunir elementos importantes para entender 
as políticas públicas nos campos da Educação 
e/ou da Nutrição que possam ser citadas pela 
pessoa entrevistada (PNAE, PSE, Portaria 1010).
Elaborar as questões que fazem parte de 
uma entrevista é algo laborioso e demanda muito 
tempo. Sigo alguns princípios básicos:
Evito perguntas duplas: “Você descansa 
depois que almoça em casa ou geralmente 
almoça no trabalho?” é uma questão que 
possivelmente terá alguma das respostas 
prejudicadas, porque a pessoa entrevistada ao 
elaborar uma parte naturalmente esquece a 
outra.
Não direciono respostas: “Você sente prazer 
em comer a alimentação escolar?” é uma questão 
forçada, porque a ideia do prazer ou do desprazer 
já está posta. O ideal seria “Como você se sente 
ao comer a alimentação escolar?”.
É importante variar os termos e que esses 
façam parte do vocabulário da pessoa com quem 
você interage: usar “Comente...”, “Explique...”, 
“Como você vê...”, “Conte-me...”, “O que você 
pensa de...”, “Como se sente em relação a...”, 
“Compare...”, para que o encontro fique mais 
dinâmico. Não esqueça, porém, que tudo isso 
deve ser o mais natural possível, evitando o 
comportamento de uma pessoa treinada; em 
outras palavras, os termos brotando de forma 
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natural e sendo integrantes tanto do seu perfil e 
vocabulário, quanto dos da pessoa com a qual 
você está interagindo (sem termos rebuscados 
ou complexos) sempre fazem o encontro mais 
verdadeiro e, portanto, melhora o seu trabalho.
Sempre assinalo minhas dificuldades de 
entendimento e não as de explicação, se algo 
não ficou claro, digo que eu não compreendi 
bem e necessito que a pessoa me esclareça, 
não digo que ela explicou mal. Tenho um 
amigo que ao ensinar-nos algo termina a frase 
dizendo: “me explico?”, dessa forma se coloca 
como o agente do possível mal entendimento, 
o que difere do que geralmente se diz, 
“entendeu?”, “percebe?”, colocando no ouvinte 
a responsabilidade da compreensão, o que 
pode intimidar. Numa interação comunicacional 
a humildade verdadeira sempre é muito bem-
vinda.
O número de entrevistas é outro fator que 
geralmente preocupa a quem quer pesquisar 
com abordagem qualitativa. É a eterna 
preocupação com a representatividade, fruto da 
preponderância do modelo “quanti” nas pesquisas. 
O número máximo de entrevistas individuais está 
entre 15 e 257, porque uma entrevista transcrita 
equivale a cerca de 20 laudas. Se você escolheu 
bem os entrevistados terá um excelente material 
para trabalhar. Essa informação, contudo, é uma 
orientação. A quantidade de entrevistados não 
é o fator mais importante. Isso depende muito 
do tema, algumas vezes, uma só pessoa pode 
oferecer uma entrevista que contemple de 
forma tão abrangente a temática, que apenas 
essa interação seja suficiente. 
Por exemplo, para fazer uma pesquisa 
sobre a história da formação em Nutrição na 
7 BAUER, M. W.; GASKELL. G. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e 
som: Um manual Prático. 2. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2002, p. 71.
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UFRN, possivelmente fosse necessária apenas 
uma entrevistada: a professora Carmem  Lúcia 
de Araújo  Calado. Essa, além de ter sido uma 
das fundadoras do Curso em Natal, em 1978, 
assumiu, durante muitas vezes, nos anos 
subsequentes, além da docência, atividades 
administrativas, que alternavam entre as funções 
de coordenadora,  vice-coordenadora e chefe 
de  Departamento. Ocupou ainda, o cargo de 
presidente do Conselho Federal de Nutrição. 
Já aposentada, participou da equipe que 
elaborou o Projeto Pedagógico do Curso a ser 
implementado no Campus de Santa Cruz. Por 
fim, é também uma compiladora de materiais 
escritos, tendo sistematizado um conjunto de 
fatos relevantes sobre o curso durante décadas. 
Pelas características expostas, é muito provável 
que uma entrevista com essa professora fosse 
suficiente para explorar esse tema, pelos cargos 
ocupados e pelo seu interesse particular em 
colecionar datas, eventos e registros históricos.
Caso sejam necessárias várias entrevistas, 
também é importante a atenção na escolha. 
Pode ser usada a “seleção por critério”, que é 
eleger pessoas que se enquadrem no perfil 
desejado.  “Seleção por bola de neve”, na qual 
The appraisal - Grant Wood
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os próprios entrevistados dão pistas de onde 
encontrar aquelas cujos relatos podem interessar 
ao estudo. Há casos nos qual essa última forma 
é a única possibilidade. Por exemplo, coordenei 
uma pesquisa na qual um dos objetivos era 
entrevistar pessoas que se “alimentavam de luz”8 
e era impossível encontrá-los de outra maneira, 
uma vez que eram poucos e dispersos na cidade, 
sem ter um ponto de encontro para tal fim. 
Entrevistas sobre histórias de vida, assuntos 
domésticos, alimentação familiar, por exemplo, 
podem ganhar em qualidade se realizadas 
nas casas das pessoas, pois materiais úteis 
à explicitação de alguma ideia, e a própria 
observação do ambiente podem tornar visíveis 
aspectos antes desconsiderados por quem 
pesquisa. Da mesma forma, as entrevistas sobre 
8 MEDEIROS M. Comensalidade: um rito de socialização vencido pelas 
três faces de Cérbero?. In: PINTO V. L. X.; MEDEIROS M. Literatura e Alimentação: 
delicatéssen na formação em saúde. Natal: EDUFRN, 2011, p. 207-247.
o trabalho nas escolas podem ser favorecidas se 
realizadas nesse mesmo local. 
Independentemente de onde se realize a 
entrevista, é importante estar a sós, e num local que 
permita um mínimo de interrupções. Geralmente 
faço entrevistas com docentes na escola em uma 
sala na qual não se realizam atividades naquele 
momento. Minha experiência mostra que sempre 
haverá pequenas interrupções. Fico atenta a 
elas, deixo a pessoa entrevistada à vontade para 
responder ao que lhe perguntam ou fazer o que 
necessita. Quando retorna sua total atenção a 
mim, compreendo ser minha responsabilidade 
saber do que falávamos antes da interpelação e 
relembro com uma frase como “você me contava 
que, fale mais sobre isso”. 
Sempre que inicio a entrevista peço 
permissão, e caso seja dada, ligo o gravador 
diante da pessoa para que fique evidente sua 
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utilização. Não olho constantemente para ele, 
mas fico atenta ao seu funcionamento.  Sempre 
levo pilhas novas ou o carregador de energia.
Mostro – porque, verdadeiramente, tenho - 
durante todo o encontro um imenso interesse 
sobre o que a pessoa diz. Não interrompo sua fala 
por ansiedade. Olho nos seus olhos calmamente, 
faço gestos com a cabeça, como numa 
conversação normal, evitando sempre aquele 
olhar desconcertante, crítico, inquisidor. Lembre-
se que a maior parte de nossa comunicação 
é não verbal. Seus gestos, assim como os da 
pessoa, contam muito. O silêncio, por exemplo, 
pode estar recheado de significado.
Procuro ser empática, demonstrando 
segurança e aceitação. Não estou ali para 
julgar, mas para ampliar o conhecimento e a 
compreensão de algum assunto, e essa pessoa 
tem muito a acrescentar nesse sentido. Em 
outro momento, poderei promover um diálogo 
no qual possa também acrescentar outra visão 
de determinadas questões, como por exemplo, 
quando venho apresentar a composição final 
de meu trabalho ou na realização futura de um 
trabalho educativo - neste caso, primando, como 
Claude Monet - Impressão, nascer do sol
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sempre, pelo ensinamento freireano da interação 
educativa com dialogicidade.  
No momento da entrevista, o importante é 
que o outro fale, que sinta que tem algo a dizer 
que interessa a você, e que pode ser útil para 
o esclarecimento de um determinado tema. Se 
algo inusitado é dito, aproveito a oportunidade 
de entender melhor aquele elemento novo 
e reforço sua explanação com frases como: 
“Fale mais sobre isso...”, “Isso me parece muito 
interessante...”, “Como?”, “Conte-me mais sobre 
essa pessoa, entidade...”.
Tanto a forma de entrevistar quanto de 
analisar os materiais, podem ser criadas pelo 
indivíduo que pesquisa, que deve colocar em seu 
trabalho como o realizou, mostrar seu “caminho 
metodológico”. 
Ainda que siga sem querer dar receita, 
queria falar de dois tipos de entrevista, e de duas 
formas de analisar, que são minhas preferidas, 
tanto nas pesquisas que realizo, quanto nas que 
oriento. Lembro que compor de forma original 
e criativa o material recolhido é mais importante 
que a escolha por uma ou outra técnica. A 
melhor técnica é aquela na qual entrevistador e 
entrevistado se sentem bem e tranquilos com a 
interação.
Gosto de realizar entrevistas semidirigidas 
quando o estudo tem um foco específico. Por 
exemplo, foi realizada uma atividade de extensão 
numa escola e depois se deseja saber coisas 
sobre esse processo. Algumas pessoas recebem 
alimentos em um local de doação, e se deseja 
saber como se sentem em relação a isso. 
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Essa denominação foi cunhada por Turato9 e 
me parece muito interessante. É possível que nos 
manuais você encontre o termo “estruturada” em 
substituição ao “dirigida”. Segundo ele, tudo tem 
uma estrutura, e portanto, não tem sentido definir 
as entrevistas por esse parâmetro. Considera, 
contudo, que a “direção” desse encontro varia, 
por isso prefere denominar entrevista dirigida 
- quando as perguntas são feitas por quem 
pesquisa, não dirigidas - quando a pessoa 
entrevistada escolhe o que dizer e semidirigida - 
há um roteiro, ou mesmo algumas perguntas, mas 
tudo que é dito, ou seja, as “deixas” dadas pela 
pessoa entrevistada, servem para a elaboração 
imediata de outras questões. 
A entrevista narrativa, por sua vez, utilizo-a 
quando me interessa a vida das pessoas, mesmo 
que seja uma faceta dessa vida, como a formação, 
9 TURATO, E. R. Tratado de metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 
construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas 
da saúde e humanas. Petrópolis: Vozes, 2003, p. 313.
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a profissionalização, a maternidade. O percurso 
profissional de uma educadora, a vida da mãe 
de uma criança desnutrida, de trabalhadores do 
setor de transporte, e a história de adolescentes 
que aderiram ao vegetarianismo são exemplos 
de trabalhos que orientei utilizando essa técnica 
de entrevista. 
Ela começa com um tópico “disparador”, uma 
frase abrangente na qual a pessoa que pesquisa 
dirá à outra que lhe interessa tudo que ela tenha 
a dizer sobre o assunto em questão, em toda 
sua vida ou ao longo do tempo que passou a ter 
contato com o tema. Isso pode variar, por exemplo, 
sobre  uma educadora pode interessar somente 
sua “vida” desde o ano que concluiu os estudos; 
da  mãe de um desnutrido pode interessar toda 
a história de pobreza e miséria vivida por sua 
família, ao longo de várias gerações.
O indivíduo poderá dizer o que desejar, como 
lhe apetecer e pelo tempo que quiser. Quando 
der sua fala por encerrada, o pesquisador pode 
perguntar algo que ainda não foi dito e que 
tenha curiosidade de saber. Depois de desligar o 
gravador, pode indagar algumas coisas mais que 
considere relevante para entender determinado 
contexto, às quais o entrevistado se sentirá à 
vontade para esclarecer, pois não terá o registro 
oral. O livro de Bauer10 tem todos os passos dessa 
entrevista muito bem descritos. 
Minha experiência com essa forma de 
entrevistar tem sido compensadora. A pessoa 
fica à vontade, se mostra satisfeita, porque relaxa 
da pressão que uma pergunta após outra tende 
a provocar. Geralmente, quando termina sua fala 
restam muito poucas coisas a serem indagadas. 
Dependendo da pessoa, falam entre uns quinze 
10 BAUER, M. W.; GASKELL. G. op. cit.
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minutos e uma hora. Seja o tempo que for, 
sempre revelam coisas muito interessantes, que 
eu jamais poderia imaginar como pergunta.
Como tocar textos, imagem e som
 Tocar documentos textuais como projetos 
pedagógicos, currículos, cadernos de receitas, 
diários; imagens como fotografias de locais, de 
utensílios, de pessoas ou vídeos e conteúdos 
sonoros como registro de reuniões com pais, de 
eventos na escola, demanda cuidado.
O primeiro deles é a questão do respeito à 
manipulação de algo que não nos pertence. É 
evidente que a utilização de qualquer material 
requer autorização, salvo publicações de jornais, 
revistas etc., que podem ser utilizadas como 
fonte de pesquisa, obviamente explicitando as 
referências.
Cumpridos esses cuidados relacionados aos 
materiais, autorização de uso e/ou referência 
de autoria - ações basilares de toda pessoa que 
age de acordo com a moral, e que talvez nem 
precisassem ser citadas. Mas, como dizia Paulo 
Freire, é sempre bom lembrar o óbvio. O passo 
seguinte será estar atento a como interpretar esse 
material e como divulgar o que se interpretou. 
Penso algumas coisas a respeito, algumas lidas 
e outras vividas, que socializo:
Tocar muito, mas ficar somente com o que 
importa - Uma das coisas que pesquisadores 
iniciantes devem saber é que o volume de 
registros acumulados no momento de colecionar 
os materiais é maior do que as informações 
usadas no escrito final. Muitos deles guardamos 
para escrever um artigo no futuro e outros nunca 
usamos, mas o trabalho de pesquisar envolve, 
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inevitavelmente, essa 
abundância de materiais 
reunidos. 
No momento de 
“compor”, por outro lado, 
se faz uma seleção e 
nessa hora são escolhidos 
os elementos a serem 
socializados. Longe do que 
geralmente ocorre com as 
pesquisas quantitativas, 
em nosso caso, um desvio, 
um comportamento inusitado pode ser muito 
significativo e nos dizer, ou sugerir, muitas coisas. 
Por exemplo, quando fiz minha tese de doutorado 
o corpus era constituído por materiais escritos, 
especificamente autobiografias alimentares 
de estudantes de Nutrição. Nelas havia uma 
abundância de registros sobre instituições 
que lhes despertaram o 
interesse pela alimentação. 
Das 81 autobiografias 
lidas, somente uma aluna 
relatou que um trabalho 
pedagógico escolar 
serviu para esse fim.11 Em 
uma pesquisa “quanti” 
esse dado poderia ser 
desconsiderado, no 
entanto, chamou minha 
atenção de tal maneira 
que passei a dedicar-me à PASE, tendo realizado 
e orientado posteriormente inúmeros trabalhos 
de ensino, pesquisa e extensão tendo em vista 
11 PINTO, V. L. X. As coisas estão no (meu) mundo, só que eu preciso aprender. 
Autobiografia, Reflexividade e Formação em Educação Nutricional. 2006.  Tese 
(Doutorado em Educação). Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 
2006. Disponível em: <http://bdtd.bczm.ufrn.br/tedesimplificado/tde_arquivos 
/9/TDE-2006-11-08T020111Z-380/Publico/VeraLXP.pdf>. Acesso em: 30 jan. 
2013.
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essa carência e as políticas públicas12 13 que 
estimulavam tal trabalho.
Uma coisa também importante é avaliar 
as perdas que podem ocorrer por meio da 
divulgação de uma informação que nada 
acrescente ao conhecimento de um tema, 
mas que muito pode prejudicar a imagem 
de uma instituição. Conheço uma pesquisa 
realizada numa escola de renome internacional, 
cujos professores possuem uma indiscutível 
qualificação e se esmeram em seu labor, 
recebendo todo o apoio da equipe pedagógica 
para que sua atuação resulte o mais competente 
possível, tanto em nível técnico quanto 
humanístico. Uma estudante, ao consultar os 
documentos da escola para buscar os registros 
de ações pedagógicas relacionadas ao seu 
tema de pesquisa, encontrou algo de anos 
12 BRASIL, 2006, op. cit.
13 BRASIL, 2007, op. cit.
atrás - mas que ainda se incluía no período de 
sua investigação - que não se coadunava com 
o perfil da escola e com seus atuais docentes. 
Tratava-se de uma ação infeliz, mas pontual, 
realizada por uma professora que já havia se 
aposentado. Levar em consideração tal aspecto, 
e divulgar esse “achado”, nada acrescentaria de 
bom à questão que interessava à pesquisadora. 
Além disso, trazer à luz aquele registro abalaria 
o mérito de todo um trabalho construído 
dedicadamente por essa equipe ao longo dos 
anos, visivelmente refletido nos documentos 
consultados, e que por algum motivo a referida 
docente não conseguira acompanhar. A 
pesquisadora optou por ver aquele fato como 
o que era - algo sem importância naquele 
universo, e desconsiderou aquela informação. 
Caso essa prática fosse evidenciada em outros 
planos de aula, ou a professora ainda estivesse 
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atuante, algo deveria ser feito, mas esse não era 
o caso.
Mesmo guardando o anonimato do 
colaborador, quando se revela o lugar, a 
instituição do estudo ou a função exercida 
pela pessoa, às vezes ela se torna facilmente 
identificável ou ao menos há possibilidades de 
ser. Quando acontece de ter em minhas mãos 
alguma informação que prefiro não revelar 
como concernente a um local, ou a uma pessoa, 
mas creio que discutir tal aspecto pode ajudar 
para que outras pessoas pensem sobre ele, 
faço-o em plano teórico-filosófico, citando-o 
em alguma outra parte do texto como uma 
reflexão ou como um exemplo fictício em outro 
trabalho ou em sala de aula. 
Em resumo, se o que for lido, visto ou 
ouvido não contribui para o conhecimento de 
um tema e nem reflete uma realidade atual que 
necessite ser transformada, para que divulgar? O 
compromisso ético deve prevalecer. Uma pessoa 
deve pesquisar para a contribuição e não para 
o escárnio. Esse limite é tênue e ninguém pode 
ensinar ao outro como escolher o que divulgar 
ou não, e muito menos como fazê-lo. Quem 
sabe apenas lembrar os versos de um famoso 
Caderno de anotações de Leonardo da Vinci
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poema de Augusto dos Anjos que diz “[...] O beijo, 
amigo, é a véspera do escarro/A mão que afaga 
é a mesma que apedreja [...]”, e agir para fazer 
da relação pesquisador-colaborador algo maior, 
e melhor que isso, não somente para os dois 
envolvido, mas para todos.
O fato de ser uma fotografia não garante 
que esta traduza fielmente a realidade - Ainda 
que na pesquisa qualitativa o sujeito-pesquisador 
não seja um “investigador criminal” a desvendar 
verdades ou mentiras (e sim aquele que realiza 
uma triangulação, enfocando diferentes formas 
de tocar e compor, de forma a contemplar como 
as pessoas percebem determinadas coisas, como 
as sentem, o que pensam delas e como reagem) 
ao usar o registro fotográfico para compreender 
determinada realidade não é possível fazê-lo 
com ingenuidade. 
Uma fotografia pode ser um excelente meio 
de entender determinadas realidades, mas nem 
sempre o que vemos por meio delas reflete o 
que na verdade ocorreu. Há três situações a 
considerar: 
Distorção não intencional, como o caso 
de uma pessoa que sendo fotografada de 
um determinando ângulo pode parecer mais 
delgada, mais alta, mais bela, mais simpática, ou 
todo o contrário.
Alteração intencional da realidade, no caso 
de se organizar as pessoas de determinada forma, 
aproximando-as, afastando-as, colocando-as em 
locais estratégicos para denotar importância. Por 
exemplo, posicionar-se ao lado da pessoa mais 
importante do grupo. Pode-se ainda mudar o 
ambiente, recortar e retirar determinadas coisas, 
assim como colocar algum elemento novo.
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Falta de compreensão da realidade 
exposta. Uma pessoa só é capaz de ver algo 
quando compreende determinados signos ali 
presentes. 
Como observar
“A observação constitui elemento 
fundamental para a pesquisa. Desde a 
formulação do problema, passando pela 
construção de hipóteses, coleta, análise e 
interpretação dos dados, [...] desempenha 
papel imprescindível[...]”14, mas “observar não é 
simplesmente olhar, é fazê-lo em determinadas 
direções, com uma atitude investigativa”15. Essa 
técnica tem vantagens16 como: a) “possibilitar 
14 GIL, A. C. Métodos e Técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
1999,  p. 110.
15  TOBAR, F. Como fazer uma tese em saúde pública: conselhos e ideias 
para formular projetos e redigir teses e informes de pesquisa. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2001, p. 95.
16 Citadas por LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa Qualitativa em 
Educação: Abordagens Qualitativas. São Paulo: EPU, 1986, p. 26.
um contato pessoal e estreito com o fenômeno 
pesquisado”; b) “o observador pode recorrer aos 
conhecimentos e experiências pessoais [...] no 
processo de compreensão e interpretação”; c) 
“o observador chega mais perto da perspectiva 
dos sujeitos”; d) “as técnicas de observação são 
extremamente úteis para ´descobrir` aspectos 
novos do problema; e) “permite a coleta de 
dados em situações que é impossível outras 
formas de comunicação [...] é o caso dos bebês 
[...] ou quando a pessoa deliberadamente não 
quer fornecer certo tipo de informação[...]”. 
Ela pode se dar de diversas maneiras: 
Observação Participante Periférica – OPP, na 
qual o indivíduo que observa está parcialmente 
no grupo, não sendo admitido no “centro” das 
atividades. Observação Participante Ativa – 
OPA, modalidade em que ele adquire um status 
no grupo, estando ao mesmo tempo dentro e 
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fora dele. Observação Participante Completa – 
OPC, o indivíduo já participava do grupo, ou se 
torna membro por conversão (religiosa, clube, 
aprovação em um concurso).
A Observação Participante Existencial – OPE, 
é um outro tipo de observação,  especialmente 
importante na Pesquisa-Ação Existencial. O 
primeiro passo é ser aceito pelo grupo no qual 
ocorrerá a pesquisa, deixando claro, desde 
sempre, que estará ali como observador. A 
entrada no grupo pode se dar de diversas 
formas, mas geralmente a pessoa é convidada, 
porque o grupo reconhece que ele pode auxiliar 
na resolução de suas questões, mas a maior 
preocupação deverá ser desviar o foco de sua 
pessoa como pesquisador, para construir o 
“pesquisador coletivo”17. A OPE é um encontro 
social, e o pesquisador deverá participar de 
17 BARBIER, R. A pesquisa-Ação. Brasília: Liber Livro, 2002.
muitos momentos cotidianos do grupo ou da 
comunidade que observa. Nela, a discrição é 
algo fundamental. O que uma pessoa diz em 
segredo não pode ser revelado a outro integrante 
do grupo.
Todo tipo de documento, os oficiais e os 
marginais – rascunhos, cadernos, também 
podem ser observados. A atenção ao ambiente, 
Goya - Caderno italiano
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aos gestos, ao tom da voz tudo  isso faz parte da 
observação.
Como registrar
É do conhecimento de todos, que circulam 
no meio acadêmico, que o pesquisador deve ter 
um caderno de anotações para registrar fatos 
e ideias importantes para seu trabalho, e disso 
ninguém duvida. 
As reflexões dos pesquisadores sobre 
suas próprias atitudes e observações 
de campo, suas impressões, irritações, 
sentimentos, etc., tornam-se dados 
em si mesmos, constituindo parte 
da interpretação e são, portanto, 
documentadas em diários de pesquisa 
ou em protocolos de contexto.18
Mas se pode avançar nessa noção de 
“caderno de campo” no que se refere ao 
teor do que nele se registra. Gosto do tipo 
18 FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2009, p. 25.
de registro chamado por Barbier19 de “diário 
de itinerância”, que é um instrumento 
metodológico específico da Pesquisa Ação-
Existencial Integral. Nele, mais de que um 
registro técnico da pesquisa deve-se anotar 
o que se pensa e o que se sente, a palavra 
poética que surge, os sonhos, a meditação, os 
segredos, os fragmentos de teorias, as noções, 
os conceitos, os efeitos de uma conversa, as 
frases de um filme, o registro de uma imagem, 
como se fora um diário íntimo.  Contudo, 
ao contrário desse, uma parte será exposta, 
obviamente passando os escritos por uma 
seleção de fragmentos que do ponto de vista 
ético garanta o respeito e a integridade dos 
componentes do grupo no qual se pesquisa.
Ele deve ser escrito diariamente, sem 
adiamento, e pode conter fatos do passado 
19  BARBIER, op. cit., p. 133.
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do autor, como relatos autobiográficos 
de momentos que vêm à tona enquanto 
pesquisa20 e compõe-se de três fases: um 
diário-rascunho, um diário elaborado  e um 
diário comentado. 
O diário-rascunho é redigido cotidiana-
mente, onde é anotado tudo que o pesqui-
sador deseja. Não se preocupa com estilo e 
pode criar um código pessoal para as ano-
tações. Esse escrito só será lido pelo autor e 
pelas pessoas mais próximas a ele. O diário 
elaborado é um texto que se redige a par-
tir do anteriormente citado. Nele se respei-
ta o autor, realizando uma escrita elabora-
da, com comentários científicos, filosóficos 
e poéticos. Nessa fase, portanto, o contato 
é imaginário, com um leitor virtual. O diá-
rio comentado é a fase na qual o escrito é 
20 BARBIER, op. cit faz referencia a dois diários de pesquisa que considera 
memoráveis.  São eles: o “Diário da Índia”, de Mircea Eliadee “África Fantasma” de 
Michel Leiris.
apresentado ao leitor ou ao grupo de lei-
tores. É importante que a escolha do tema 
seja cuidadosa o suficiente para que o leitor 
se interesse pelo que está sendo apresen-
tado e que o autor escute suas reações e 
não discuta, tentando apenas compreender 
o que o leitor quer expressar com suas crí-
ticas e ressonâncias. Tudo que é dito e que 
for de interesse deve ser anotado no diário
-rascunho, para que se comece outro ciclo. 
Pode-se fazer também um diário de itine-
rância do grupo.
Como analisar os materiais recolhidos
Quanto à forma de analisar há duas maneiras 
que podem servir de base para começar o vôo 
criativo sobre como analisar. A análise temática 
de Mayring21, na qual as entrevistas são dispostas 
21 BAUER, op. cit., p. 107.
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em três colunas: na primeira constará a frase da 
pessoa entrevistada, na segunda uma paráfrase 
feita pela pesquisadora e na terceira o nome do 
tópico que comportará a discussão do assunto. 
Esta é uma forma de análise que costumo orientar 
a iniciantes, uma técnica que pode ser um ponto 
de partida.
Para as entrevistas narrativas, há a técnica 
de análise pensada por Schütze22 na qual as 
entrevistas são divididas em três colunas. 
Na primeira é colocada a fala da pessoa, na 
segunda os sentimentos e valores expressados 
em seu discurso, e na terceira as teorias que 
elabora sobre a vida. Essas análises depois 
são agrupadas para que as aproximações 
sejam expressas. Quando utilizo essa forma de 
melhor sistematizar as palavras das pessoas 
22 BAUER, op. cit., p. 106.
entrevistadas, valorizo muito também os desvios, 
os casos e comportamentos únicos.
Tomo um fragmento de uma entrevista 
narrativa realizada com a mãe de uma criança 
desnutrida, que vivenciou, durante toda sua vida, 
condições desfavoráveis de existência, para 
exemplificar as duas formas de analisar citadas.
Juliette Aristides - Estudante
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Quadro 01: Exemplo de Análise de um fragmento segundo a proposta de Schütze
Material indexado 
(referências concretas)
Material não indexado 
(juízos, valores, teorias elaboradas sobre o viver)
Sentimentos e valores Argumentações, teorias de vida
Quando eu era pequena era muito 
pobre. Todos os domingos a gente ia 
à missa, eu, meu pai e meus irmãos, 
porque meu pai era muito católico. Eu 
também frequentava o catecismo. 
Eu achava muito lindo fazer primeira 
comunhão. Tinha muita inveja das 
meninas que estavam fazendo 
primeira comunhão com aquelas 
roupas brancas, tão bonitas.
Não fiz primeira comunhão porque 
meus pais não podiam comprar a roupa. 
Acho que até hoje passo necessidade, 
vivo essa vida porque não fiz primeira 
comunhão.
Cuadro 02: Exemplo de Análise de um fragmento segundo a proposta de Mayring
Transcrição Redução 1 Palavra-chave
Quando eu era pequena era muito pobre. Todos os 
domingos a gente ia à missa, eu, meu pai e meus 
irmãos, porque meu pai era muito católico. Eu também 
frequentava o catecismo. Eu achava muito lindo fazer 
primeira comunhão. Tinha muita inveja das meninas 
que estavam fazendo primeira comunhão com aquelas 
roupas brancas, tão bonitas.
Não fiz primeira comunhão, porque meus pais não 
podiam comprar a roupa. Acho que até hoje passo 
necessidade, vivo essa vida, porque não fiz primeira 
comunhão.
Na infância a religiosidade 
foi importante, porém gerou 
conflitos relacionados ao status. 
Esses se mantém na vida adulta 
como explicação para sua atual 
condições de existência.
Pensamento mágico como 
explicação das condições 
sociais de existência.
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Esses são modelos, porém recorde que “um 
modelo não é uma prisão, senão que convida a 
encontrar o caminho próprio e a manifestar a 
ingratidão: enquanto avança-se, há que desfazer 
das sombras antes que se convertam em velhas 
sotainas, em travas”.23 Trate-os como uma forma 
de compreender que de alguma maneira se 
pode sistematizar o que se ouve e transformar 
isso em um discurso, que será nada mais que um 
diálogo entre o que você pensa, o que pensam 
seus entrevistados e o que pensam os teóricos 
estudiosos da questão para compor seu trabalho, 
como  dissemos no capítulo anterior.
Outro aspecto importante do “como 
pesquisar” é o de como “bulir na realidade” por 
meio de um trabalho grupal. No próximo capítulo, 
“Quem deve pesquisar?” falarei especificamente 
sobre ele. Vamos ao nosso último grau de 
aproximação?
23 ONFRAY, M. La escultura de sí: por una moral estética. Madrid:  Errata 
Naturae / Universidad Autónoma de Madrid, 2009.
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QUEM deve pesquisar?
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Sempre me senti isolado nessas reuniões sociais: 
o excesso de gente impede de ver as pessoas...
(Mario Quintana)
De modo suave, você pode sacudir o mundo.” 
(Gandhi)
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O sexto e último grau de aproximação 
de que trata esse escrito é o “Quem deve 
pesquisar?”. A resposta parece ser óbvia: os 
indivíduos que ocupam a função de pesquisadores 
em uma instituição, professores-pesquisadores, 
estudantes que estão concluindo um curso 
universitário, seja graduação, mestrado ou 
doutorado ou aqueles que recebam estímulos 
para fazê-lo em um componente curricular que 
estejam cursando.
Ainda que essa contestação seja a mais 
evidente, há outros caminhos. Quero tomar duas 
vias para responder a essa questão: 1) Quando 
o “quem” se refere ao indivíduo, que por algum 
motivo decide ou deve fazer um trabalho 
de pesquisa. 2) Quando o “quem” é coletivo, 
e composto por pessoas não incluídas nos 
“patamares” explicitados no parágrafo anterior.
Começo pelo “quem” individual. Uma pessoa 
que por desejo, ou necessidade, começa a 
fazer um trabalho de pesquisa pode dar início 
ao processo fazendo-se uma pergunta: quem 
será esse “eu” pesquisador que devo construir? 
Como será essa faceta de mim, pesquisador, que 
surgirá? 
Como no processo da vida em si, chegará 
a hora de “nascer” esse ser pesquisador, e 
como todo nasciturus1, há necessidade de uma 
construção paulatina até o momento de “sair do 
ventre”. Esse “momento”, contudo, não se refere 
1 Do latim, aquele que deve nascer.
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à perfeição, ao acabamento. Muitas pessoas 
deixam de dar contribuições importantes a 
determinado tema por medo de ainda não terem 
construído o “quem” ideal. A canção de Zeca 
Baleiro expressa bem o porquê:
Mundo velho 
E decadente mundo 
Ainda não aprendeu 
A admirar a beleza 
[...] 
A beleza do erro 
Puro do engano 
Da imperfeição...2 
Tendemos a crer que devemos ser 
infalíveis. No mundo acadêmico, muito mais. 
Acreditamos que dar a resposta correta é o 
melhor que podemos fazer, quando na verdade 
elaborar boas perguntas é o que desenvolve 
o conhecimento humano. Pensamos que as 
críticas nos fazem “burros” quando na verdade 
2 Fragmento da canção “Salão de beleza” de Zeca Baleiro. 
nos tornam mais inteligentes. Mesmo aquelas 
inadequadas e injustas nos dão a oportunidade 
de desenvolvermo-nos ao pensarmos sobre elas 
e elaborarmos uma refutação. É preciso ter claro 
que as pessoas se equivocam e que isso ocorrerá 
muitas vezes em nossas vidas, inclusive quando 
pesquisamos. Como disse Morin3, “[...] pode-se e 
deve-se lutar contra as incertezas da ação, mas 
ninguém pretende tê-las eliminado em longo 
prazo”. O que importa não é a pessoa ser/sentir-
se perfeita. Bonito e bom é ter compromisso 
com a transformação, com a metamorfose, com 
a melhoria, realizar a articulação do pensar/
repensar sobre as ações - as efetivadas, as que 
ainda serão, e as que estão sendo. 
Há um “quem” especialmente importante 
para ser desenvolvido pela pessoa que se põe 
a pesquisar o “ser” reflexivo. Aquele que ao 
3 MORIN, E. Os sete saberes necessários a Educação do Futuro. 6. ed. São 
Paulo: Cortez; Brasília: Unesco, 2002, p. 91.
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se deparar com coisas impensadas, constrói 
respostas criativas às demandas vivenciais e (re)
define o caminho a ser trilhado a cada passo, 
por meio de “uma análise metódica, regular, 
instrumentalizada, serena e causadora de efeitos 
[...] por meio de um treinamento intensivo e 
deliberado”.4
Refletir na ação, e posteriormente sobre 
ela, não torna a pessoa reflexiva. Adotar uma 
postura reflexiva, mais que pensar sobre uma 
ação específica é observar o lugar que damos à 
reflexão em nossos atos; a sua natureza, a forma 
como a realizamos; e as suas consequências, 
quer dizer, o que faremos a partir dela?5 “[...] Se 
os homens são seres do que fazer é exatamente 
porque seu fazer é ação e reflexão. É praxis. É 
transformação do mundo”6. 
4 PERRENOUD, P. A prática reflexiva no ofício do professor: 
profissionalização e razão pedagógica. Porto Alegre: Artmed, 2002, p. 47.
5 PERRENOUD, op. cit.
6 FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004, p. 121.
A reflexão, como disse Alarcão7, baseia-se 
“[...] na busca da verdade e da justiça. Sendo um 
processo simultaneamente lógico e psicológico 
[...] une cognição e afetividade num ato específico, 
próprio do ser humano”. Esse ser reflexivo, 
quando nasce junto com a pessoa que pesquisa, 
torna-se como um “ser imortal” que o compõe 
e acompanha em todo seu caminho, seja na 
vida profissional ou particular, porque se trata 
de um caminho sem volta. Essa faceta passa 
a ser permanentemente cultivada na e pela 
pessoa, porque se torna um jeito de ser e um 
pertencimento identitário, pois “situa-se entre 
um polo pragmático, onde ela é uma forma de 
agir, e um pólo de identidade, onde é uma fonte 
de sentido e um modo de ser no mundo”.8
7 ALARCÃO, I. (Org). Formação Reflexiva de Professores: estratégias de 
supervisão. Portugal: Porto Editora Ltda, 1996, p. 175.
8 PERRENOUD, op. cit., p. 41.
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Como se tornar uma pessoa reflexiva? Essa 
foi a pergunta que me fiz, e com os pequenos 
passos diários e contínuos venho me aproximando 
desse modo de ser. Assim, na pesquisa e na vida, 
tenho exercitado:
 a) planejar o que é possível ser planejado, 
sabendo que isso não garante que tudo ocorrerá 
como eu imagino, mas que o plano, a estratégia 
inicial, gera uma segurança que me permite 
o relaxamento necessário à criação de novos 
caminhos. Minha criatividade, por exemplo, é 
afetada pela organização. Costumo planejar 
muito bem o que farei, e quando o faço me sinto 
livre de angústias e medos; essa tranquilidade 
traduz-se em novas ideias, sempre mais originais 
e interessantes que as primeiras, e que sem 
dúvida adoto em minhas ações, seja esquecendo 
ou matizando o plano inicial.
Crianças jogando dados - Sebastian Esteban Murillo
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 b) agir com base no planejado, mas 
integrando os desviantes, quando no meio de 
uma ação sou capaz de perguntar-me sobre “o 
que está acontecendo?” “Como posso e devo 
agir diante do que  se está  apresentando como 
inesperado?”, “Qual é a melhor tática?” “Que 
estratégias devo utilizar?” e sobre la marcha atuar.
c) refletir sobre a ação depois de realizada, 
comparando-a com o que realizei em outro 
momento, com um modelo existente ou com 
o que vi outra pessoa fazer em seguida. Lanço 
o pensamento sobre as inúmeras opções que 
poderia ter adotado para melhor compreender, 
aprender e integrar o que fiz e porque escolhi 
fazer dessa maneira, esse processo me permite 
conhecer melhor tanto a ação quanto a mim 
mesma.
Refletir não é evocar, citar, relatar, mas 
compor uma realidade de forma a integrar o que 
se pensou ser, com o que foi, e o que poderia ter 
sido, aprendendo a “fazer melhor” em próximas 
oportunidades. O mais importante de tudo é a 
constância desse tipo de atitude para que essa 
capacidade se desenvolva e contribua nas 
modificações que ocorrem não somente com a 
pessoa, mas também com as pessoas que com 
ela interagem, nas relações, nos processos e nos 
atos. 
Quando esse “quem” é um individuo, 
sem dúvida alguma, será capaz de realizar 
contribuições relevantes e fazer avançar o 
entendimento sobre determinado tema. Mais 
ainda, ao tratar-se de um “ser reflexivo” e 
comprometido com o avanço social. 
Pode-se, entretanto, chegar a resultados 
melhores para a pesquisa que tem como meta 
uma transformação das práticas sociais e das 
instituições, e esse é o segundo elemento do 
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“quem”, de que desejo falar neste apartado – 
quando o “quem” é um grupo.
O propósito desse livro é apoiar os indivíduos 
que se iniciam na pesquisa para que possam 
contribuir, por meio dessa atividade, para o melhor 
entendimento das pessoas e das instituições 
visando uma maior eficácia nas ações de PASE. 
A situação ideal é, nesse caso, a coletivização 
deste “quem” pesquisa. Explicarei em seguida 
porque assim considero:
Pertencer a um grupo é algo importante 
para os indivíduos. Desde os primórdios esse 
pertencimento exerceu uma função protetora 
evidente e imprescindível. Um ser isolado não 
sobreviveria “num mundo em que as pessoas 
estavam expostas à ameaça onipresente de 
animais fisicamente mais fortes e, talvez, mais 
ágeis e velozes”.9 As funções de proteção e 
9 ELIAS, N. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 1987, p. 
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humanização ainda são essências nos grupos 
contemporâneos, pois “os tempos do novo 
milênio fazem emergir a imperiosa necessidade 
do ser humano utilizar a sua habilidade de se 
relacionar”.10 Nossa “humanidade” desenvolveu-
se como um atributo do social, e é “[...] impossível 
que o homem isolado produza um ambiente 
humano, uma vez que […] o Homo sapiens é 
sempre, e na mesma medida, Homo socius”.11  Por 
essas razões nos mantemos em grupos e por 
seu meio podemos construir coisas impossíveis 
de serem realizadas individualmente. A PASE é 
uma delas.
Existem vários conceitos de grupo. Aponto 
três deles para começarmos a pensar sobre o 
tema:
10 TATAGIBA, M. C.; FILÁRTIGA, V. Vivendo e aprendendo com grupos. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002, p. 11.
11 BERGER, P. I.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. 8. ed. 
Petrópolis: Vozes, 1985, p. 75.  
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• “[...]duas ou mais pessoas que entram 
em contato para determinado objetivo, e 
que consideram significativo o contato e 
representam não apenas microsistemas, 
mas são também, fundamentalmente, 
microcosmos de sociedades mais 
amplas”.12
12 MILLS, T. Sociologia de pequenos grupos. Tradução de Dante Moreira 
Leite. São Paulo: Pioneira, 1970, p. 13.
• “Um conjunto de indivíduos no qual a 
existência de todos é necessária para a 
satisfação das necessidades de cada um”.13 
• “uma pluralidade de indivíduos que estão 
em contato uns com os outros, que se con-
sideram mutuamente e que estão cons-
cientes de que têm algo significativamente 
importante em comum”.14
Penso que não importa a definição que você 
adote, e sim uma certeza em relação aos grupos: 
trata-se de um potencializador de ideias e de 
ações. Em um grupo, “o todo pode ser maior que 
a soma das partes”, assim podem ser realizadas 
coisas que todas as pessoas que dele participam 
jamais seriam capazes de fazer isoladamente, 
por mais genial que um componente do grupo 
13 CATELL, 1980 apud QUINTAS, S. F.; CASTAÑO, M. A. S. Construir la 
animación sociocultural. 2. ed. Salamanca: Amarú, 1998, p. 14. 
14 OLMSTED, 1970 apud BRAGHIROLLI, E. M.; PEREIRA, S.; RIZZON, L. A.; 
Temas de Psicologia Social. Petrópolis: Vozes, 3. ed. 1999, p. 122.
Cozinha - Vincenzo Campi
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fosse. Toda essa potencialidade pode também 
ser desperdiçada, dependendo da fase na qual 
o grupo se encontra, e do tipo de interação que 
ocorre entre os componentes. Nesse caso, “o todo 
seria menor que a soma das partes”. O resultado 
positivo ou negativo depende da capacidade 
de autogestão desse grupo. Grupos reflexivos e 
inteligentes geralmente logram êxito.
O grupo é algo que se vai construindo, é 
a ação do grupo sobre si que o delineia. São 
suas fases. Em um momento inicial as pessoas 
podem compartilhar um mesmo espaço, mas 
não interacionarem e nem se importarem com 
as outras. Quando ocorre uma necessidade de 
agrupamento passam a contar umas com as outras 
e fazem pactos a partir dos quais abandonam um 
pouco suas liberdades individuais. Trabalharão 
com um objetivo para construir algo em que cada 
um depositará o melhor de si na confiança de 
que todos vão participar com o mesmo afinco. 
Nesse momento a soma do todo será maior que 
a soma das partes, porque todos contribuirão 
com seu melhor, e o grupo existirá como uma 
entidade inteligente. Em seguida, se o grupo 
não autogestionar com eficácia, hierarquias 
e funções podem gerar conflitos e as coisas 
que antes eram realizadas com empenho se 
transformam em obrigação; a rigidez das regras 
ocupa o lugar das ações vivificantes; as relações 
pessoais empobrecem, os indivíduos isolam-se 
e enfrentam-se. São os grupos pouco, (ou nada) 
inteligentes.
Pesquisar com um grupo, principalmente 
numa instituição como a escola, requer uma 
reflexão sobre esses aspectos. Em que fase 
ele está? Como se autogestiona? Como são as 
relações entre as pessoas? Observa-se maneiras 
ilhadas de ser e de sentir?  As práticas são 
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conduzidas pela rotina e pelo conformismo? 
Pensar esses aspectos pode ser de fundamental 
importância antes que a pessoa que pesquisa 
se lance como mediador.
Outro fator importante é o tipo de interação 
que se estabelece entre os integrantes; ela 
influencia o caminhar do grupo nas fases 
anteriormente mencionadas. Cembranos e 
Medina15 apresentam alguns tipos de interação e 
os motivos que levam a elas. Acrescento alguns 
exemplos às definições dos autores.
 a) nula ou atenuada, ocorre pelo medo e a 
apatia, devido a uma estrutura que não fomenta 
a participação. Por exemplo, um professor 
propõe uma atividade coletiva de caráter 
transdisciplinar e muitos não aderem, porque 
estão acostumados a verem-se como pessoas 
que desenvolvem um trabalho isolado na escola 
15 CEMBRANOS, F; MEDINA, J. A. Grupos inteligentes. Madrid: Ed. Popular, 
2003.
e não como um coletivo. Isso pode se dar, dentre 
outras coisas, pela própria estrutura escolar, o 
ainda pela disciplinarização do conhecimento.
b) psicótica ou bélica, se dá quando o 
interlocutor é colocado no lugar de inimigo ou 
agressor, e os interesses parecem contrários uns 
aos outros. Geralmente os grupos se dividem 
em sub-grupos nas escolas e universidades 
e qualquer ideia que venha do “lado oposto” 
é bombardeada, porque vem do “inimigo” 
imaginário.
c) oposição sistemática ou interação 
competitiva - é a mais frequente nas reuniões. 
Se alguém diz “A” (uma ideia, uma opinião ou 
uma proposta) em seguida alguém diz “não A” 
(um juízo negativo). Ocorre que dizer A é muito 
superior do ponto de vista cognitivo que dizer “não 
A”. Encontrar um erro numa ideia (pensamento 
analítico) é mais simples que configurá-la, pois 
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isso requer explorar, articular, criar ou desenvolver 
algo antes de dizer. Um exemplo disso é uma 
pessoa dizer “vamos fazer um almoço coletivo” 
e o outro responde “as pessoas não vão trazer 
os alimentos”.  Outra forma também existente é 
a transformação de “A” em “pseudo A”. Essa falsa 
oposição degrada o diálogo antes que ele possa 
avançar.  Um diz: “vamos fazer um almoço coletivo. 
Os professores e alunos podem aprender muitas 
coisas sobre Nutrição organizando esse evento” 
e o outro responde: “Eu acho que não é bom que 
as merendeiras sejam impedidas de participar”.
d) Adição (“A” + “B”) - quando a uma ideia “A” 
se acrescenta uma ideia “B”, “C” ou “D”, de forma 
independente, sem que essas se oponham. 
Várias ideias circulam em paralelo somando-
se. Seria o caso de planejar um dia da cultura 
na escola e as ideias seriam: “Podemos fazer um 
almoço coletivo”. “Podemos fazer uma roda de 
Niños comiendo melón y uvas - Bartolomé Esteban Murillo
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samba”. “Há gincanas muito interessantes que se 
pode fazer com os jovens”. 
e) Multiplicação cooperativa (“A” implica 
“B”) - ocorre quando ao ouvir uma ideia “A”, se 
pensa uma “B”, que, sem ter ouvido a “A” não 
seria pensada. É delicado porque todos devem 
trabalhar para fazer valer a melhor ideia e isso 
pode despertar suscetibilidades daqueles que 
ainda não deixam diluir seu ego. Por exemplo, 
um grupo de professores pode estar pensando 
ideias de como melhorar o consumo de 
alimentos saudáveis entre estudantes. Um diz: 
“Podemos trazer alimentos saudáveis para as 
aulas para que eles vejam e leiam os rótulos”. O 
outro avança na ideia: “Ahh, porque não fazemos 
um dia fora da escola e lá comemos todos 
juntos? Há uma instituição no bairro ao lado que 
fomenta a agricultura urbana, vende alimentos 
orgânicos e tem um espaço bonito. Podem 
nos receber, conversar conosco, plantarmos 
algo juntos e almoçarmos lá.” O grupo então 
avaliaria qual das duas ideias é a mais viável e 
elegeria. O importante é que a ideia eleita seja 
aceita por todos, inclusive a pessoa que teve 
sua contribuição descartada; esta deveria ainda 
trabalhar com igual prazer em função de sua 
realização, que será a do grupo na qual ela está 
inserida, e, portanto, requer seu compromisso 
também.
Os tipos de interação que ocorrem entre os 
integrantes de um grupo podem gerar alguns 
tipos de estrutura, duas delas merecem 
destaque: as “tolas” e as “inteligentes”.16 
Uma estrutura tola é aquela na qual não se 
contemplam os objetivos individuais, e muito 
menos os coletivos, havendo mal estar e baixa 
operacionalidade. 
16 CEMBRANOS, F; MEDINA, J. A. op. cit. 
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Nas estruturas “inteligentes”, por outro lado:
as forças se somam ou se multiplicam, se 
percebem os méritos individuais como 
desejáveis para o grupo, se sabe renunciar 
a uma ideia quando outra é melhor, 
se socializam os cérebros, se adapta a 
estrutura às realizações e aos objetivos do 
grupo, se compatibiliza o bem estar com 
o trabalho, se aproveita a diversidade e se 
constrói coletivamente17.
 Para trabalhar com grupos é importante 
observar a fase na qual ele se encontra, o tipo 
de interação que há entre os sujeitos e o tipo de 
estrutura que se apresenta.  
É evidente que comporta maior dificuldade 
realizar uma pesquisa com discussões grupais, 
sessões dialógicas ou como se queira chamar, do 
que com entrevistas individuais, uso de material 
visual, sonoro ou texto escrito. Ainda assim, é 
possível e produtiva tal atividade, desde que haja 
17 CEMBRANOS, F; MEDINA, J. A. op. cit. p. 152
um forte querer daqueles que se reúnem para 
isso.
Se você é uma pessoa iniciante em pesquisa, 
(e é para essas que este escrito existe), deverá 
pensar com cautela sobre como realizar seu 
trabalho com grupos. Talvez, (e atenção, digo 
talvez e não afirmo categoricamente!) seja 
interessante iniciar seu percurso acompanhando 
por algum tempo docentes que realizem esse 
tipo de trabalho antes de iniciar o seu.
Existem algumas coisas que dão mais certas 
que outras quando você começa a pensar sua 
pesquisa com grupos. Vou comentar algumas:
a) Uma boa ideia de pesquisa não garante a 
formação de um grupo para efetivá-la: imaginar 
uma pesquisa grupal interessante é relativamente 
fácil, mas de nada adianta se essa ideia brilhante 
pouco (ou nada) sensibiliza as pessoas que 
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você pensa reunir.  Provavelmente esse grupo 
nunca se constituirá, porque aqueles que são 
contatados individualmente, e podem optar ou não 
por tornarem-se participantes de algo, só o fazem 
se for do seu interesse. Isso causará um desgaste 
imenso a você, que, ao final, provavelmente realizará 
outro projeto. Para evitar isso, caso deseje efetivar um 
trabalho com mediação grupal, vá até o local onde as 
pessoas se reúnem, converse com elas e tente saber 
que interesses elas têm, os problemas que as 
preocupam e aí você terá uma chance de que 
elas venham a reunir-se para dialogar sobre 
o tema. Minha primeira ideia para a tese de 
doutorado era reunir adolescentes obesos 
que eram atendidos individualmente, por 
endocrinologistas, em um setor de pediatria 
para que esses elaborassem suas autobiografias 
alimentares em diversas sessões. Nunca consegui 
reuni-los. Por outro lado, uma orientanda minha d e 
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especialização conseguiu fazer seu trabalho 
como eu havia idealizado o meu, não com esse 
grupo, mas com mães de crianças desnutridas 
que iam à Unidade de Saúde, diariamente, 
receber uma sopa ali distribuída. O contato era 
mais estreito e a presença constante viabilizou o 
trabalho. 
b) Um bom estímulo torna o grupo viável: 
mesmo que as pessoas sejam desconhecidas 
entre si e em princípio não compreendam bem 
o que podem construir juntas, se há um bom 
estímulo, como uma atividade de extensão 
associada, as pessoas tendem a participar. 
Geralmente elas querem aprender algo, realizar 
alguma atividade e associar pesquisa e formação 
é uma excelente maneira de constituir um grupo 
para uma pesquisa. Por exemplo, se você reune 
mães de uma escola para discutir seu tema de 
pesquisa “o problema da obesidade na infância”, 
provavelmente, se frustrará com o número de 
pessoas que se disponham a participar. Por 
outro lado, se oferecer um curso de culinária 
com preparações econômicas e saudáveis pode 
atraí-las, a discussão de seu tema pode permear 
toda a formação, e quem sabe daí surja uma 
pesquisa interessante. É obvio que elas devem 
saber que você quer pesquisar; caso contrário 
seria um comportamento nada ético.
c) Um grupo já formado é um excelente 
começo: uma boa iniciativa é buscar um 
grupo já formado por outro motivo, e nele 
realizar a pesquisa. Por exemplo, os alunos de 
uma turma, as professoras de uma escola, os 
jovens que frequentam um grupo estruturado 
numa Unidade de Saúde. Nesses casos há 
um detalhe a ser considerado, os alunos e as 
professoras, por exemplo, se constituem em 
um grupo por questões alheias a seu desejo  e 
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realizam atividades específicas, em um tempo 
determinado, embora estejam dentro de um 
espaço - a escola. A preocupação é como reunir 
essas pessoas sem causar-lhes transtornos, 
sem modificar significativamente seus horários, 
sem tomar seu tempo de descanso. Entrevistar 
um aluno é fácil, reunir dez para uma discussão 
em grupo é mais difícil, o mesmo ocorre com 
o professorado. Um intervalo livre para nos 
receber é mais fácil de conseguir que a reunião 
com um grupo formado por esses profissionais, 
principalmente pelas especificidades dos 
horários. As pessoas que frequentam um grupo 
estruturado, por sua vez, vão ali esperando realizar 
determinada atividade. Nesse caso, a adequação 
de horários e ações é mais fácil, mas o respeito 
ao seu desejo de participar de discussões para 
uma pesquisa deve ser considerado seriamente. 
O fato de participar de grupo não transforma 
essas pessoas, automaticamente, em sujeitos 
de uma pesquisa sua e tampouco que se possa 
interromper sua programação prévia sem um 
aceite ou interesses expressos.
De todas as formas, o trabalho de pesquisa 
com grupos é mais enriquecedor quando não 
se deseja apenas registrar as ideias de um 
determinado coletivo, mas mudar a situação na 
qual se encontram. Quando a palavra-chave é a 
“transformação” há um tipo de pesquisa que se 
chama Pesquisa-ação, que tem características 
muito interessantes para o trabalho com PASE. 
Esse tipo de pesquisa nasceu há mais de 
meio século e o termo é atribuído ao antropólogo 
John Collier. Sua origem é controversa, alguns 
a atribuem ao psicólogo Kurt Lewin (que 
desenvolveu pesquisas em 1939, nos Estados 
Unidos, na tentativa de resolver problemas 
relacionados ao antissemitismo) e outros a John 
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Dewey e o movimento da Nova Escola, pós 
1945.  Barbier18, contudo, chama atenção para os 
trabalhos anteriores que sintonizavam com essa 
ação investigativa, como os de Karl Marx, que 
convidava os operários a refletirem sobre sua 
situação, e as monografias de Frédéric Le Play, 
que tratavam dos orçamentos familiares dos 
operários europeus.  
18 BARBIER, R. A pesquisa-Ação. Brasília: Liber Livro, 2002, p. 25-26.
A primeira definição de pesquisa-ação é 
conferida a Jean Dubost, que a considerou 
uma “ação deliberada visando a uma mudança 
do mundo real, engajada numa escala restrita, 
englobada por um projeto mais geral e 
submetendo-se a certas disciplinas para obter 
efeitos de conhecimento ou de sentido”.19
Como o próprio nome diz, este tipo de 
investigação transita entre dois polos: é 
pesquisa e é ação. Não visa apenas a superação 
de procedimentos clássicos, mais que isso, 
constitui-se como uma oportunidade de 
modificar filosoficamente aquele que nela se 
envolve. Chamo especial atenção para o fato 
que um desses “envolvidos” é a pessoa que 
tradicionalmente é chamada de “pesquisadora”, 
que também pode entregar-se ao desejo de 
mudar sua concepção de pesquisa, da relação 
19 DUBOST, 1987, p. 140 apud BARBIER, op. cit., p. 36.
Patrick Schmitz - Ludicrous researcher
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sujeito-objeto, mudar a si mesmo; “trata-se de 
lançar um outro olhar sobre a cientificidade das 
ciências do homem e da sociedade”.20
Barbier21 chama atenção para a quão 
refletida deve ser a escolha de alguém que 
deseje adentrar pela via da pesquisa-ação. 
Há riscos institucionais, pois aqueles que 
desejam construir uma carreira acadêmica 
cuja excelência esteja vinculada aos ditames 
da comunidade científica e das agências 
financiadoras de pesquisa, certamente 
encontrarão obstáculos ao fazer essa opção. 
“A pesquisa-ação não convém nem aos 
´mornos`, nem aos aloprados, nem aos espíritos 
formalistas, nem aos estudantes preguiçosos”. 
Há ainda os riscos pessoais, porque a pessoa 
acaba sendo levada a rincões de si ainda não 
explorados.
20 BARBIER, op. cit., p. 32.
21 Ibdem, p. 32.
Mais uma vez lembro a você que há muitos 
manuais nos quais este tipo de pesquisa é 
explicitado e que podem ser consultados. 
Optei por dialogar um pouco sobre o enfoque 
desenvolvido por René Barbier, a “Pesquisa-
Ação Existencial/Integral”, que me chama 
especialmente a atenção.
Mischa Askenazy - Pensamentos profundos
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Para entender a proposta de Barbier, 
seguirei os mesmos passos dados por ele no 
livro Pesquisa-ação, resumindo-os. Como já 
foi discutido no capítulo 1 deste livro, a Ciência 
teve a intenção de apresentar-se como neutra, 
imputando ao pesquisador/observador uma 
objetividade impossível de ser alcançada. 
A pesquisa-ação, ao contrário, aposta na 
mudança social e, portanto, alia a produção do 
conhecimento à transformação, percorrendo 
as fases da pesquisa clássica de forma mais 
proveitosa a esse intento. A partir de suas ideias 
e com pequenos acréscimos meus, elaborei um 
quadro para expressar tais diferenças:
Evgenia Antipova - Mesa de cozinha
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Quadro 01: Características das fases de uma pesquisa clássica e da Pesquisa-ação
FASE PESQUISA CLÁSSICA PESQUISA-AÇÃO
Formulação do 
problema
Pensado a priori pelo pesquisador
Elaboração de hipóteses
A resposta ao problema deve ser 
traduzida pelo pesquisador em 
conceitos ou medidas
Nascido do grupo em crise e constatado pelo pesquisador
Não há necessidade de hipóteses
Numa ação coletiva, apoia o grupo a trabalhar os elementos cruciais do problema e a 
tomada de consciência
Coleta de dados Descrição detalhada do modo de 
coletar, fontes, instrumentos, tamanho a 
amostra
As questões são as da comunidade, que emergem por meio de técnicas 
preferencialmente interativas e implicativas (grupais)
Análise dos 
dados
Baseia-se na exatidão, na busca de 
objetividade e confiabilidade
interpretação feita pelo pesquisador
Realizada em processo, buscando entender as variações e não as variáveis
Os dados retransmitidos à coletividade para conhecer, redefinir e encontrar soluções 
aos problemas
Apresentação 
dos resultados
Relatório escrito, redigido para os pares
Eventos científicos
A coletividade recebe os resultados do grupo que pesquisou (os indivíduos intra e extra) 
e os avalia, apresentando melhorias e discutindo estratégias de ação
O pesquisador posteriormente apresenta os resultados à comunidade acadêmica como 
em qualquer pesquisa
Papel do 
pesquisador
Fonte do pensamento e do saber, busca 
nos grupos elementos-fonte para sua 
atividade científica
Político conservador
Mediador 
Organiza os temas de discussão 
Propõe pistas para a ação 
Interpreta problemas 
Esclarece questões e as atitudes 
Assinala contradições 
Explora os mal-entendidos
Político transformador
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A nova pesquisa ação integra as críticas ex-
postas à pesquisa clássica, mas abre caminho à 
psicossociologia clínica e para a etnografia, na 
qual os indivíduos são implicados.  Torna-se, as-
sim, libertadora, uma vez que os participantes 
responsabilizam-se pela sua emancipação, pelo 
exercício da práxis, especialmente técnicos em 
seu local de trabalho. “Os docentes, por exem-
plo, têm vontade de participar diretamente do 
conhecimento dos problemas deles mesmos, e 
estão cada vez mais conscientes da inutilidade 
das pesquisas clássicas feitas por outros sob a 
denominação das ´Ciências da Educação`”22.
A pesquisa realizada dessa forma possui três 
elementos essenciais: 
a) o processo educativo (especialmente nas 
instituições de educação formal e não formal 
22  BARBIER, op. cit., p. 57.
como escola e centro de saúde, respectivamente) 
é visto como objeto de pesquisa; 
b) as reformas são percebidas em sua natureza 
social e as consequências são compreendidas; 
c) a pesquisa é entendida como uma ação 
político-social23.
Embora concorde com tais perspectivas da 
nova Pesquisa-ação, Barbier observou que nela 
o devenir do ser humano não é considerado, 
e segundo ele, não pode haver transformação 
radical sem a participação do sujeito; por isso, 
uma das dimensões da sua abordagem é a 
existencial, e por meio dela são tratados temas 
relacionados à afetividade humana.
Você deve estar se perguntando, o que 
significa exatamente essa dimensão existencial 
numa pesquisa-ação? Barbier explicita que é uma 
23 Ibdem, p. 60.
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“arte de rigor clínico, desenvolvida coletivamente, 
com o objetivo de uma adaptação relativa de si 
ao mundo”.24
É arte porque aposta na criação, tanto por 
usar o pensamento criativo, quanto por ter a 
certeza da incerteza; assim a construção flui sem 
que os que nela se jogam saibam o que ocorrerá 
no final. 
É rigor clínico, pois ainda que não seja 
quantificável, é rigorosa no que tange ao 
a) quadro simbólico - que abre espaço ao 
imaginário e à implicação;  b) à avaliação - que 
sendo permanente vai permitindo ao grupo 
caminhar para a consecução dos objetivos; c) 
aos campos conceituais e teorias articulados; d) 
à implicação dialética  - a pessoa que pesquisa 
se coloca como ser da emoção e da razão; e) à 
manutenção da escuta-ação científica, filosófica 
24 BARBIER, op. cit., p. 67.
e mitopoética - conjunto que extrapola a ideia de 
multireferencialidade tradicionalmente utilizada, 
que aposta somente nos saberes científicos. 
É desenvolvida coletivamente, porque os 
sujeitos que fazem parte da pesquisa sabem 
que a pesquisa é de criação coletiva, realizada 
durante a ação, que visa o crescimento individual 
e grupal, surgindo assim o “pesquisador coletivo”.
Tem o objetivo da adaptação relativa de si ao 
mundo, porque trata de uma mudança de atitude 
do sujeito (aqui compreendido como a pessoa 
ou o grupo) em relação à realidade. Essa, que às 
vezes parece imutável, pode aparentemente não 
ser modificada em seu conjunto, mas apresentar 
pontos de fuga dessa realidade, que modifica 
a relação dos sujeitos que neles se alojam. Por 
exemplo, se uma professora, ou um grupo de 
professores, adota uma perspectiva mais aberta 
e empática com o alunado em uma escola de 
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caráter tradicional, a escola em si aparentemente 
não mudará, mas suas ações, em pequena 
escala, serão capazes de mudar a percepção 
das pessoas que compartilham essa vivência 
escolar.
Feito esse breve passeio pela dimensão 
“existencial” da Pesquisa-ação desenvolvida por 
Barbier, nos resta analisar porque ele também 
a chama “integral”. Esse termo origina-se na 
“Pesquisa-ação Integral”, trabalhada por André 
Morin, que é implicacional sem excluir o rigor 
metodológico.
A Pesquisa ação Integral é definida por esse 
autor como aquela que
Visa uma mudança pela transformação 
recíproca da ação e do discurso, isto é, 
de uma ação individual em uma prática 
coletiva eficaz e incitante, e de um discurso 
espontâneo em um diálogo esclarecido 
e, até, engajado. Ela requer um contrato 
aberto e formal (preferencialmente não 
estruturado), implicando em participação 
cooperativa e podendo levar até a co-
gestão25.
Ela é desenvolvida in loco e em cinco 
dimensões: contrato, participação, mudança, 
discurso e ação. “Não se trata tão somente de 
25 MORIN, A. Pesquisa-ação integral e sistêmica: uma antropedagogia 
renovada. Rio de Janeiro: DP&A, 2004, p. 60
Tarsília do Amaral - Uma família
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uma pesquisa sobre a ação ou para a ação, mas 
de uma pesquisa em ação”26
Uma vez que você já tem uma pista sobre 
porque a Pesquisa-ação de Barbier leva 
o nome de “Existencial-Integral”, há outro 
aspecto importante a conhecer - as “noções 
entrecruzadas”. Esse termo é utilizado pelo 
autor como substituto de conceitos, pois nelas 
estão abarcados muitos deles, que podem 
emergir dependendo da singularidade de cada 
pesquisa. Trata Barbier de apresentar-nos sete 
“noções entrecruzadas”: 
A complexidade – A Pesquisa-ação de Barbier 
adota essa forma de abordar a pesquisa tanto em 
relação aos sujeitos envolvidos, quanto ao próprio 
conhecimento gerado. O sujeito que compõe o 
“pesquisador coletivo” é convidado a expressar-
se em suas várias dimensões (biopsicossocial). 
26  BARBIER, op. cit., p. 81.
E o conhecimento pensado/gerado durante 
a pesquisa é visto como compositor de um 
processo de apreender o mundo, que prima 
pelo desenvolvimento da habilidade de religar 
os saberes, que foram distanciados por duas 
ideias: a fragmentação (que separa um mesmo 
objeto de estudo em partes para compreendê-
lo) e a disjunção (que isola as disciplinas e cria a 
superespecialização). 
A escuta sensível – Essa está baseada na ideia 
de empatia, “reconhece a aceitação incondicional 
do outro. Ela não julga, não mede, não compara. 
Ela compreende sem, entretanto, aderir às 
opiniões ou se identificar com o outro, com o 
que é enunciado ou praticado”.27 Para definir o 
que é escuta sensível, Barbier usa em alguns 
momentos a “dialética negativa”, que explicita o 
que ela não é. Começa por dizer que ela não é um 
27 BARBIER, op. cit.,  p. 94.
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rótulo social (para compreender melhor, ver no 
capítulo “Onde pesquisar?” as noções de papel e 
status social). Nela, os indivíduos antes de serem 
situados em papéis e status sociais devem ser 
reconhecidos em seu ser, “na sua qualidade de 
pessoa complexa dotada de uma liberdade e 
de uma imaginação criadora”28. Ela também não 
está, no primeiro momento, assentada sobre 
a interpretação dos fatos; ao contrário, busca 
compreender e se deixa surpreender. Mais que 
ciência (pois esta impõe campo e modelos) é arte, 
pois o silêncio questionador ajuda o sujeito a livrar-
se do supérfluo, a “desembaraçar-se de seus 
entulhos interiores”29. Em um momento posterior, 
junto a um terceiro escutador, proposições 
interpretativas podem ser colocadas à disposição 
do sujeito, se ele assim desejar. “Trata-se de 
´atribuir um sentido` e não de impô-lo”.30 Outros 
28 BARBIER, op. cit.,  p. 96.
29 Ibdem, p. 97.
30 loc. cit..
aspectos importantes da escuta sensível é que 
ela se apoia na totalidade complexa da pessoa. 
O corpo, a imaginação, a razão, a afetividade em 
interação são, para Barbier, um aspecto essencial 
da escuta sensível, que desenvolve a audição, o 
tato, o gosto, a visão, o paladar. Mas não somente 
isso. Envolve ainda outra dimensão do ser 
humano - a meditativa. Isso quer dizer a mente 
humana em um estado de foco, de consciência 
do estar aqui e agora, no mais pequeno gesto ou 
atividade da vida cotidiana. A pessoa em estado 
meditativo possui uma poderosa escuta, porque 
está presente.
Outra noção entrecruzada de que fala 
Barbier é a do pesquisador coletivo e sua escrita. 
O “pesquisador coletivo” é um grupo constituído 
por pesquisadores profissionais e membros 
da população vinculada à pesquisa. Essas 
pessoas são as que se implicarão e proporão 
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movimentos ao seu entorno, de forma que 
devem ser escolhidas as que estão interessadas 
na reflexão, inclusive sobre sua própria 
existencialidade. A confiança e a convivialidade 
são essenciais, e criadas/estimuladas pela 
mediação inteligente/sensível do grupo, que 
deverá delinear as estratégias de intervenção. 
Se a investigação é coletivizada a escrita 
também será. Os textos são submetidos à leitura 
e à discussão do pesquisador coletivo; eles não 
necessitam ser elaborados necessariamente 
por todos, mas em seu conjunto devem existir 
escritos do maior número possível de sujeitos. 
O estilo não é necessariamente o acadêmico, 
sendo composto tanto por análises de cunho 
científico quanto de poesias, desenhos, imagens. 
Cabe à pessoa que pesquisa profissionalmente 
equilibrar as partes. Ela pode ainda, em outro 
momento e para outro público, escrever um 
artigo ou fazer apresentações em congressos. 
Sempre deixando claro que a elaboração do 
“pesquisador coletivo” não se restringiu àquele 
plano ali apresentado.
A mudança – quando há um problema a ser 
resolvido é porque a ordem estabelecida foi 
Abody Nagy Belá - Gerações
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incapaz de promover uma mudança, ou não quis 
que ela ocorresse. A pesquisa-ação existe para 
promovê-la, em função de uma filosofia, uma 
situação, uma prática, um valor, individual ou 
coletivo, que o pesquisador coletivo considere 
melhor que os da ordem estabelecida. Seria um 
“grupo de inovação”.
Negociação e avaliação – na pesquisa-
ação todo consenso carece de crítica se não 
promover outras questões, pois o conflito é um 
elemento primordial a esse tipo de investigação, 
“mas trata-se de um conflito criador, necessário 
à vida, e não da hipocrisia jurídico-institucional 
que dissimula os verdadeiros problemas”.31 
Essa negociação só pode ser desenvolvida 
em paralelo com a avaliação. Aqui o autor abre 
uma discussão interessante. A avaliação não 
é controle, não se apoia num objeto padrão 
31 BARBIER, op. cit., p. 110.
quantificável, mas navega no sentido dinâmico 
da vida, é “prático-poética”, simbólica, mítica. O 
“pesquisador coletivo” avalia a ação, “controlando 
suas variações e não suas variáveis. Ele é mais 
um maestro regendo a sinfonia do cotidiano do 
que o encarregado do metrônomo”.32
O processo – ao contrário do procedimento, 
que visa controlar tudo que poderia levar a uma 
mudança, que só compreende uma polaridade, o 
processo é uma rede simbólica e dinâmica aberta 
à mudança e que “apresenta uma polarização de 
autonomia repleta de incertezas”.33
A autorização – o indivíduo envolvido na 
pesquisa-ação tem a oportunidade ser seu 
próprio autor, ou seja, criar seu desenvolvimento. 
“A pesquisa-ação deveria resultar no aumento 
de discernimento de cada participante. Não se 
trata, pois, de produzir mais saber, mas de melhor 
32 BARBIER, loc. cit.
33 Ibdem, p. 111.
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conhecer a realidade do mundo tal qual nós a 
percebemos nas nossas interações”34
Finda as “noções entrecruzadas” passarei a 
tecer algumas considerações sobre o método. Na 
pesquisa-ação a abordagem é espiral, havendo 
uma reflexão permanente sobre a ação. A ideia 
é heraclitiana, não nos banhamos duas vezes na 
mesma pesquisa, porque ela e nós mudamos 
constantemente. Há quatro temáticas que 
Barbier utiliza para refletir sobre a pesquisa-ação 
existencial integral: 
1) a identificação do problema e a realização 
do contrato: o problema  é acolhido, e não 
proposto pelo pesquisador profissional. O grupo 
realiza um contrato, que serve de base para as 
ações do pesquisador coletivo. 
2) O planejamento e a realização em espiral: 
a situação é pensada pelo “pesquisador coletivo” 
34 Ibdem, p. 115.
e a estratégia eleita é “testada” no grupo alvo. Por 
exemplo, o pesquisador coletivo pode ser um 
grupo de professores numa escola e o grupo alvo 
a turma com a qual enfrentam algum problema 
específico. Há o “momento diagnóstico”, no qual 
há a escuta sensível das vivências e o “momento 
referencial”, em que as Ciências do humano 
são consultadas para ampliar o entendimento 
da problemática. Uma constante avaliação do 
que é feito segue-se à elaboração de uma nova 
estratégia e esse é um movimento em espiral.
3) As técnicas: podem ser usadas todas 
aquelas que venham apoiar a resolução do 
problema, sempre lembrando que elas não 
são neutras. Colocar as pessoas diante de 
coisas muito complicadas (estatísticas, testes 
psicológicos etc.) é equivalente a silenciá-
las.  A observação participante e o diário são 
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duas técnicas especialmente indicadas para a 
pesquisa-ação. 
4) A teorização, a avaliação e a publicação 
dos resultados: a teoria deve surgir a partir da 
avaliação permanente da ação. Cada ação é 
seguida de uma reflexão antes e depois de 
realizada, a partir da qual se elabora a ação 
subsequente. A teorização é sempre para aquele 
grupo e aquelas circunstâncias. Toda tentativa 
de generalização deve ser muito cuidadosa. 
A pesquisa-ação termina quando o problema 
inicial é resolvido (se pode haver solução). De 
qualquer forma, são os envolvidos que definem o 
seu final, ainda que pese à pessoa que pesquisa 
profissionalmente aspectos conjunturais 
(financiamento, prazos etc.), quem decide o final 
é o “pesquisador coletivo”. 
A publicação dos resultados é um aspecto 
de suma importância para os indivíduos que são 
pesquisadores profissionais, universitários. Barbier 
faz importantes indagações a esse respeito, que 
adentram o campo ético e político da pesquisa, 
que foi abordado em todos os tópicos desse 
escrito. No caso da pesquisa-ação, segundo 
ele, se deve perguntar, Quem se interessa pela 
publicação? A que editor interessa e por quais 
motivos? O que se faz com os textos rejeitados? 
Os participantes têm direito de vetar uma 
publicação, mesmo que os nomes dos sujeitos 
sejam omitidos pelo pesquisador profissional? 
Um financiador pode ocultar os resultados por 
conveniência política, institucional ou social? Que 
direitos tem os outros membros do pesquisador 
coletivo de intervir nesses casos? 
Enfim, Barbier considera que “uma pesquisa-
ação, mais do que outra pesquisa, suscita mais 
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questões do que resolve. Ela incomoda quase 
sempre os poderes estabelecidos”, porque 
produz um conhecimento que revela uma 
inteligência social, expressa por pessoas que 
algumas outras, “não sem segundas intenções”, 
desejariam tratar como “idiotas culturais”. Essas 
acreditam que devem traduzi-los transformando-
se no que chamou de intelectual ventríloquo, 
enfim aquele que necessita “que o povo se cale 
para que ele (o intelectual da Ciência) possa 
melhor expressá-lo”35. Não podemos esquecer 
que “a existência, porque humana, não pode ser 
muda, silenciosa, nem tampouco pode nutrir-se 
de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, 
com que os homens transformam o mundo. 
Existir humanamente, é pronunciar o mundo, é 
modificá-lo”.36
35 ALMEIDA, M. C. Complexidade, saberes científicos, saberes da tradição. 
São Paulo: Editora Livraria da Física, 2010. (Coleção Contextos da Ciência), p. 46.
36  FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 39. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2004, p. 78.
Dito isso, creio ser evidente minha opinião de 
“quem deve pesquisar” nos estudos que existem 
com fins de promover a PASE – todos aqueles 
que fazem parte da comunidade escolar e que 
queiram pensar a si e a essa instituição para 
que ela se torne mais saudável, biológica e 
socialmente. 
O último grau de aproximação foi esse. 
Despedimo-nos na próxima página?
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Escrevi essas aproximações 
movida pelo desejo que você 
pudesse se “sensibilizar para as 
enormes carências de nosso 
pensamento, e compreender 
que um pensamento mutilador 
conduz necessariamente a ações 
mutilantes”.1 E também que se 
perguntasse como é possível não 
1 MORIN, E. Introdução ao pensamento complexo. 
Porto Alegre: Sulina, 2006, p. 15.
formar, ou ser formado, como 
um mutilado-mutilante. Esse é 
o grande desafio de docentes 
e discentes na Universidade 
hoje, e portanto o meu, e muito 
provavelmente o seu, uma vez 
que este texto foi pensado 
especialmente para estudantes 
universitários que se iniciam em 
pesquisa, embora sejam bem-
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vindas todas as retinas ou dizendo de forma 
poética, “as meninas dos olhos”.
Tentei que minhas respostas a esse “jogo” 
do lead expressassem meu desejo de que 
nós, pessoas pesquisadoras, entreguemos 
nossa capacidade intelectual e nosso afeto 
ao desenvolvimento da “humanidade” - essa 
palavra tão bela, que significa ao mesmo tempo 
o conjunto dos seres humanos e o  melhor 
que trazemos dentro de nós quando amamos, 
pensamos e agimos estreitando laços.
Seguiremos, você e eu, a compor saberes a 
partir de encontros que tenhamos ao longo de 
nossa formação e de nossas vidas, como o que 
ocorreu por meio dessas páginas, que mesmo 
separadas pelo tempo e espaço, existiram para 
enlaçar-nos. 
O porquê dessa afluência ainda não 
sabemos, e “esta é a razão de que se tenha que 
esperar o final da frase e até o final da vida para 
que apareça o sentido. Enquanto não se ponha 
o ponto final da frase ou da vida, o sentido é 
susceptível de uma constante reorganização”.2 
2 CYRULNIK, B. El amor que nos cura. Barcelona: Gedisa, 2005,  p. 31.
A loja de vegetais - Herbert Badham
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Ele, o sentido, constrói-se porque antes de 
tudo nos colocamos a elaborar ideias, estreitar 
relações, a realizar projetos e a refletir.
Esse é o movimento necessário ao 
fortalecimento da PASE que conecta com 
a Justiça Social e a pesquisa qualitativa. Um 
excelente ponto de partida. Para realiza-la 
basta fazer um cálculo: a quantos “graus de 
aproximação” você está da comunidade de 
aprendizagem que necessita do seu trabalho? 
Se você chegou até aqui muito facilmente 
chegará até lá.  “Só se projeta, se escolhe e se 
faz, no presente”.3 Boa caminhada!!!
3 ALMEIDA, M. da C. X. de. Reforma do pensamento e extensão 
universitária. In: ALMEIDA, M. C.; GALENO, A. (Org.). Ensaios de Complexidade 
3. ed. Natal: EDUFRN, 2013, p. 13–36, p. 17.
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